





“TRAMAVAM Edição de Hoje 


NOVA ALTERAÇÃO 
DA ORDEM” 


PRISÃO DE UM SENADOR E ALGUNS DEPU- 
TADOS — DOCUMENTOS COMPROMETTEDO- 
RES ENCONTRADOS NOS ARCHIVOS DE BER- 
GER, PRESTES E DO PARTIDO COMMUNISTA 
— (O NUMERO DE PRISÕES EFFECTUADAS 
ATE" AGORA — UM COMMUNICADO DO 
CHEFE DE POLICIA 

















gr, Filinto Muller, em seu gabinete de trabalho 
Gommunicam-nos licia, estando todos 
do gahinelo do che-| recolhidos á Colonia 
fe de policia: Gorreccional de Dois 


“De 25 de novem-| Rios. 
bro de 1935 até 15| Todos os presos 
de março corrente, ajforam ouvidos pelo 
nolicia civil do Dis-|dr. juiz commissio- 
iWicio Federal effe-|nado, nos termos do 
etmoy as seguintesiart 175, paragra- 
gilicensias: Investi-jnho 3. da Constitui- 
anões, 9.250; bus-|são Federal, 
cas omiciiares,| Baseados em do- 
41; nrisões de ci: jcumentos appreendi- 
vis, 991: prisões dedos, nos archivos de 
militares, 2,146, des-|Rarry Berger, Luiz 
les eram: officiaes,|Sarlos Prestes e no 
6 6; sub-fenentes, Secretariado Racio- 
sargentos e gradua-|nal do Partido Com- 
dos, 198; soldados, |munista, a polícia ef- 
1.984, fectuou, hontem, ás 

Forom postos em/29 hs, a prisão do se- 
Hbordade, por va-| mador Abel Gher- 
rios motivos: civis, 
686: militares, sum 
2.058; sendo tes 
tes, officiaes, 11; 
sub-fomentes e sar- 
eomins, 163; solda- 
dos, 1.884. 

Foram afiociuadas, 
"er molivos de se- 
omança publica, 
199 nrisões de Indi- 
viêuos com pessimos 
estonndentos na po- 


Ociavio da Silveira, 
Momingos Velasco,. 


vogado João ian- 
gaheira, por have- 
rem, nos alludidos 
*orumentos, indícios 
«ahomentes de esta- 
rem os mesmos em 
ligação com elemen- 
los responsaveis pe- 


(Conelve na 7º pag) 
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A Alemanha Rejeita As 
Propostas De Londres! 


0 governo hitlerista repelle 0 ascordo das quatro potencias, por julgal-o de natureza diffamato- 
ria e compromettedora para a equaldade de direitos do povo allemão 


A NOTA ENTREGUE POR VON RIBBENTROP ANNUNCIA QUE O REICH FARA" NOVAS PROPOSTAS POSITIVAS — 9 
CONSELHO DA LIGA DAS NAÇÕES REUNIR-SE-A”, NOVAMENTE, EM GENEBRA 











O DISCURSO QUE O SR. FRANCISCO CAMPOS 
PRONUNCIARA" NO BANQUETE OFFERECIDO 


A” CAMARA DE COMMERCIO URUGUAYA 


EL 


8r. Francisco Campos 


A Camara do Commercio & 
Industria do Brasil offerecerá, 


mont, dos deputados |nº, proximo aja 14 de abril, um 


grande banquete à delegação da 
Camara do Commercio do Uru- 
guay, por occasião de sua an- 
nunciada visita ao Rio. Essa ho- 
menagem terá o caracter de 
uma festa de confraternização 
internacional, em virtude da 
attitude do governo 
daquelle paiz irmão, collocando- 
se aq lado da causa do Brasil, 
em face dos incidentes crindos 
pelo movimento extremista de 
novembro ultimo, 

O orador do banquete será o 
sr. Francisco Campos. O illus- 
tre secretario da Educação pro- 
nunciarã, com à eloquencia que 
lhe é habitual, uma vignrosa 
oração, interpretando o pensa- 
mento brasileiro e o sentimento 
nacional em face da onda sub 
versiva que ameaçou a America, 


O sr. Francisco Canipos pro- 
duszirã um discurso À altura do 
momento difficil que atravessa- 
mos, marcando um rumo em 
meio à desordem espiritual do 
noss0 tempo, 

Alias, outro não poferia ser 
uv escólhido para representar e 
sentir do povo e des classes 


conservadoras do Brasil, no ban- 
quete aos uruguayos, Cabe, in- 
contestavelmente, ao notavel 
pensador catholico a leaderança 
do grande movimento de re- 
acção espiritual que se vae esbo- 
cando contra a corrunção da 
juventude e o anniquilamento 
das reservas moraes da Nação, 
gravemente contaminadas por 
ideologias estranhas á nossa 
formação christã e ás nossas 
tradições. Desde a sua formosa 
e Impressionante oração, por 
occasião das grandes homena- 
gens á Republica uruguaya, na 
pessõa do embaixador Carlos 
Blanco, vem o sr, Francisco 
Campos elamando por uma vi- 
gorosa cruzada de saneamento 
espiritual. 


E*, pois, natural que em torno 
do eminente secretario da Edv- 
cacão e Cultura se agelutinem 
todos os bons brasileiros do Dis- 
tricto Federal, metropole e cere- 
bro do Brasil. e donde se irra- 
diam todos os movimentos ge- 
nerosos de salvação nacional. E 
ninguem melhor que o sr. Fran- 
cisco Campos para encarnar a 
patriotica acção regeneradora 
que o Districto Federal está no 
dever de encabeçar, 


Gem oO o 1 em 0 mn 


Marcando os Rumos de 
Um Grande Movimento 
de Reacção Espiritual 





A Add dd dit di do a 





BERLIM, 24 —. 
(H.) — O governo 
allemão fez entregar 
ao ministro dos Nego- 
cios Estrangeiros da 
Inglaterra, sr. Anto- 
ny Eden, a resposta 
allemã ao memoran- 
do das potencias st- 
gnatarias do Tratado 
de Locarno. 
| Esse documento 
precisa que.o Reich 
não poderia aceitar 
o memorando como 
base de negociações e 
accrescenta : “Se o 
governo allemão acei- 
tasse estas propostas, 
nartilharia da culpa 
de uma humilhante 
submissão imposta ao 
povo allemão. 

O governo allemão 
rejeita, por conse- 
quencia todas as dis: 
nosições e propostas 
das potencias de Lo- 
carno que forem de 
natureza a diffamar 
de movo a nação alle- 
mã ou a compromet: 
ter a egualdade de di 
reitos allemães”. 

À nota annuncia 
tambem que a Alle- 
manha fará nova: 
propostas positivas. 


ea 


? 
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Ribbentrop acha-se a 
caminho de Londres 


BERLIM. 24 (H.)) — O senhor 
Von Ribbentrop partiu de avião 
és 14 horas e 8 minutos com 
destino a Londres, 


Provavel adiamento 
dos trabalhos do Cnn- 


selho 

LONDRES. 24 (H.) — Devido 
á chegada tardia do represen- 
tante da Alemanha, sr. Von 
Ribbentrop, cogita-se no pala- 
cio de Saint James da transfe- 
rencia dos trabalhos do Conse- 
lho da Sociedades das Nações 
para as ultimas horas da tarde 
de hoje ou para amanhã, Fala- 
se mesmo no adiamento mais 
largo da reunião do Conselho, 
devido ás difficuldades encon- 
tradas na approximação dos 
pontos de vista em confronto. 


Previsões sobre a res- 
posta de Hitler 


BERLIM. 24 (H) — Ao che- 
car a Londres o sr. Von Bib- 
tentrop communmicarã ao senhor 
Eden o ponto de vista do go- 


Pesar rã 


(Continia na 2º pagina), 
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O Golpe da Light 


SeráVictorios! 


A PROPOSTA DA FAMOSA EMPRE- 
SA ESTA” SENDO ESTUDADA PELO 
CONSELHO GERAL DO DISTRICTO 


Edi di di di di di A 


Os Augmentos dos Preços dos: 
Telephones Pretendidos Pela; 
; Insaciavel Empresa Canadense; 











aa 


Mac- Crimmon 


As pretensões da Companhia Telephonica, ou me- 
lhor da Light, foram hontem debatidas na reunião do 
Conselho Geral do Districto Federal. Perante os con- 
selheiros presentes, o sr. Mario Machado, secretario 
das Obras e Viação do Districto Federal, fez uma ex- 
posição detalhada dos estudos realizados em torno da 
revisão das taxas dos telephones, pela qual a poderosa 


empresa canadense quebra lanças, desesperadamente. 
Dara » mat | ! 
Parece que o golpe da famigerada companhia surtirá 
effeito. E? o que se presume da reunião de hontem do 
Conselho Geral, 

O sr, Mario Machado velaton os trabalhos da com- 


missão especial designada para tal fim e leu as propos 


(Conclne na 7º po=z) 
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vermo do Reich sobre o memo- 
tandum das polLencias signata- 
rias do pacto de Locarno, Nes a 
capital observa-se absoluta re- 
serva cuanto go conteudo da 
Pesgusta milena, Acimilte-se ge- 
ralmente que o sr. Von “Ribben-= 
trip eupregata ao bitular do Fo- 
veign Office um documento es: 
Cripto, que Completara por meio 
de exilicações verbaes, Ao qre 
se diz, a resposta allemã con- 
teria certas | contra-propostas 
sobre cuja natureza ainda não 
e mossivel obrer em Berlim nen= 
luma Informação precisa. Tudo 
o ou: Se Afiirma é due a res- 
puta do Reich só será publica- 
da depois de conhecida do mt 
nistro dos Negocios Estrangeiras 
da Grã-Bretanha. 


Ribbentrop e Hitler esti- 
veram em contato per- 
manente 


BERLIM, 24 (H;)) — O senhor 
von  Ribbentrop, embaixador 
extraordinario do Puehrer 
chonceller Adolf Hitler, parte 
hoje de avião com destino & 
Londres, onde provavelmente 
nsristirá a sessão do Conselho 
da Sociedade das Nações, que se 
renlizará à tarde. Von Ribben- 
trop esteve dois dias e meio em 
Errlim, onde se manteve em 
permanente contacto com O 
chanreller Hitler, Este confe- 
renciou com o seu confidente 
distonatico até no avião que 
utílisa para & excursão eleito- 
ral, 


O edificio 


O Conselho reuniu-se 
em sessão privada, à: 


16 horas 


LONDRES, 24 (Havas) — O 
Conselho da Sociedade das Na- 
vões reuniu-se ás 16 horas, em 
sessão privada, Estavam pre- 
senteso embaixador von Hoesch 
e o sr. Dickoff, representante 
da Alemanha. 


Adiados os trabalhos 


LONDRES, 24 Havas) — O 
Conselho da Sociedade das Na- 
ses adiou os trabalhos “sine 

e”. 


O Vaticano e a viola- 
ção do Tratado de Lu- 


carno 


PARIS, 24 (Havas) — “Vio- 
lando o lratado de Locarno, o 
Reich tratou a França e a Bel- 
gica como tratará a Santa Sé”, 
Foi nestes termos que uma 
personalidade influente do clz- 
ro parisiense, que acaba de 
chegar de Roma, justificou de- 
ante do representante da Agen- 
cla Havas a Emoção causáda no 
Vaticano pelo golpe de 7 de 
março. 

“Em parte alguma, disse a 
referida personalidade, causou 
a violação daquelle tratado 
malor tristeza do que no Vati- 
cano, Pelas suas origens, pelas 
suas estipulações e pelos seus 
processos, este tratado era, 
com effeito, recommendado em 
todas as oceaslões pele Santa 
Sé para estabelecer solidamen- 
te, por meio de um necordo 
voluntario entre as nações, a 
piz e o respeito aos legitimos 
direitos e Interesses, Mas quem 
diz tristeza não diz necessaria- 
mente surpresa, Não ha tres 
annos que o governo de Berlhi 
tomava a iniciativa de pedir à 
Santa Sé a conclusão de uma 
concordata: regulando definitl- 
vamente as contições de vida 
da egreja no novo Reich, Esia 
concordata, assignada a 20 de 
julho, fez despertar toda a sot- 
te de esperanços, Mas não foi 
por muito tempo. Tinham-se 
escondo apenas alguns mezes 
quando a attitude do governo 
de Berlim mostrava claramen- 
te que tinha coneluido à con- 
cordata para fortificar a situa- 
ção Interna e externa, mas es- 
tava decidido a HWludir as obrl- 
gnções contraidas. Violações dn 
palavra dada, innumeraveis e 
constantes, foram denunciadas 
em Berlim por intermédio do 
nuúcio apostolico. Na maior 
parte dos casos os protestos fo- 
ram vãos, Obteve-se — e fol 
isso o mais que se conseguiu — 
a Hbertação de monsenhor Ba- 
hasch, preso sob n aceusação 
imternacionaes de segun: | de alta traição por ter trans- 
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PILLLLELLLELLLLDLDLDDDLDD DAL 
Na pratica a Liga 
das Nações fracassou 


+ 

| 

! WASHINGTON, 24 (Ha 
é vas) — O senador Pitt- 
3 mann, representante do 
* Estado de Nevada e 
3 membro da Commissão 
: 1og Negocios Estrangel- 
* vos da Camara alta, pro- 
* «unciou pelo radio um 
3 “ircurso No qual accen 
“om textualmente: 

+ “A Europa está actual 
? monte á escuta do tiro 
* xo annunciará a guer- 
ra mais terrivel da His- 
* toria. Para proteger à 
: nossa paz é preciso que 
sa lei de neutralidade 
* umericana seja reforça- 
$ da por uma armada e 
) uma força aérea sem ri- 
: “pos no mundo. Se dei- 
? cossomos a nossa defesa 
4 tnrnnr-se antiquada, in- 
* citariamos com, isso O 
à ataque ás nossas costas 
: e a destruição da vida 
; do nosso povo”. 
















































+ “O Japão — acores- 
? contou o orador — vio- 
* lou brutalmente o Tra- 
à tado das Nove Poten- 
jeins que assegurava à 
à integridade da China”. 
? O sr. Pittmann argu 
4 menta, então, com esse 
* caso e com as operações 
? italianas na Ethiopia, pa- 
1 mostrar a fraqueza da 
Sociedade das Nações, 
“enantuando que esta 
não dispõe de força ar- 
mada para fazer valer as 
sung decisões. Em segui 
do, declara: 

“A Sociedade das Na- 
cões conseguiu resolver 
algumas  controversias 

















Santa Sé fez rima experiencia 

que merece ser agro na a 

) Pa “SI moria como precioso | exemplo 

sa HESTOU de empre para todos us governos e Es- 

«under acção tendente à 9|indos obrigados an tratar com 

“azer respeitar as suas $|n Alemanha: é Reich só res- 

nais peita compromissos — para com 

SCIROSA,, pelos gOVernoOS 9 | um paiz bastante Lorte que lhe 
poderosos. E' verdade 
ane muitos membros da 
Sociedade das Nações as 

«ummiram o pesado encar 


imponha respeito,” 

A França agiu calma e 
-n de impor sancções 
eontra determinado ag- 


conscientemente — e 
não voltará atrás ! 

-ressor, mas poucos che- 

-nvp à guerra para pu- 


PARIS, 24 (Havas) — Os elr- 

vulos autorizados confirmam a 

determinação tomada pelo go- 

verno francez de se recusar a 

discutir as contra - propostas 
que o Reich poderia fazer em 
consequencia das conversações 
que os seus homens de Estado 
tiveram em Londres e Berlim 


ea 
LIMPE LELEDELD OLD LES DADA 


No dia 27 Hitler falará 
nas Usinas Krup, em 


Essen 


BERLIM, 24 (Havas) — o 
ministro da Propaganda, sr. 
(inebbels, dirigiu um uppello a 
todo o povo allemão e forne- 
us gran- 


ceu imsirucções para 

divsas manifestação que se de- 
verão realizar a 278 28 do 
vorvrente. 


No die 27, às 16 horas, O 
chunceller Hitler falará das 
wetnns Rrupp, em Essen, a lo- 
duas OR cperatios € soldudos al- 


lemães 


(ey Vintetys 


lançus 


thermiz 
sete das Iáoas 15 


Ce e er 


| CLINIÇA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Snrirdade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de 
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças dus 
Rins Bexiga. Prostata Urethra, Doenoas de Senhoras, Dia- | 
Cengultorio : 
Phoma s 23-0531 


da Liga das Nações, em Genebra, onde continuarão as negociações 


com os representantes da Grã- 
Bretanha. 

Lembra-se a proposito que, 
logo depois de 7 do corrente, 
os srs, Sarraut e Flandin aftir- 
maram vigorosamente que Aa 
França não  negociaria sob 
umeaça e que antes de qual- 
quer conversação com a Alle- 
manha se devia restabelecer o 
direito Internacional. As ulti- 
mas noticias recebidas indicam 
novas iniciativas de parte do 
Reich, como o vôo de aviões 
militares sobre os .subutbios de 
Strasburgo, o reforço do Servi- 
ço do Trabalho na zona desmi- 
liturizada, a construcção de for- 
tificações em cumpo aberto na 
mesúia zona e a convocação de 
ofliciaes da reserva, Aceitar 
agora a discussão das Ssugges- 
tões germânicas, quando todas 
essas medidas não vêm senão 
augmentur a ameaça criada pelo 
golpe de força allemão, seria 
para o governo [rancez aban- 
donar em circumsinciis graves 
AR firme posição que tomou des- 
de o Início e tornar a pôr em 
questão o accordo realizado em 
Londres com os delegados lo- 
carneanos, accorido já approva- 
do pelo gabinete britannico. 
Como o declarára o sr. Flan- 
din na sua commaunicação à 
Camara dos Deputados, o ac- 
cordo de Lonures formava um 
todo sobre o qual não se ti- 
nha mais de discutir e que q 
Reiely devia tomar a vresponsa- 
bilidade de aceitar ou rejeitar. 

Observa-se mais que, para 
chegar a esse entendimento com 
os to-signatarios e garantidores 
do pacto de Lovarno, O gover- 
no francez deu mostras de pru- 
dencia e moderação a que os 
proprios homens de Estudo brl- 
tannicos prestaram publica ho- 
menagem. Antes da iniciativa 
unilateral do Reich, o sr. Flan- 
din propuzera, em discurso pro- 
nunciado na Camara por ovca- 
sião do debate sobre a ratifi- 
cação do pacto [ranco-sovieti= 
co, que fosse submettida à córte 
internacional de Haya a que- 
stão du incompatibilidade do 
referido pacto com o tratado 
de Locarno, questão que a Al- 
temanha invoco para justificar 
a reoceupação da zona rhena- 


na, Na mesma época, depois 
de uma entrevista em que o 
chanceller Hitler fazia votos 


pela approximação franco-alle- 
mã, o embaixador da França em 
Berlim procurou o chancellér 
pará perguntar como concebin 
elie essa reconciliação. A unica 
resposta a todos os passos as- 
sim dados, fôra o golpe de for- 
ca de 7 do comente, 

Certo, este tôra acompanhado 
do memorandum: alemão de 
propostas de parte do Fuehrer. 
4 Frauça não se recusava a 
discutir as propostas no seio 
da conferencia sobre cujo prin- 
cipio os srs. Flandin e Paul 
Boncour se entenderam em 
Londres com os delegados hel- 
gas, inglezes e ltaliano, mas, 
antes, us condições fixadas de 
concerto pelos representantes 
das quatro potencias e appro- 
vadas pelo gabinete britannico 
deviam ser satisfeitas, de ma- 
neira que o facto consummado 
com desprezo dos tratados so- 
bre os quaes repousa a Segu- 
rança collectiva não fosse pura 
e simplesmente ratificado: e 
previamente se restabelecesse O 
direito internacional, 


O mercado cambia! 
aguarda, tambem, a res- 


posta de Hitler 


LONDRES, 24 (Havas) — A 
tendencia do Stock Exchange é 
inactiva, antes de conhecidos 08 
termos da resposta do Reich ás 
propostas das potencias signa- 
tarias do pacto de Locarno. 

O mercado foi impressionndo 





7 de Setembro, &2-. 


; ceria preferivel 








desfuvoravelmente pela intenção 
uttribuída à Frunça de se re- 
cusar a discutir qualquer even- 
tual contru-proposta do Reich, 


Os jornaes inglezes es- 


“ El 
tudam a situação 

LONDRES, 24 — (Havas) — 
A Imprensa londrina considera 
a situação eúropén como um 
problema em que entram três 
dados essencises; a resposta da 
Alemanha; a altitude da Tala 
e o sentimento verdudeiro do 
povo britannico, 

A attitude fiime e inequivota 
do governo frâncez com respei- 
to às contra-própostis even- 
tuacs da Allemanha, causou 
certa surpresa. 

O “Duily Mail” escreve; “A 
resposta allemã continua a: ser 
objecto de estudos, mas o Seu 
thema pode ser resumido nas 
palavras: igualdade de Lrala- 
mento para a Alemanha”, 

O conjunto da imprensa ad. 
mitte o abandono da parte. do 
memorandum retérente à cefia- 
ção de “medidas de policia” 
que n França considera inaccei- 
táveis para si propria, 

O “Manchester Guardian” 
mostra-se preoceupado em sa- 
ber o que o sr. Adolf Hitler en- 
tende por igualdade de' direitos 
e escreves “Esta questão não 
foi levantada no “livro bran- 
co”, mas não deixará de oceupar 
O logar que lhe é devido: nas 
proximas negocinções. 

Quando terá a Alemanha at- 
tingido o que considera a real 
igualdade de tratamento?” 

O referido jornal observa a 
contradicção absoluta que dif- 
ferencia frequentemente as pa- 
lavras do Fuchrer e ndverte! — 
“O que q sr. Hitler qunlífica 
de compléta igualdade este anno 
bem poderia não ser dentro de 
um anno, senão uma etapa para 
outra completa igualdade”, 

. Com relação à attitude da Tla- 
lia varios jornges, especinimên- 
te os da esquerda, nffirmem que 
o governo romano tentará nh- 
ter a susnensão das saneçhões em 
troca da sua volta às frentes de 
Stresa e Locarno, + 

O “News Chronicle” diz ter 
bôus razões para acrediar que o 
Sr, Anthony Eden não concorda- 
rá com nenhuma suspensão das 
saneções contra a simples pro- 
messa de Roma de encetar né- 
gocjações, e coneluc: “O sr, 
Eden não applicará o sysema 
collectivo ao sr, Hitler em pro- 
veito do sr, Mussolini”, 

O “Daily Mail” recein que o 
governo britannico, cedendo nos 
“hypocritas de Versalhes” ve- 
nha a encontrar-se em tão 
grande desacôrdo com a opinião 
publica do paiz como aconteseu 
no caso do progimmma de paz 
Laval-Hoare. 


A imprensa franceza 
aguarda impaciente a 


resposta allema 

PARIS, 24 (Havas) — A lim- 
prensa parisiense parece impa- 
cientar-se com o atrazo na en- 
trega da resposta allemã, às 
propostas das potencias locar- 
neánas e accentiia que o sr. 
Anthony Eden terá que conci- 
liar a referida resposta com o 
ponto de vista francez. 

O “Petit Parislen” prevê que 
logo que seja conhecido o tex- 
to da decisão de Berlim, O se- 
cretario do Foreign Office, con- 
tinuando a desempenhar o pa- 
pel de mediador, concitará pro- 
vavelmente os seus collegas 
francezes, italianos e belgas a 
não interromper definitivamen- 
te as conversações entaboladas 
com o Relch. Ora, deve con- 
tar-se mesmo com certa pres- 
são por parte do sr. Eden afim 
de obter que as negociações 
prosigam, na base do aceordo 
dos quatro, e, naturalmente, em 
Londres. Do lado francez as 
suggestões allemãs parecerão 
certamente por demais afasta- 
das das condições previstas no 
accordo para fornecer immedia- 
tamente um terreno de concel- 
lação. Nessas condições pare- 
proseguir nas 
negociáçoes por via diplomatica 
ordinaria, ” 

Para o “Mntin” não causa 
surpreza ter conhecimento, de 
tonte ailemã, digna de credito 
que o governo do Reich prepa- 
ra contra pronostas e ao mes- 
mo tempo rejeitará os dois pon- 





tos contidos no documento en- 
viado pelas potencias, signata- 
rias do tratado de Lncarno, 

O jornal accrescenta que, 
sem ptejulgar a resposta alle 
mã, O governo francez não está 
disposto a modificar a sua Do- 
sição, e conclue que o ministro 
dos Negocios Estrangeiros não 
tem o proposito de ir actual: 
mente a Londres para discutir 
contra-propostas eventuaes. 

Pertinax, no “Echo de Pa- 
ris” prevé quaes sejam as con- 
tra-propostas do Releh, Em 
primeiro logar não seria reou- 
nhecida nenhuma diminuição 
da soberania allemã, na antiga 
zona desmilitarizada, a menos 
que a França estivesse disposta 
e consentir em restricção ana- 
loga no seu territorio, fim se- 
gundo não haveria recurso á 
CGórte de Haya, salvo se ficar 
reconhecida à Allemanha a fa- 
culdade de tgmorar a decisão 
daquella instancia caso seja 
contraria á these allemã da in- 
compatibilidade do pacto fram- 
co-sovietico com -o Tratado de 
Locarno. 

Por fim o-aconrdo concluido 
entre as quatro potencias e à 
Allemanha não deveria com- 
portar nenhum laço militar 
particular anglo-franco-belga. 

O chronista observa, por fim, 
que a designação de “propos- 
tas” dada ao accordo dos qua- 
tro não está em harmonia com 
o ponto de vista francez. 

“i'Oecuvre” refere-se tambem 
em particular à expresão “pro- 
postas” que fôra é certo €ln- 
pregada pela imprensa britanni- 
en logo no dia seguinte so do 
accórdo quadruplo, mas frisa 
que. o termo ainda não havia 
sido adoptado, por sua conta, 
pelo:sr. Anthony Eden, antes da 
declaração hontem feita: perante 
a Camara dos Comuns. Dahi 
se explica à viva impressão sen- 
tida pelos dirigentes francezes, 
o que levou q st. Flandin a te- 
lephonar por varias vezes & Lon- 
dres, 

Os journães referem-se igual- 
mente á posição de expe-tativa 
assumida pela Ilaliu que parece 
aguardar ter conhecimento do 
teôr da resposta allemã para se 
manifestar. 

O “Journal” recorda a esse 
respeito a phrase em que o sr. 
Mussolini, no seu discurso de 
hontem, accusou a Grã Breta- 
nha de prolongar ns saneções e 
paralysar a solução do conílicto 
da Ethiopia. Não era, portanto, 
de estranhar que o sr. Dino 
Grandi deelarasse em Londres 
nos srs.  Madariaga -e Áveno 
que não tinha instrucções ado 
seu governo para expôr como à 
paz poderin ser estabelecida, 

O articulista aceresenta que a 
situação poderá permanecer a 
mesma emquanto os dialinnos 
tiverem a impressão de que se 
procura apenas artastal-os A 
uma cilada, e de que a Gra Bre- 
tanha procura entender-se : an- 
tes com a Alemanha do que 
com a Jtalia. 


Commentarios do obser- 
vador internacional da 


agencia Havas 


LONDRES, 24 — (Havas) — 
Durante a manhã de hoje não 
se registou nenhum progresso 
no estado das negnciações, 

Em primeito logar como o sr. 
Joachim von Rihbentrop não 
deixará Berlim. por via aúren, 
antes das primeiras horas da 
tarde, não chegará k Londres a 
tempo de assistir 4 sessão do 
conselho da Sociedade das Na- 


ções marcada para às 16 horas, 4 
Por outra parte, na ausencia , 


do texto da resposta allemã os 
membros do conselho não pode- 
rão decidir se as contra-propos- 
tas do Reich comportarão  on- 
gas negociações preliminares 
entre as quatro nações locar- 
neanas, o que justificaria o ad- 
dinmento dos trabalhos do con- 
selho. 

A maioria do conselho prrece 
cada vez mais orientada para 
essa solução que será certamen- 
te justificada, à tarde, pelos srs, 
Titulesco e Litvinnff, e terá, no 
que se espera, o apoio do sr. 
Paul-Boncour, 

Os representantes das poten- 
citas châmadas “neutras” pare- 
cem bastante inclinados à re 
tardar q momento em que terão 
que assumir a responsabilidade 
de se pronvockhr sobre as “re- 



























commendações” das quatro po- 
tencias locarneanas, recommen- 
dações que foram submettidas É) 
approvação do conselho a pedidu 
do sr. Anthony Eden, mas que. 
no seu espirito, são da alçada 
exclusiva dos quatro signata- 
vos de Locarno, ; 

Os dirigentes britannicos, por 
sua vez, quizeram até ão pre- 
sente manter o conselho reunido. 
em sessão em Londres, afim de 
fazer raclificar no momento op- 
portuno o aeccôrdo concluido 
com a Allemanha, visto que. nc- 
gociações preliminares não pos 
deriam ser entaboladas em. Ge- 
nebra onde a Aljemanha recusar 
ria certamente q fizér-se repre- 
sentar, Evo: 

O governo britannico foi, en- 
tretanto, informado pela manhã 
de hoje, que a França recusa of 
ficialmente reconsiderar q ac- 
córdo-quadruplo de 20. do-cor- 
rente e discutir em Londres .as 
contra-propostas do  Relcht (o 
que torna mais provavel a, sus 
pensão proxima dos trabalhos 
do conselho até que seja toma- 
da uma decisão pelas potencias 
Incarneanas no. tocihte ás motli- 
fleações sugeridas pela Alle- 
manha relativamente nos me- 
thodos estabelecidos * em' com- 
mum para restauração da lei in- 
ternacional violada pela | Teoc- 
cupação da zona desmilitarizada 
do. Rheno. 

Outra vazão tambem militar 
a favor do adiamento do conse- 
lho: a Incerteza subsistente a 
respeito da ractificação pelo st. 
Mussolini o accórdo quadruplo 
de 20 do corrente. Esta manhã, 
ninda o sr, Dino Grandl, em- 
baixador da Ialia, não estava 
em condições de tornar conhe- 
cida a decisão do chefe do go- 
verno de Roma, Evidentemen- 
te o Duce procurará ligar a sum 
volta à frente de Stresa 4 ou- 
torga da maior | liberdade de 


Approvadas as propos: 
tas de defesa nacional 


da Inglaterra 


LONDRES, 24 — (Liusas) — 
A Camara dos Lords aviftuvou 
por 109 “os contra 8 AS pro 
postas do governo relulivas A 
defesa nacioral, contidas no 
Livro Branco. 


Hitler dirá o que póde e 


ad + 

o que não póde faze: 

BERLIM, 24º — (Haras) — 
O chanceller Hilter declarou 
em discurso: “listáros presoivi= 
dos q não trazer a nussa conti 
buição à paz-sob tondições hu= 
“milhantes. Na proxima  tetça- 
feira repelivel o meu program- 
made paz debn'vo de uma fotma 
mais clara e divel o que posso 
e o que não nosso fazer”. 


Phenomenal manifesta- 
ção a Hitler 


BERLIM, 44 — (iláyas) — 
O discurso pronunciado à larde 
em Dentschland-Hall pelo chan= 
celler Hitler provocou em Berlim 
a: malor mobilleação de Torças 
a que já se nesistim devo o din 
da sua ascensão ao poder. Cem 
mil homens, em (lis duplas, 
alinharvam-se em toda no enbett- 
são que vae da chaneeDntin a 
Deultselitand-Hall e que tem 
cerca de 12 kilometros, 

Por toda a varte folhagens é 
bandeirolas. Das janelas pur- 
Hom córos feminiios exalçundo 
a glorin do Fuehrer. 

O começo la menifestação es- 
tava marendo para às 20 ho as, 
mas às 15 ja os | munifestuntes 
mobilisados nitingtam a verca 
de 500.000, alguns «dos «quaes 
saiam dos seus escriptorios na- 
quelle momento, Y 


















movimento na acção diplomati-, No Denischlind-Hull só po- 
ca tendente q restabelecer a pnz | déerão caber umas 20,000 pes- 
com a Ethiopin, A Italia dese- | sôns e ns restantes 48,000 terão 
Jaria conseguir, no mesmo tem- | de ouvir os disentsos nus tuas 
po senão a Suspeúsão pelo me- | graças aos allos felantes dis- 


unos qo aftrouxamento. das san- 
cções, E' evidente que o gover- 
no de Roma não quererá, de 
modo nenhum asoclar-se a me- 
didas coercitivas contra a Alle- 
manha, como por. exemplo, qa 
oceupação por forças Internacio- 
naes da zona. desmilitarizada e 
reoceupada. Com effeito a Al- 
lemanha não applicou saneções 
contra a Italia por oceasião do 
contlceto da Afrien Oriental, va 
vida economica du Italia tornarr 
se-ia nindã mais perturbada, 
se a Allemmiha, em represalia; 
interrompesse as relações . com- 
morciaes illo-geérmaniens, 

Nestas condições nãn é de es- 
petar que a ndhesão da Ttalia, 
mesmo condiecionalp às vecom- 
mendações das polencias locar- 
nennas possa ser obtida antes de 
ser conhecida a resposta nlle- 
mã. — Le'on Bussée, 


Chegou Von Ribbentron 

LONDRES, 24. — (Havas) — 
Chegou ao aerosu to de Qroy- 
don às 17 horas, procedente de 
Berlim o sr, Joachim von Rib- 
bentrop. 


A resposta será pubh- 
cada hoje — Ignora-se 


o seu caracter 
LONDRES, 24 — (Havas) — 
O delegado allemão, von ,Rib- 
bentrop deixou o Foreign Office 
às 20 horas, depols de uma hoti | o 


pastos de 40 em 20 metros, 
Ribbentrop e Eden con- 


. - . 
ferenciarão hoje 

LONDRES, 4 — (Havas) — O 
sr, Von Ribbentrop terá amanhã 
uma nova conferencia com o-st. 
Eden: E” provavel que dentro de 
dois ou tres dias regrese a Ber- 
lim, para voltar a esta capllel 
depuis do dia SL, data em que o 
governo alemão deverá lormu- 
lar as suas contra-propostas, 

No sem ennjunto, a resposta 
provisoria do vhanceller Hitler 
não recebeu aqui o acolhimento 
desfavoravol, 

O carnster e o tom geral desse 
documento, são aqui Interpre- 
tatos como ageentuando o de- 
sejo de não dar às enisas tm 
nasbecto brusco e como não ex- 
elulndo mm gesto concibalorio 
vor parte de Rerlim  depols da 
consulta eleitoral, 

Não parece que durante a 
conversação de Note n tarde cen- 
tre o embaixador alemão e o sr. 
Eden. entrevista a que nesisti- 
ram lord Hallfas e lord Cran- 
borne, o se Von Ribbentrop, 
tenha prestado eselftperômentas 
gobre o provavel teor das con- 
Eri-propostas do Reteh, 


O texto da respesta da 
Allemanha 


BERLIM, 24 — (uv) — 


A “ Pontery telyninia Zie- 
de conferéncia com o major An-| cos Alemão SAE: to º E : 
tone Rdea: a: “A” moite e hole 


o sr. Ribbentrop entregou au sr, 
Eden a resposta grovisy se- 
vulto do memerondom das po- 
tencina Iovcarheatas entregue no 
=" Ribbentrop a (Soda corren- 


Interroredo à saida, von Rib- 
bentrop respondeu que a ves- 
posta da Allemanha às propos? 
tas das potencias siguatarias do 
'Fratado de Lorarno será pu- t 
hlicada amanhã de manhã em e 
Berlim. 


A 19 de março o sr; Eden deu 
Iguoru=-se ainda se esta ves- sonnpaumanto DO Retro 
posta terá caracter provisoriu MALA e as RENA Ade 
ou definitivo e se an Alemanha eratoa isa PESPEEÇAO das Le 
apresentar contra propostas. | entrega PRA Ag sos 
verno do Reich foi convidado à 
communienr a sua posição, 
“Deferindo q tal pedido o go- 
vorno nHemão vê-ee obrived ne 
seupreâmbulo a precisar, goryo, 
os principltos e us ljéus, que 
deixarão troensearecer q necessi- 
dado interna da sua ntlitude. 
| 
| 


“ * 1 
A Alemanha rejeita ! 
Bru, 24 —. (liavas), — 
Não é ainda conhecida q res- 
posta dn Attn.. 
das qencina  siunatárias do 
Tratado de Locarno, Asegura- 
se, pura em tunas MESUURA, 
que o Reich regeita “todas as 1) Na) ennvtaçã 
propostas «bt nútureza a diffa- |. À ARO TO CAR 
mar de novo à nação allemã ol Rep lan Ra ndo E dueiotica 
a comprometter a igualdade de | | Age in 
di-eitos, ” 


va és propostas 


í prévias 
ídicas e politicas de Locarno 
o governo ullemão decidiu ros- 
tnhelecer, por fim, a suu plena 
sobsrgnia cobre o conjunto do 
totritorio do Dolce cimás,  qo- 
verno nllemão não se limitou q 
usdenar cv nlemãs ut 
marchascem nesse territorio do 
Reich; viu-se tambem 
a ahi crlir para qn Mleinanha 
condições prévias segundo as 
gunes o governo de Berlim pos 
deria adherir q uma nova con- 
venção para orcunizar de modo 


À sessão continuará em 


Genebra 


LONDRES, 24 — (HMuvas) — 
O conselho da Sociedade das 
Nações votou a Seguinte  reso- 
lução: “O Conselho agradece ao 
representante dn Grã Bratuata 
a communicação que lhe foi di- 
risida em 20 do cortente, lrans- 
auiindo o texto das propostas 
estabelecidas no dis 19) pelos ve- | elar - di 
prosententes ns et ednie PS = Rosa Eça os CRASE 
bros do Instituto e signatarios a 
do pacto de Lecarno, propostas 
que estão actualmente sendo esa, 
minadas pelos respectivos go- 
vernos. O conselho é de opi- 
nião que sua acção deve ser 
suspensa por emenanto em vis- |. 
ta das conversações correntes w 
convida os alludidos governos a 
trazel-o no par dessas conversa- 
ções, O conselho decide imgual- 
mente reunit=se de novo desde 
que as cireumsbuntias o requei- 
ram, para proseguir no exame 
da questão”, 

A presente sessão extraordi- 


forçudo 


medstin 
ser realizadas senão dentro da 
perfeita igtnldude dis nações. 
Do mesmo modo o acto allemão 
de restaholerimeto. da sohera- 
nia dentro da cen nroprio lorti- 
torio não póde ser separado das 
convenções propostas gos muútrou 
povos para assevurar de modo 
geral a pax da Euripa. 

(2) — Caso nutros Esludos € 
tovernos estivecom promptos qu 
Procurar tamhem nor sun vez 
um cominho que levasse a esta 
hova garantia a paz européa, 
não poderium reteitar as bases 


, , E 1 das condicços nréy 
naria continuará em Genebra | res dosen frinta Mm da 
s ae do, Se 


Naa re mente dentro de dez) preciso que reinnsse clhrega so- 
a bre o ponto seguinte: as con- 


As negociações prose- enções diredorras entre as 


lg: : à nações eurorsas para smirantir 
guirão por via diplo. verdadeiramente qn paz; não po- 
matica 


dem ser con“ludas senão numa 
feia A de compreensso e de 
“Speito pelos re : 

LONDRES, 44 — (Havas), — | ixunes, vires e PAM 
Ao que annunciam, as conversa-| dos 08 uevas que <in rio: As 
ções entre us potencias sigmata- | convenções Poda a ni ts 7 a 
vias do pasto de Locarno prose. | de inanenrar va de en pelo 
guirãc por via dipdomalica, (Concite na 16º Pac. 
as é 








DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 25 de Março de 1936 
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Entregue ao Presi 





GETULIO VARGAS, A “INSIGNIA DE OURO” 


COMO TRANSGORREU A GERIMONIA DE HONTEM NO PALÁCIO 
RIO NEGRO --- ODISGURSO DO PRESIDENTE DA REPUBLICA 











Dois aspectos da cerimonia de hontem, no Rio Negro 

































Conforme fo! amplamente no- Jesforço, applicado com exito 
ticiado chegou ha dias a esta | durante quasí cinco lustros, 
capital, procedente de Nova | para realizar a verdadeira po- 
York, o sr, Jobn L. Merrill, | litica desses povos, que é a& 
que veiu commissionado pelo |malor segurança e continuo 


Conselho da Pan American So- 
elety, para conferir a sua In- 
signia de Ouro ao presidente 


aperfeiçoamento das suas rela- 
ções culturaes e de mutuo res- 
peito. 


Getulio Vargas, O serviço social que vindes 
O sr. Merrill velu acompa- | prestando é reconhecido por 
nhado do sr. Herman G. Brock, | todos os homens que, nesta 


vice-presidente da Guaranty 
“Tryst Company e do sr, John 
J. Clisham, que são, respecti- 
vamente, director e secretario 
da Pan American Society, 

A Insignia de Ouro é a mes- 
ma que foi offerecida pelo sr. 
Merrill ao presidente Roosevelt, 
em 12 de dezembro de 1934, em 
reconhecimento pela “Política 
de Boa Vizinhança”, anquncia- 
da pelo presidente Roosevelt, 
com relação ás outras Republi- 
cus americanas, 

A Insignia traz as armas de 
todas as nações do Hemispherlo 
Occidental e pende de uma fita 
com as córes que entram na 
composição de todns as bandei- 
ras das respectivas Republicas: 
vermelho, verde, uzul celeste, 
branco, amarello e azul escuro, 
A CERIMONIA DE HONTEM 

A entrega dessa alta distin- 
eção ao presidente Getulio Var- 
gas renlizou-se hontem, ás 15.30 
horas, no Palacio Alo Negro, 

Pouco antes daquella hora já 
ss encontravam aa residencia 
presidencial os srs. John hier- 
rill e sua comitiva, dr. J, G. 
de Macedo Soares, ministro das 
Relações Exterwres; dr. Louri- 
val Fontes, director do Depar- 
tamento de Propaganda; depu- 


hora pontilhada de duvidas e 
incertezas, sentem a tecessida- 
de e empenham sinceros esfor- 
cos pela formação de uma con- 
sclencia collectiva que tenha a 
alta compreensão da defesa dos 
interesses e das legitimas aspi- 
rações do nosso Continente. À 
assistencia constante e' efficien- 
te que prestaes, na grandé Na- 


o 


Espias po ie o 


tado Renato Barbosa, presiden- 
te da Commissão de Diploma- 
cla; representantes da Em- 
baixada Americana, jornalistas, 
etc. 

Recebidos pelo ar. Getulio 


Vargas na hora aprazada, O gr. 
John Merrill pronunciou o se- 
guinte discurso: 

“Somos profundamente gra- 
tos a v. ex. por esta amavel 
recepção, 

Durante 25 annos s Pan- 
American Soclety, como sabe 
v. ex., tem-se esforçado por 
estreitar a amizade e facilitar 
o entendimento entre as 21 Re- 
publicas americanas, 

Estamos hoje, meis que nun- 
ca, certos de que a esperança 
do mundo e especialmente a es- 
perança do nosso hemispherio 
se assenta principalmente no 
espirito de reciprocidade é de 
confiança mulua entre as Nna- 


ções, 
V. ex., sr. presidente, nos 
tem inspirado com ilimitada 


Estamos seguramente Infor- 
mados de que a preliminar le- 
vantada pela Commissão de 
Constituição e Justiça no caso 
do augmento das tarifas da 
Leopoldina. — opinando péla 
competencia do governo para 
fixar as tarifas — não será 
aceita pela Assembléa Legisla- 
tiva. 

A maioria dos deputados se 
tem manifestado contraria & 
essa diminuição das prerogati- 
vas do poder legislativo, con- 
cordando com os fundamentos 


confiança e crescente enthusi- 
asmo com a sua contribuição 
pessoal á causa da boa vonta- 
de, da amizade e do entendi- 
mento reciproco entre estas 
Republicas americanas. Esta- 
mos aqui para expressar a nos- 
sa gratidão e os votos fervoro= 
gos da felicidade continua e 
prosperidade. de v. ex. €& da 
grande Republica que Vv. €» 
tão dignamente preside. 

O emblema da “Pan-Ameri- 
can Society” consiste nos €5-= 
cudos das 21 Republicas da 
America; 6 a fita que o sustem, 
reune todas as córes das ban- 
deiras das Republicas das tres 
Americas. 


Em nome dos membros do 
Conselho da Pan-American, 
permitta-me offesecer-lhe este 
humilde tributo de reconheci- 
mento pelos grandes serviços 
prestados por v. Ex. ao Brasil, 
á America e ao mundo.” 


O AGRADECIMENTO DO PRE- 
SIDENTE GETULIO VARGAS 

Ti com a “Insignia de Ouro” 
no pescoço, o presidente Getu- 
lio Vargas pronunciou Oo Sel 
agradecimento, com as seguin- 
es palavras: 
notes delegados da So- 
ciedade Pan-Americana. 

Recebo, com o mutor desva- 
necimento. das mãos do vosso 
digno presidente, o sr. John L. 
Merrill, a distineção que me foi 
conferida. 

Ao vhete do governo brasi- 
identificado com OS 





are am 
À viagem da sra. 
Getulio Vargas 


O hydro-avião Trinidad Clip- 
per, a bordo do qual viajou a 
senhora Gelulio Vargas, esposa 
do presidente da Republica, e 
seu filho Getulio Vargas Junior, 
venceu hontem a ultima etapa, 
tendo amerissado ás 16.50 horas 
no aeroporto da Pan American 
Airways, em Miami, Florida, 

Tendo decollado ás 7 horas de 
Ss, Juan de Porto Rico, o Tri- 
nidad Clipper escalou pelos por- 
tos de San Pedro de Macoris, 
na Republica Dominicana, Port 
au Prince, no Haiti, e Nuevi- 
tas, em Cuba, de onde seguiu 
para a linda cidade balnearia 
do Estado da Florida. 

Ao attingir territorio norte- 


leiro que. A Peças is 
( : - | americano, desembarcando 

tradicionaes sentimentos da col À a 

lectividade a que preside, vem estação terminal da Pan Ame 


rican Airways, a senhora Ge- 
tulio Vargas foi recebida pelo 
embaixador do Brasil, sr. Os- 
waldo Aranha, representante do 
secretario de Estado da grande 


trabalhando sinceramente pela 
concordia e maior approsima- 
dos povos americinos, e 
grato aceitar uma insi- 
esta. que nstenta as 


ção 
wuito 
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DRE UNE 21 communidades Republica pepeeniatenad bão 
umericanas e as córes dos pa- furoridadas GO. ne bra nar 
vilhões nacinnaes de todo o rida, e da € e Ê le era 
Nova Mundo: *& ainda mais, | sim como giro ora A o 
porque este symbolo expressa narios da Panair e da Pan 


e significa tenaz & prolongado lrican Airways. 








a) A) A O O 


ção Americana, nos americanos 
de todas as nucionalidades, o 
cuidado que pondes no desen- 
volvimento de relnções, tanto 
intellectuaes como materiues, 
entre todos os povos deste he- 
mispherio, garantem-vos logar 
de destaque na affeição dos bra- 
sileiros, propughudores incan- 
suveis da harmonia e da paz 
no mundo, e principalmente em 
ambas us Americas, que consti- 
titucm, hoje, pela unidade de 


sentimentos e aspirações, um 

todo indivisivel. , 
Agradeço cordinlmente, em 

nome do meu paiz e no meu 


proprio, os votos de felicidade 
e prosperidade que haveis for- 
mulado e, por vosso intermedio 
desejo fazer chegar aos mem- 





A Assembléa Fluminense 


do brilhante parecer exarado 
pelo sr. Marlo Gulmarães. 

E' certo tambem que rejel- 
tada aquella preliminar soffra 
a pretensão da Leopoldina vio- 


bros da Sociedade Pan-Amerl- 
cana, em particular, e ao povo 
da vossa grande patria, em pe- 
val, a segurança inalteravel de 
apoio do meu governo e da Na- 
ção Brusileira à obra fecunda, 
justa e altruística de confra- 
ternização americana, 
IRRADIADOS OS DOIS 
DISCURSOS 
O Departamento de Propa- 
gunda, pela sua Secção de Ra- 
dio, tomou todas as providen- 
clas pura a irradiação dos dis- 
Cursos, 
Assim, foi collocado um mi- 
crophons na sala de recepções 
do Palacio Rio Negro, de mo- 


do que os discursos trocados 
foram ouvidos em todo o 
mundo, 





AUGMENTO DAS 
arifas Da Leopoldina 


DEVERA” SER DEBATIDA NA PRM XIMA SEXTA-FEIRA A PRELIMI- 
NAR LEVANTADA PELA COMMISS ÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 


Es 





tento combate no selo da As- 
semblia e que, ouvidos os le- 
gitimos reclamos da opinião 
publica, sejam ellas rejeitadas 
pelo legislativo fluminense, 





SOº PARA HOMENS 


Sapato 


em vaqueta preta om marron. 
Rua Senador Pompeu, 169, esq. Visconde da Gavea. 


Artigo forte 208: Fabrica 
Pedidos 


AMERICA SOLE'R, pelo correio mais 25500 
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Varias noticias da | Concurso nos Correios 


Marinha 


Por acto de hontem, o minla- 
tro da Marinha resolvou dis. 
pensar das funcções quo vl- 
nham exercendo, os seguintes 
officiaes: os sapitãos-lenentes 
Nocio Antunes e l'raanisco Vi- 
cante Bulcão Vianna, da Dire- 
ctoria de Armamento; capitão 
de fragata Manoel Eloy Alvim 
Pessoa, da Dlrestoria de Fa- 
zende e o cap'tão de tragata 
Rodoupho de Souza Burmester, 
da Directorla de Navagação., 

— Afim de occorver vo paga- 
mento de despesas com o pes- 
soa] da Armada, paca pagar o 
abono dos clvis e para identico 
fim com referencia nro abonu 
provisorio dos militares, tudo 
relativo ao mez de março cor- 
rente o ministro da Marinha 
solicitou ao da Fazenda, respe- 
ctivamente, as quantias de rs. 
IO. BUASGESZVO,, B5U:000$000 e 
So dada SUN, 

— O ministro da Marinha en- 
vlou ao do Trabalho o reque- 


rimanto em que o Syndicato 
dos Industrines em Combusti- 
veis Nacionaes, expendendo 


considerações sobre a situação 
da industria carborifera naclo- 
nal, pleites autorização para 
que os servicos de estiva te 
carvão possam ser feitos com 
pessoa] das oroprigs compa- 
nhias, embora não matriculado 


e Telegraphos 


O director geral dos Correlos 
e 'Telegraphos, assignou por- 
taria determinando que se pro- 
ceda amanhã, concurso publico 
para serventes de 2º classe da 
Directoria Regional do Estado 
do Maranhão. 
AC 


nas Capitanias dos Portos, com 
o fito de diminuir as despesas, 
visto os estivadores terem, ul- 
timamente. os seus salarios au- 
gmentados em 30%, determina- 
do pelo Syndicato de class do 
ttio Grande. 

Respondendo ao referido re- 
querimento, O ministro da Ma- 
rinha informou ao seu collega 
do Trabalho que o augmento 
de sularlos é da alçada exelu- 
siva das Delegacias do 'Traba- 
lho Maritimo e não dos syn- 
dicatos, Quanto à solicitação 
ao referante a admissão de pes- 
soul não matricuindo, o aimi- 
rante Henrique Aristides Gui- 
tem, atha não ser razoavel at- 
tender visto como, viria pre- 
judicar disposições do regula- 
mento das Capitanias dos Por- 
tos. Além disso, estão abertas 
as matriculas na 2” categoria 

(estivadores e urtitices), é 
que torna duplamente injustifi- 
cavel a pretonção do Svyndica- 
to dos Industriaes em Combus- 
tíveis Naclonaes, - 








NOTICIÁRIO 


cente Os Trabalhos da Secção Permanente 
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A REUNIÃO DE HONTEM NO MONROE 


O Monros teve hontem uma 
tarde movimentada em vista de 
realizar a Becção Permanente 
a sua primeira reunião, depois 
do decreto baixado pelo gover- 
no considerando o paiz em es- 
tado de guerra, 

No expediente da sessão, foi 
Hda uma mensagem do presi- 
dente Getulio Vargas commu- 
nicando á casa a decretação do 
estado de guerra por 90 dias, 
em vista da falta de efficacia 


do estado de sitio para fazer: 


face so movimento extremista 
irrompido no paiz desde no- 
vembro de 1935. 


UMA COMMISSÃO DA MI- 
NORIA, NO MONROE 

Antes do início dos trabalhos 
da reunião de hontem, chegou 
ao Monroe uma commissão de 
deputados da minoria compos- 
ta dos srs. José Augusto, Octa- 
vio Mangabeira, Bampalo Cor- 
rêa, Baptista Lusardo, Pedro 
Calmon e Souza Leão, que tl- 
veram longa conferencia com o 
sr. presidente da Secção Per- 
manente, nada tendo transpl- 
rado a respeito. 








Sr. Waldomiro Magalhães 
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6) remo 


A nova directoria do 
“Syndicato dos Segura- 


dores do R. de Janeiro” 


Com a presença de grande 
numero de associados, realizou- 
se, hontem, no Syndicato. dos 
Seguradores do Rio de Janeiro, 
uma assembléa geral que appro- 
vou o relatorio, contas e balan- 
co do anno passado e elegeu à 
seguinte directoria: 

Presidente, dr. Olympio de 
Carvalho; 1º vice-presidente, 
Octavio Ferreira Novál, secre- 
tario geral, Eduardo de Brito 
Pereira; 1º secretario, Gumer'- 
cindo Nobre Fernandes; 1º the- 
soureiro, Olinto Bernardi; 2º 
thesoureiro, Raymundo Salgado 
Guimarães; director social, Odi- 
lon de Beauclair. 

Para o conselho fiscal e con- 
sultivo foram eleitos os srs.! 
Francisco Marques, dr. Ricardo 
Xavier da Silveira e dr. Solano 
Carneiro da Cunha. 





a q a 1574 


A Santa Casa e as Doações 


Testamentarias 


FACTOS QUE 








s a Seu Cargo 


O DIRECTOR DA SECRETARIA DAQUELLA INSTITUÍ- 


ÇÃO NÃO QUIZ CITAR NA SUA MISSIVA 


O DIARIO CARIOCA publi- 
cou hontem uma curta do di- 
rector da Secretaria da Santa 
Casa de Misericordia, com a 
qual o missivista pretendeu 
destruir as accusações que este 
jornal tem feito à muneira pou- 
co recommendavel pela qual 
aquella instituição tem zelado 
as doações testamentarias a seu 
cargo. À verdade, porém, é que 
as accusações, unpesar das ex- 
plicações, continuam de pé. 

O advogado José Basilio da 
Gama estã conduzindo no ju- 
diciarlo, com pleno conhecimen- 
to de causa, a acção dos pre- 
judicados, no testamento ce 
Joaquim Babo Pinto, e duvida- 
mos muito que a Santa Casa 
consiga se sair bem desse ne- 
gocio, no qual os seus creditos 
io serlamente comprometti- 
os, 


Referindo-se so legado Bar- 
bosa Brito — não declara o se- 
cretarlo da Santa Causa por que 
Amelia Dantas de Azevedo não 
recebeu o legado de Joaquim 
do Babo Pinto, tendo-se casa- 
do como previa o testamento, 
em 12 de novembro de 1881. 


Não menciona tambem o di- 
rector da Secretaria da Santa 
Casa, por ser inteiramente im- 
possivel, quaes 05 nomes dos 
contemplados, que durante 89 
annos têm recebido a terça 
parte da renda dos alugueis de 
| predios, conforme a disposição 
testamentaria do legado de Joa- 
quim do Babo Pinto. Affirma- 
mos ainda uma vez que nem 
uri só nome pode ser declina- 
do, e a Santa Casa vem desde 
o fallecimento do testador, em 
12:77, se locupletando. com 
grossa somma de milhares de 
contos de réis, em seu exclusi- 
vo beneficio. 


Transcreve a carta, O que sc 
passou na Mesa e Junta de 20 
de agosto de 1884, Devemos de- 
elarar que os actos ali occor- 
ridos só interessam á vida ijm- 
terna da Santa Casa, Não co- 
nhecemos que autoridade possa 
ter o provedor da Santa Casa, 
para negar um dote a uma con- 
templada em sorteio — Argen- 
tina da Silva Maia — já de 
malor edade, no gozo de suas 
faculdades, vivendo honesta- 
mente em companhia de sua 
progenitora, dote esse que lhe 
deveria ser entregue conforme 
disposição testamentaria de 
Barbosa de Britto. 

Esqueceu o sr. João José da 
Silva, director da Secretaria, da 
Santa Casa, de mencionar na sua 
carta, o seguinte: 


Em 11 de setembro de 1879, 
os irmãos da Santa Casa, pro- 
vedor Visconde de Jaguary; es- 
crivão dr. Thomaz José Pinto de 
Serqueira; thesoureiro Barão do 
Andarahy; e os senadores Ma- 
noel Francisco Gorrên e dr. An- 
tonio Ferreira Vianna, quando 
lido o requerimento de Ormin- 
da de Miranda Vianna, pedindo 
a entrega do legado que coube 
a sua filha, Josephina de Mi- 
randa Banks, “da herança de. 
Barbosa de Brito e que lhe foi 
negado, foram todos accórdes 
em que, com effeito, à disposi- 
ção daquelle bemfcitor não esta- 
va sendo cumprida como elle a 
ordenára. 

Não diz tambem 8 carta, O 
nome da educanda do Recolhi- 

| mento das Orphãs, que foi sor- 





teada em substituição a Fran- 
cisca Gama, fullecida em 1º de 
agosto de 1880. 

Quatorze annos depois de de- 
molido q Hospital de S, Zacha- 
rias, está agora a Sunta Casa 
construindo o que deve substi- 


tuil-o, Esta resolução não 
constitue nenhum selo de as- 
sombrar. Os juros das 4.050 
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apolices com que a Prefeitura 
Municipal pagou á Santa Casa 
unos bemfeitorias do Hospital de 
S. Zacharias eâmais os terrenos 
e casebres que possuia no Cas- 
tello, representam desde: 1923 a 
uvulta somma de 680:4405000 
de juros, quantia mais que suf- 
ficiente para pugar a imnonen- 
cia do novo estabelecimento, 





Tm] 


Viclima de uma “an-| Um novo progresso 


gina pecioris” 





Ministro Arthur Ribeiro, hon- 
tem Ffullecido 


A magistratura federal acha- 
se enlutada, desde a manhã de 
hbontem, com o desappareci- 
mentorepentino do ministro Ar- 
Lhur Ribeiro. 

Y Verdadeiro expoente do saber 
juridico, Tigura notavel de ma- 
gistrado, alliindo aos dotes su- 
periores da intelligencia uma 
firmeza de caracter inamolga- 
vel, Os seus: pareceres e as suas 
sentenças  primavaum sempre 
por uma elegancia de estilo in- 
confundivel e por uma tectidão 
inatacavel, O illustre extincto 
que funccionou na Commissão 
do Itamaraty no periodo pre- 
constitucional teve alí actuação 
brilhantissima, confirmando 
mais uma vez, sua fama de ho- 
mem culto, 

brado. 


tribunal do paiz causou cons- 
ternação geral. 

Os seus collegas da Córte Su- 
prema onde serviu com o maior 
brilho e elevação, prestar-lhe- 
ão commovidas homenagens e 
comparecerão so seu enterra- 
mento. O feretro deverá sair 
hoje de sua residencia à rua 
Martins Ferreira, 60, para o ce- 
miterio de S. João Baptista. 
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| APOLICE N. 2.723-—12º SE'RIE DO EMPRESTIMO | 


POPULAR DE PORTO ALEGRE 


Convidamos o portador da caderneta mn. 13.322, 
correspondente á apolice n, 2.723 da 12" série — do 
Emprestimo Popular de Porto Alegre a vir trocar 
essa caderneta, em virtude de termos verificado um 
equivoco na respectiva numeração. 

Rio, 24 de março de 1936. 


A GERENCIA 
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sereno e equili- 

h) 
“O passamento inesperado de 
tão preclaro vulto do mais alto 


nas communicações 
aereas brasileiras 


A PANAIR INCORPOR 
à" LINHA AEREA DO RIO 
AMAZONAS OS MODER- 
NOS E VELOZES AMPHI- 
BIOS “FAICHILD” 
Correspondendo á preferencia 
ganha pelos seus serviços ae- 
reos no longo do litoral brasi- 
sm desde o Pará; até o Rio 
Grande do Sul) e satisfazendo 
às necessiidades criadas pelo in- 
cessante augmento de seu tra- 
fego, a Panair não conhece re- 
pouso ho seu atan de proporcio- 
nai ao nosso paiz um serviço 
mereo impeccavel e moderno 
ia big Ros mais perfeitos 
: ado: 
sd s Unidos e da Eu- 
Agora mesmo, pot exv 
respondendo ao ie ia 
movimento de sen trafego aereo 
entre Belém e Manãos; sobre 0 
rio Amazonas, a Panair vae sub=- 
stituir “os hydro-aviões 


4 “Com- 
oia ' em trafego sobre o 
rio-mar, pelos confortaveis e 
velozes “Pairchild”, 


o; d”, cuja pri- 
meira unidade já se encontra . 


em Belém do Pará atim de-inl- 
clar bor estes dias a sua cal 
reira entre as duas capitars 
amazonicas, assignalando o ini- 
Cio de“uma nova etapa na his- 
toria das communicações aereas 
na grandiosa Amazonia, 

O novo apparelho, construido 
renecialmente para os servicos 
Tuviaes da Panair, é um am- 
phíbio equipado com um motor 
“Hornet”, da Fabrica Pratt &; 
Whitney. desenvolvendo 750 ca- 
vallos e ímprimindo á aeronave 
uma velocidade maxima de 292 
e média de 250 kilometros ho- 
rarios, com uma autonomia de 
1.200 kilometros, isto é, prati- 
camente toda a distancia entre 
Belém e Manáãos, 

Dotado de todo o conforto exl- 
Eido numa eeronave moderna. 
o “Pairchild”" transporta oito 
passageiros, dois tripulantes fa) 
uma carga de 500 kilos de malas 
e" encommendas postães. A ca- 
bine de passageiros é dividida 
em dois compartimentos contar- 
tavelmente equipados, cultas vi= 
gias permittem, gracas 4 dis- 
posição nlta da nsa, uma am- 
Pla visão dos panoramas aervos 
proporcionados pelo maior rio 
do mundo, O gnparelho é mo- 
noplano e a collocação do mo- 
tor em cima da asa permitte 
uma notavel reducção de rutd! 
oue resulta em malor commo- 
didade para os passageiros cue 
se utilizarem da nova aero 
nave, 

A introducção dos “Pairchitd" 
na linha do Amazonas maren 
uma nova phase nos serviços 
fluviaes da Panalry tanto mais 
“e considerarmos que a velaci- 
dade desses apparelhos vedisi à 
ce nito pera seis horas e mein 
o tempo da viagem entre vs 
duas canjtras qmagzonicas. col- 
tribuindo dessarte para a feci- 
“ade e vapidez das comun 
cações entre a Amazonia e n 
conta dn Pencil o comssnnento- 
mente para o desenvolvimento 
enemiro dessa opulenta rodo 
brasileira, 





Vae servir na agencia 
postal - telegraphica de 


Paty 


O director geral dos Correios 


n Telegraphos. assigmou porta- 
ria. determinando que tenha 
exercicio até ulterior delibora- 
ção, na Atoncia postal-telepra- 
thira de Patr. o frogotonanio 
Anmbalode Oliveira Françu, 
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NOTICIARIO 





Na Assembiêa Fluminense 





Compareceu ao Legislativo Fluminense, prestan- 
do informações o Secretario do Interior e Justiça 


A Assembléa Fluminense, em 
sua sessão de hontem, quebrou 
a apalhia em que se vinham se 
desenvolvendo seus trabalhos 
desde que lerminou a phase da 
Constitulnie, 

Assumindo a presidencia, o sr, 
Arnaldo Tavares mandou que se 
Messe a neta da sessão anterior e 
que foi approvada unanimemen- 
te, Á 

Decorrido o Expediente, que 
careceu de importancia, foi ap- 
provada q seguinte Ordem do 
Dia: 

Projecto apresentndo na ses- 
são de 17 do corrente, pelo sr, 
Nelson Pinheiro, sobre: promo- 
vões na Força Militar, para ser 
Julgado -ou não objecto de deli- 
beração, . 


A COMMISSÃO DE FINANÇAS 

Projecto approvado na sessão 
de hoje, pelo sr, Paulo Araujo, 
tornando otficial o Conservato- 
to Livre de Musien de Nicthe- 
roy, para ser julgudo ou nau 
ubjcelo de deliberação, 


A” COMMISSÃO DE JUSTIÇA 

Votação, em 3º discussão do 
projecto nº, 23 de 1936, abrindo 
credito para pagamento ao pre- 
sidente, vice-presidente e depu- 
trdês que tiveram o mandato 
interrompido pela Revolução de 
1990, 


APROVADO 
Votação do requerimento do 
se, Mario Alves, solicitando in- 
formações ao Ministerio do 'Tra- 
balho, sobre g immigração para 
o E, do Rio, em 1935, approvado 
Votação em 2º discussão, do 
projecto, nº, 10, de 1936, criando 


em 


o Conselho Geral de Contribuin- 
tes. — Approvado, 

A seguir, o presidente designa 
a Commissão para introduzir 
no recinto, o sr. Soares Filho, 

São escolhidos os ses, Mario 
Guimarães e Luiz Palmier, 

O secretario do Interior, con- 
vidado a occupar a tribuna, 
prende pelo espaço de uma hora 
à altlenção dos presentes, 

Ahorda o sr, Soares Filho, o 
problema do ensino fluminense, 
fala da criação da Universida- 
de do Estado do Rio de Janeiro, 
mostra os planos do governo, e 
recorre à Constituição. 

À Escola do Trabalho consti- 
tue o thema immediato, Dis- 
corre desde á sua crinção ate a 
titulação dos ' funcionarios que 
ali trabalham, : 

O plano organizado para a 
diffusão do ensino rural é tra-, 
zido ao conhecimento 'da Casa, 

A nomeação dos ultímos des- 
embargadores fluminenses, o 
Juizado de Menores, a pacifi- 
ençião do Estado, a obra do go- 
vernador fluminense, e um li- 
geiro retrospecto da ultima cam, 
panhn eleitoral, são assumptos 
tratndos, nesta. sequencia, pelo 
orador. 

Um fervoroso appello À coo- 
peração de todos para a gran- 
deza do Estado, foi o final de 
seu discurso, 

A seguir, o sr, Collet assoma 
a tribuna, 

Agradece a presença do secre- 
tarlo de Justiça 4 Casa, 

Suspensos os trabalhos, o, sr. 
Arnaldo Tavares marca nova 
sessão para hoje, . 








O SANGUE 


O Sangue é à vida. Purgue o Sangue de 
Preferencia ao Estomago 





Eliscir 91% 





Inoffensivo ás crianças. Agradavel como licôr. 


MINA Isso! 
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RHEUMATISMO ! 
ACIDO URICO! SYPHILIS! 
CRAVOS! ESPINHAS! 
4 |ULCERAS! FORUNCULOS! 


Tomem o unico depurativo con- 
sagrado pela classe medica o melhor 
elemento para combater a Syphílis 
pela via gastrica e as doenças do 
Sangue, Milhões de pessoas curadas. 


VENDA ANNUAL 2 MILHÕES DE VIDROS EM TODA 
A AMERICA DO SUL 








Liga Brasileira de Nos Correios e Teles. 


Hyqiene Menta! 


tenlizou-se, ante-hontem, unia 
retintão conjunta da Directoria 
e dm Conselho Executivo da Li- 
ga Brasiledra de Hygiene Men- 
tal; na qual foram tomadas va- 
rias resoluções de importancia 
para as actividades da Instlui- 
ção, 


Havendo numero legal, Toi 
aberta wu sessão pelo presidente 
interino, deputado Raul Bilten- 
eourt, que convidou para fnze- 
rem parte da mesa o dr Er- 
nani Lopes. presidente vesigna- 
faria co secretario gerul dr. 
Mirmlolino Caldas. O depu- 
tado BRaul Bittencourt; vo abrir 
u Sessão, declarom que o Con- 
sele fóra cnbvocido pela ne- 
cessidado desse orgão delibera- 
tivo da Ligo  munifestut-se q 
re-pelto da prestação de contas 
relativas au ultimo anno de ex- 
ereício du  Directorla, cujo 
neindato tetaninára ad 14 do cor= 
rente, lissi prestação de con- 
tus ade qecordo cum os Estalu- 
tos, devin ter o parecer prévio 
do Gonselho Executivo para deé- 
pois ser submetida à approva- 
eio da Assomblea Geral, Antes, 
porém de otferecer à aprecia- 
ção do Conselho q hulincete 
em uureço, desejava cOmmuni- 
em nos consocios ali presentzs 
que assumira Inlerinamente a 
prosidencia da Instituição, em 
viviude du renincia do presi- 
dente reeleito dr. Ernani Lo- 
pes. Com referencia qu essa 
remuncia, devia declarar, que 
elta constitua uma firme de- 
cisão tomada pelo dr. Ernani 
Loses, desde antes das eleições, 
pois o mesmo não queria que 
o sou nome lgnrisse em nes 
numa das chapas que foram 
sultragados mas ultimas elel- 
eúus du Liga, Apesar disso, O 
sem nome fem incluido nas 
chapas e eleito por unanimida- 
de, No momento, porém, de ser 
proclamado eleito e empossado 
ecde, Eenanh Lopes apresentem, 
vertelimente do Sum terqueia. 
que não Foi aceita pela Assim 


loga. Persistindo na str ro 
meriela  vartis (ontaliviso Doente 
mind Iuilas por elle, possanh 
rente e por Quiros connIrime O 
ecos da Direcloria, sem seo 
vteciquia. fosse possivor  alo= 


mese o dr. Ernani do sow quo» 
pesto, Leu. O depilado Raul 
Pettenegueto a carla em que O 
de rua dechirava ivrevoga- 
vel a suo ventincia, por motivo 
do dvença, Deante desse facto 
ecnsmuito e Irremovivel, as- 
smlra  iutetingimenteço tum equir= 
Hasedo de vice-presidente, “ 
peostençia da Liga, Como Bm 
Eretato Estatutos du Liga 
Ee RV a CASO da penut= 
vi derinitiva do presidente ne 
ieido do mmudato, referindo-se 
afrnaos Ros bm pedinentos tent- 
portos ali inenous de 3 meses 
ut cabe go viec-presider"e 
Cute o presidente, consul 


ns 


E Sit 


granhos 


O Diroctorla Geral dos Cor- 
velos cw Telegraphos, assignou 
os seguintes actos; 4 


Transferindo, por sonvenlens 
cla do serviço, da estação ra- 
dio do Arpoador, na DlIrectoria 
Regional do NDistrleto Federal, - 
pera a Estação Central Tele- 
graphica, o telegranhista de 6º 
classe — José Vieira do Azove- 
do —, e desta para aquella, o 
endio-dinrista — João Mathias 
Mnclel, 

Dispensando, da Commissão 
Yechnica de Corrolo Aereo, pa- 
em que foi designado por por- 
teria m, 291, do 29 de fevereiro 
ultimo, o guarda flos drista 
da Directorin Regional do Rin 
Grande do Sul — Posta. Lobo 
da Rocha Filho, — ue deverá 
ter exercício, até ulterior alefi- 
beracão, ma Directora Regio- 
nal do Distrleto Federal, 

Miundando transformar 9 
posto de conservação de linhas 
de Cirandahy em estação telo- 
vhonicm que. Tundida à agen- 
cia postal local passará a fun- 

ceionar como ueoneia postal 
telephoniea, subordinada 4 Di- 
rectoria Regional de Minas Ge- 
raes, 

+ o 6 4 a O 


ta o Conselho sobre o caso, 
pols. na hypothese «de não ser 
upprovada a sun investidura 
temporaria, até que se proceda 
n nova eleição para 'a vaga de 
presidente, « Liga estartin quto- 
maticamente dissolvida e seria 
necessario fundal-a de novo. 
pois, dentro da letra dos Esta- 
tutos, não haveria quem esti- 
vesse autorizado a fazer vonvo- 
cações de qualquer especie, 

Manifestando-se n respeito 
desse caso, o Conselho, confor- 
me as indicações do dr, Eurico 
Sampaio e do prof. Olinto de 
Oliveira, approvou a solição 
que lhe pareceu mais logtea e 
racional e que era, juslumen- 
te. a da antorização no vice- 
presidente eleito para assumir 
n presidencia, devendo n mes- 
mo, dentro do prazo de tros 
mezes, convocir uma Assem- 
bléa Geral Extraordinaria para 
eleição do presidente effecilvo 
da Tnstiluição, 

Veltou-se depois q tratar da 
"»restação de contas do ex-pre- 
idente da Liga, 

Por proposta da dr. Miran- 
lelino Caldas. foram então de- 
imutos os drs. Enrico Sam- 
en o Januario Biltenconrt. 
mendes da Gonselha para dar 
o sem narcevr sobre o halanento 
em questão. 


APELIDADA AAA AAA AA AAA AA 
+ Clinica Medico-Cirurgica do 


- 


" A - efa 4 
3 Dr, Aimorico Caparica ) 
b “ % 
q Consultorio : ' 
PORN VISCONDE DO RIO À 
» BRANCO — (levasori à 
So FELEPEONE: So 4 
? oeriumente, das 4 ds 7 ori s 
? Residencia : a 
PRUA PARTO PSONTIN 1054 
3 Fe cre dada RA E] 
E VESRETONE: notam À 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 25 de Março de 193 


O que é à Pan- 
American Society 


A Insígnia de Ouro da Pan 
American Society, trazida ao 
Rio pelos sis. John L, Merrill, 
Herman G. Brock e John J. 
Clisnam, respectivamente, pre- 
sidente, director e secretario 
daquela instituição, para ser 
offertada no presidente (Grettuiu 
Vargas, é pgraphicamente ex- 
pressiva dos altos lideaes - que 
inspiraram a fundação da So- 
ciedade. Consiste a Insignia de 
um escudo, sobre o qual se 
acham gravadas as armas das 
vinte e uma Republicas das 
Americas do Norte, Central e 
do Sul, e pende de uma fita 
que combina as seis córes com- 
ponentes das bandeiras destas 
Republicas, 

Os objectivos da Pan Ameri- 
can Society acham-se' assim 
defíidos, nos- seus artigos de 
incorporação ; 


“Promover o mutuo conheci-: 


mento entre os homens de re- 
presentação dos Estados Uni- 
dos e os das outras Republicas 
da America;” 

“Dispensar hospitalidade e 
nttenção aos homens de repre- 
sentação das outras Republi- 
cas, que visitarem os Estados 
Unidos;” 7 

“Tomar todas as iniciativas, 
desprovidas de caracter politi- 
co, que a Sociedade julgar sa- 
bias, para o desenvolvimento e 
conservação do mutuo conheci- 
mento e entendimento, bem 
como da reai amizade entre as 
Republicas e Dovos america- 
nos,” 

Quando essa Insignia foi con- 
ferida ao presidente Roosevelt, 
em 12 de dezembro de 1934, em 
reconhecimento pela sua “Po- 
lítica de Bôa Visinhança”, dis- 
se o chefe de Estado Norte- 
Americano ; 

“Pela vossa hospitalidade aos 
visitantes de outras Republicas 
nos Estados Unidos e pela vos- 
sa constante attenção ao des- 
envolvimento de mais estreitas 
relações culturaes e educacio- 
naes com os nossos visinhos do 
Sul, tornastes-vos um dos los 
da cadeia de aifeição que Los 
liga ás republicas irmãs, o que, 
atortunadamente, tanto nos au- 
xiliou em promover as bôus dis- 
posições reinantes entre todas, 
As relações entre as nações 
são, em ultima analyse, aepen- 
dentes das relações entre os 
individuos dessas varias na- 
ções.” 

A Pan American Society foi 
organizada em 1912, por inicia- 
tva do sr. John Barrett, cujo 
nome é tão conhecido pelos 
seus annos de devotamento à 
causa da approximação Pan- 
Americana. Foram seus presi- 
dentes os srs, Henry White, 
John Bassett Moore, 3. Mulleut 
Prevost, e, ITinalmente, o sr: 
Merrill, que vem servindo nes» 
sa alta investidura, desde leve- 
xeiro “de 1927, São seus presi- 
centes honorarios: O secretu- 
rio de Estado dos Estados Uni- 
dos, sr, Cordell Hull e os se- 
nhores Adrian Kecinos, ilihu 
Root, dr. S, Rowe, Severo Mal- 
Jett-Prevost, John Bassett MoU- 
re e Frunk L, Polk, São vice- 
presidentes os srs. Cuuiles V. 
Drew, Thomas W. Palmer, T. 
Richer, James Speyer e TJ. 
Watson, O sr. Palmer acha-se, 
acuualmente, no Rio de Janei- 
ro, 


Entre os trinta e seis mem- 
bros do Conseiho liguram no- 
mes sobremudo familiares na 
vida commercial dos Continen- 
tes Americanos, como ossis. co- 
ronei Sosthenes Behn, Spruille 
Braden, Herman G. Brock, 
Curtis E. Calder, Newcomb 
Carlton, James S, Carson, J. 
H, Durrell, James W, Gerard, 
Frederick E. Hasler, S. Z. Mil- 
chell, Frank O Munson, Atum 
M. Pope, Arthur W, Seward e 
Juan “IF, 'Trippe, 

Enire os fundadores da Pan 
American Soclety contam-se fi- 
guras proeminentes, cumo us 
srs, Bdward J. Berwincd, dr. Ni- 
cholas Muiray Butlem, James 
A. Farrell, Lloyd O, Griscom, 
J. P. Morgan, Rumon Guiteras. 
James M. Motley, Piana a, 
Munsey, Charles M. Sehbwab, 
Albert Shaw, trederick suauss, 
Frank A, Vanderlip, Paul War- 
burg e Cabot Ward, 


Socielado Nacional 
de Agricuitua 


Sob w presidentia do sr, Ar- 
ur Poórres Filho veunlt-se-n 
amanhã, às [7 homis, em sessão 
semanal a directoria da Socio- 
dado Nacional de Agricultura. 








A Sociedade Nacional de 
Agriculiura poz à disposição do 
sr. dr. Landulpho Alves de Al- 
meida, director do Deuurige tn 
to Nacional da Produeção Anl- 
mal, varios premios ofivwseuo: 
às exposições de gado que, nn- 
teriormente e sobre q patroci- 
nio do Ministerio da Agricul- 
tura, veslizou nesta capital. e 
que, por falta de concirrentes, 
deiuram de ser adiudicados, 


VYma exposição de 
ario origina! 


SOB O PATROCINIO 
DA A. Rm 4. 





Raramente se terá visto no 
Rio de Janeiro uma exposição 


de arte tão original e reveindo- 
ra de tanto esforço e merito 
artistico, como a que foi rerern- 


temente inangurada na Aveni- 
da Rio Branco (Casa de Minas 


Geraes). Os trabalhos apresen- 
taãos feitos em concha. sgutba 
O! Osso, são perfeitas eraviras 
du autoria da sra, Lucilia Fer- 
reira, o que têm merecido 
mats francos elogios de todos 
os ertticos e especinmento 
tauresdo professor A, Girardet, 
que foi o mesire da joven ex- 
positora, O certame de arte é 
patrocinado pela Associação B 
de Imprensa e tem tido grande 
| onentrencia, 


os 


do 
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0: POVO 
RECLAMA 


Ao sr. Azurem Furtado, fol 
divisida a seguinte carta: 

“Exmo, sr. Jullo Azurem, 

Cordenes saudações — “Con- 
fliante na vossa benevolencia 
faço um appello as autoridades 
Sanitnrias e a Prefeitura para 
uma visita à rua Occidental em 
Santa Thereza que é completa- 
mente abandonada. 

9 lixo não é arrecadado das 
cusns, os moleques: vivem que- 
brando as telhas e vidros, o 
capinzal cresce despropositada- 
mente, mosquitos pelos terre- 
nos devolntos: nem se fala em- 
fim uma rua verdadeiro infer- 
no. Cuda dia os fiscaes deixam 
construir novos harracões, pre- 
Judicando os verdadeiros pro- 
prietarios. Eq calçamento? Ne- 
pasta, — Um leitor admira- 
or”, 


A RUA PELOTAS ABANDO- 
NADA PELA LIMPEZA 
PUBLICA 


Diversos moradores 

> lotns estiveram 
nossa redacção, pedindo-nos 
um appello “ao administrador 
da Limpeza: Publica, no sentido 
de sera mesma capinada, pois, 
a lama que produz o capim 
podre é um foco perigoso de 
mosquitos e- bichos, 
Abi flea-a justa reclamação 
dos nossos visitantes e espera- 
mos que o citado administry- 
dor tome em consideração, o 
pedido daqueles moradores, 


OS MORADORES PA RUA 20 
DE ABRI, NÃO PODEM 
DORMIR 


Ha na rua 20 de abril, proxi- 
mo no predio om que viu a luz 
de sun preciosa existencia o In- 
S'une Rarin do Rio Branco, um 
registo dagua em o qual se ahas- 
tece a Limpeza Publica para os 
sens vorins serviços. 

Até ahi nada ha de anormal. 
O que. norém, mereço rênaro, e 
que allás constitue infracção às 
leis virentes. são as descargas 
dos motores dos nossantes vehi- 
culos que all vão em busca do 
precinso liquido — descargas 
repetidas ec estridentes — ngo- 
nin de quem tenta conciliar o 
“ormno reperador q quo tem dl- 
reito!..,. ; 

Os moradores annellim para 
o DIARIO CARIOCA, certos de 
eme em chegando ao conheci- 
mentndo sr. director da Lim- 
neza Publica s. s.norá cobro 
w essn irregularidade, 


OS MOSOTHTOS INFESTAM O 
BAIRRO DE GRAJAHIW? 


Os moradnres do bairro do 
Grajahy anvellam para o DIA- 
RIO CARIOCA afim de que fa- 
camos chegar ao conhecimento 
do sr. diveetor do Departamen- 
to Nacional de Sande Publica o 
terrivel flagelo a que estão ex- 
postos, 
Os mosquitos estão infestando 
esso populoso bairro. pertnrbym- 
do o somno dos que all rest. 
dem e, sobretudo, pondo em 
perigo à sande dos mesmos, 
Fica assim, feita a reclnma- 
cin que certamente será atten- 
dida pelo sr. director de Saude 
Publica, dr, Barros Barreto, nú 
mais breve possivel. 
UMA AVENTOA ESQUECIDA 
PELA INSPECTORTA DE 
AGUAS E SAUDE PUBLICA 
Os moradores. da Ávenida 
Ferraz na estação de Cascadu- 
ta, pedem mor Intermedio do 
DIARTO CARIOCA, uma provi- 
dencir urgento da Inspectoria 
de Aguas e Exgotos e Divectoria 
de S. Pablica, pois, Informam- 
nos os cilados reclamantes, que 
ha mais de um mez não tem um 
tolo dance. aesim como não 
recchem à visita da Saude Pu- 
bliva,. 
Em vista da falta dagua e do 
dasedso da S. P..a refevida rua 
esth transformada nom verda- 
devo fáco de doenças, devido a 
falta de hvgiene, 
A RUA DE S, CARLOS ES- 
QUECIDA PERLA LoPERA 
PUBLICA 
A ra de São Carlos. suada: 
no Bopuloeo morra do mesmo 
nome, nareco der ctdo peequeçida 
pela Tímbcza Pulviea, 
“Segunda diversas veclama- 
encs que lemos recebido. a to- 
ferida vin publica. acha-so 
treusformada num verdadeiro 
meto val, pesto como julpun= 
sHoavol devido no calçamento 
que se acha completamente us- 
fememtlo, 
Não é nois, cabivel, que, um 
lol ande residam e Iransitam 
elhopros dn missóge, 
Cimecza Pohtics, abandanado, 
dera moles Eratanda-ca de um 
cum Incstisada em plena centro 
do claro, 
má 


“Anna 


da tua 
bontem em 


: nois, eme a aire 

eloria de Limpeza Prlima focos 

TO ame iefnvoção Me juntas po 

elamecões dnenelas pune 

e mande limnar o calenr q rofo- 

nida via nuhHen, 

ALTERA rvennE 
NOTOPTISTAS 


pa 
Os condidatos anpellom pom 
o 1º Açiamado auxiligr 

A nossa, imnrensa, já por mil- 
tee vezes a nedido de inteves- 
sedes, anpollim:. até arora, 'n 
ilmento, mo sentido de que É 
Ementa rn frnfors eetreneso É) 
nosmihilidade de serem feitos 
nas escolas de ehauffenrs os 
oxames de motoristas. Alegam 
os candidatos que a presenca * 

runminadores que lhes cão con 

metamente desronhocidne, a fal- 
ta de incontivo ane lhes daria 
“ nresenra dos professores, coue 
não nódem nor varios motivos 
eomnarerer e ginga o material 
dn Inspectoria, que é differen- 
te do das esenlas, anrriam- 
lhes 90 % das enerslas. Ha- 
vendo quasi que dlaviemento 
tuas bancas, poderiam [acil- 
mente ser feitos exames simul- 
ljencamente em duas escolas em 
“umas não Inferiores 4 10 can- 


“datos, Para os candidato: que 
não estejam  metrientados. por 
consentimento do director da 


ebden nm, 
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Emprestimo de S. Paulo 


PARA CONSOLIDAÇÃO DA DIVIDA FLUCTUANTE E CUSTEIO, 


Emissão de 1935 


Juros 5 % 


DE OBRAS REPRNDUCTIVAS 


“RS. 200.000:0905000 


+ 


Premios triméestrács 


APOLICES DE 2008000 


Isentas dos impostos de transmissão “inter-vivos”, “causg-mortis” e todos 
os demais impostos estadumes 


SORTEIOS DE PREMIOS DE 3 EM 8 MEZES , 


Em Março, Junho e 
1 premio de... «« 


1 premio de... .. 
1 premio de, .... 


40 premios de 1:000$ 40:000$00" * 5% premios de-1:0008. . 


Setembro : Em Dezembro ! 
500:000$000 | 1 premio de . . . . . 1.000:0008000, 
Ê 1 premio de . . . .» «  100:000$000 
Senna 000 1 premio de. . . ..  20:000$000 
10:0005909 * 3 premios de. .... 30:000$000 
50:000$000 


Amortizações semestraes no prazo de 40 annus 
Juros pagos em Março e Setembro 


Os titulos deste emprestimo são adquiridos nos bancos seguintes: — 
Banco do Commercio e Industria de São Paulo —- Banco Commercial do 


Estado de São Paulo -.- 


Banco do Estado de São Paulo 


- Banco de São 


Paulo — Banco Noroéste do Estado de São Paulo — Banco Francez e 


Italiano para a America do Sul — Banco Italo-Brasileiro - 


Bank of London 


& South America Ltd. — Banco “talo-Belga — The Royal Bank of Canadá 


-- Banco Nacional Ultramarino - 
Bank of South America 


Bare, F. Barretc 


Kanco Portugrez do Brasil — British 
« Ranco Boavista — Baaco 


hypothecario e Agricola do Estadó de Minas (eraes. 





A enfermaria dos 
jornalistas na Assis- 
fancia 


UM AGRADECIMENTO DA A, 
B. 1, AOS DIRECTORES DO 
H. P. ss. 
Agradecendo a attenção dis- 
pensada pelo dr. Eliezer Maga- 
lhães, divector do Hospital de 
Prompto Soccorro, ao pedido da 
Assoziação Brasileira de Im- 
prensa, em favor da internação 
do menor Sylvio Zarconi, auxi- 
liar do “Diario da Noite”, na 
enfermaria dos jornalistas, o 
seu presidente dirigiu aquele 
director o seguinte officio: — 
“Tenho a grata satisfação de 
accusar o recebimento do offi- 
cio n. 530, de 24 de corrente, 
participando ter attendido ao 
pedido da Associação: Brasileira 
de Imprensa, em favor da in- 
ternação do menor Sylvio Zar- 
conj, auxiliar do “Diario da 
Noite”, vietima de um acciden- 
te no Corcovado, domingo ul- 
timo. Agradecendo a gentileza 
da communicação, reitero a vos- 
sn excia,, mais uma vez, às ex- 
pressões do reconhecimento da 
Casa dos Jornalistas pela aco- 
lhida generosa sempre dispen- 
sada Aos seus recommendados 
e aproveito o ensejo para re- 
affirmar os protestos de minha 
uMa estima e distincta conside- 
ração, — Herbert Moses, presi- 

dente”, 





Srhmellido a inspo-| 
eção da saude ex- 
officio 


O ministro da Viação, nuto- 
rivou no Departamento do Cor- 
relos e Telegrapnhos submettor 
mo invneçeão “de saúdo ex-cffl- 
to o auxiliar do 1º classe da 
Direetoria Regional da Bali, 
daquello Departamento — Al- 
varo de Almelda Galeão, 





| 
| 


papas 


Fausto de Freitas 
e Castro 
Arnen de Mello 
Heider Villares 


Sncena 


ADVOGADOS 
Escriptorio: Rua da A] 
fandega, 48. 3º and. Sa 
la 6 — Teleph.: 23 Ou66 
Expediente das 1U às 
12 e das 139 às 18 horas 
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escola ou do inspector do tra- 
tego, que assim os luturos mo- 
toristas deixaria de existir O 
nervosismo, causa geral do in-= 
successo e decresceriam as re- 
provações, o Que não deve ser in- 
tento da I. T.. e sim do de 
conceder carteiras áquelles que 
estejam, de facto, habilitados, 
Voltando ao assumpto, os can- 
didatos pedem ao 1º delegado 
uuxiliur, é quem está subordi- 
nada a I. T, e ado qual se di- 
vigem, por nosso inteimedio, um 
exame seurado e meticuloso do 
problema 





Emprestimo Paulista 
de Consolidação 


O Banco do Commercio e Industria de São Paulo, 
como Delegado do Thesouro do Estado de São Paulo, 
comunica aos interessados que continúa a trocar . 
pelos titulos definitivos corres»ondentes, os recibos pro- 
visorios que emittiu, de apolices consolidadas, de qual- 


quer numeração, 


Pede aos mesmos observarem que o pagamento dos 
juros & se vencerem só será felto contra a entrega do 
“coupon” correspondente, 
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Obra de Assistencia jA momentosa que- 


aos Portuguezes 
Besamparados 


REUNIÃO DO SEU CONSELHO 
DELIBERATIVO 


Em obediencia aos seus esta- 
tutos reuniu na noite de 23 do 
corrente, o Conselho Delibersa- 
tivo da Obra de Assistencia 2as 
Portuguezes Desamparados, pa- 
ta tomar conhecimento das 


jcontas e das oceurrencias so- 


cines durante o ultimo trimes- 
lre de 1935. Damos, a Seguir, 
um resumo do relatorio apre- 
sentado pelo presidente da di- 
rectoria, sr. Parente Ribeiro, 
nos senhores conselheiros da 
casa, o qual mereceu agrado ge- 
ral, pelo facto de a “Obra” ter 
entrado num periodo de des- 
envolvimento jnmais altingido e 
sequer previsto no fim de 14 
amos de existencial A sun lei- 
lura despertou enthuslasmo en= 
tre Os presentes, 

O sr. Alfredo Rebelo Nunes 
fez algumas considerações que 
enlaram fundo, pois, além de 
representarem votos unanimes 
do Conselho ao que a Direelo- 
via tem conseguido realizar, fo= 
rum de grande alennce social 
para que a “Obra” possa satls- 
lazer plenamente o: finalidades 
para que foi criada, apresentan- 
do algumas suggestões sobre a 
amplitude dos serviços de am- 
bulatorio e de varias assislen- 
cias, que a Direcloria aceitou 
para se tornarem realidad, 
quando ns clreumstancias 0 per- 
miltirem, 

A apresentação das contas se- 
mestres foi devidamente upre- 
cinda. notando-se o augmento 
constante, de mez para mez, das 
verbas dispendidas com a mãa- 
mipulação do receiiuario, qu 
alcançou mais 5.742 receitas do 
que em egual periodo de 194 
de renalriações e de socenrros 
i"nmeniatos; observando-se que 
depois de pagas as obras de 
construcção do seu edificio pa- 
vir appertamentos ma rm. Ria- 
chuclo, 300 e do annexo nos 
Tundos da séde soci l ipresesta 

v saldo de mais de 200:0005! 

Depois do Conselho, reunia q 
Iirecloria em sessão semanal. 
Sespueliando q seguinte ENpE- 
dente: dados auxilios para 4 
repalriações: prestados uuxilios 
Ge munutenção a 8 solicitan- 
les. Analesindo o movimento 
do conereso da “Colheita de 
Dez MH Senttos ”, serificom com» 


“slão do papel de 
imprensa . 





A A, P. E APOIA FRANCA- 
MENTE A ATITUDE 
DA A, B, 1 


O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa recebeu 
o seguinte telegramma : 

“A Associação Paulista de 
Imprensa vem acompanhando, 
com vivo Interesse, a acção do 
presidente du Associação Bra- 
sileira de Imprensa junto as 
autoridades federaes, afim do 
resolver a momentosa, questão 
das taxas alfandegarius que pe- 
sam sobre o papel de impren- 
sa, obtendo isenção de direitos 
e evitando, assim, movas majo- 
rações. Os seus esforços mere- 
cem os mais francos applausos 
e, por isso, a Associação Pau- 
lista de Imprense hypotheca ir- 
restricto apoio a todas as inl- 
ciativas tomadas, interpretan- 
do o sentir e os interesses de 
mais de quinhentos jomacs e 
cerca de duzentes revistas que 
se publicam em São Paulo e 
que contribuem para o progres- 
so cultura: e economico do nos- 
so povo. Naturalmente. o gover- 
no da União, examinando cui- 
dadosamente ces ussumptos de 
real importancia para as em- 
presas jornalistas e todos quan- 
tos nellas trabalham, ba de at- 
tender as justas pretenções plei- 
teadas pela A, P, T. Saudarões 
cordines Alberto Sigueira Reis. 
presidente,” 


(3 e 1 e (y 


Hnuar normalmente o Inter: o 
despertado na Colonta, demon- 


strado pelo averbamento ade 
cerca de SAO propostas eo 
NOVOS sovios. que estão reçco- 


bendo um Conpon numero pa- 
ema Loteria Peleral de Son. 
E como grande pare elos mo- 
vas socios Já esti propondo qu- 
tros compatriotas. têm regebil- 
do por cada «tupo de tres pro 
postas — 5 counens puta a de 
Sdoão. Mesmo hebifitulos ato, 
S premios de visuens ae ey 
volta nm Portugal e q ventos 
em escudos para as prlirgdr a 
despesas no sey piiz, Meire 
esto concurso fornece tuilus as 
informações a secretaria du 
“Obra”, à avenida Honra 
Valadares m. 195. 








À Sitiação na Hesnanha 





FALLECEU O SR. ALFREDO MARTINEZ, 
VICTIMA DE UM ATTENTADO 


MADRID, 24. — (Hauvas) — 
O sr. Alfredo Martinez, ex 
ministro num dos gabinetes 


Lerrous, acabu de fnllecer, vi- 

etimu dos ferimentos recebidos 

no attenlulo honlem occorrido 

em Oviedo, 

DESENVOLVE-SE A REFORMA 
AGRARIA 

MADRID-U — (Havas) — 
O ministro da Agricultura de- 
clara-se satisfeito com a rapidez 
da applicação da reforma agra- 
rin em certas: províncias, 

Nas ultimas 45 horas, foram 
providos de Lerras 3.448 “yunn- 
teros”, assim distribuidos: 45 
na provincia de [oledo: 600 na 
de Cordobi, e os demais na de 
Badujoz. 

Os “yunteros” são, como Se 
sabe, operarios agricolas pro- 
prieturios de uma junta de bois 
“e de Instrumentos de cultura, 


APRECIAÇÕES DE UM EMI- 
GRADO PORTUGUEZ SOBRE 

O GOVERNO CARMONA 

MADRID, 24 — (Havas) 
O jornal “El Liberal” publica 
uma entrevista com o dr. Aure- 
Jio Limoltanilha, professor da 
Faculdade de sciencias de Coim- 
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Cecile Sorel no 
Tribuna! 


UM PROCESSO INDISCRETO 
CONTRA A CELEBRE 
ACTRIZ PARISIENSE 

PARIS, 24 (Havas) — Ceclle 
Borel comparecerá hoje Bo Pa- 
lacio da Justiça? 

Essa pergunta é feita por 
muitos photographos e repor- 
teres dos jornaes, que, postados 
à entrada do tribunal, esperam 
a tamosa actriz, Esta loi, de 
facto, citada para comparecer 
à tarde perante a 5º Camara 
do “Tribunal Civil afim de se 
vêr demandar pela dra, As- 
dery, especialista em tratamen- 
to de belleza, que reclama da 
artista 10.000 francos por per- 
das e damnos. 

A doutora affirma que, em 
1933, antes de ingressar no Ca- 
sino de Paris, Cecile Sorel lhe 
pediu tres intervenções de ci- 
vurgia esthetica, a primeira das 
quaes devia ser praticada nos 
olhos. O preço de cada inter- 
venção fóra fixado em 10,000 
francos. A primeira interven- 
ção tóra coroada de completo 
exito e GCecile Borel pagára a 
quantia combinada. Quanto ás 
duas outras intervenções, diri- 
gira-se, porém, a outro cirur- 
gião, À dra. Asdery considera- 
se lesada com a desistencia da 
actriz de recorrer nos seus ser- 
viços. 


Cresce 0 perigo 
vermelho na China 


UM BATALHÃO LEGALISTA 

ANNIQUILLADO PELOS 

REVOLUCIONARIOS 

PEKIN, 24 (Havas) — Tele- 
grammas- ecebidos pelos jór- 
paes desta cidade annunciam 
que os rebeldes anniquillaram 
um batulhão das tropas de 
Nankim que operava na região 
de Shan-Sil. 

De fonte official assegura-se 
que as tropas de Shan-Sil re- 
tomaram BSui-Tu-Chen, impor- 
tante base militar e centro das 
organizações vultosas. 

O EMBAIXADOR ARITA, DO 
JAPÃO, TOMA PROVI- 
DENCIAS 
PEKIM 24 (Havas) — Sung- 
Cheh-Yuan, presidente do Con 
selho Político de Hopei e Cha- 
har, resolveu interromper à 
viagem de inspecção militar ao 
Hodei mericional afim de con- 
ferenciar com o embaixador do 
Japão, sr. Arita, q 
Este ultimo chegará amanhã 
a 'Tlen-Tsin, onde convocará 
uma conferencia consular afim 
de estudar a situação na Chino 

sententricnal, 
UMA REUNIÃO PRESIDIDA 

PELO ADDIDO MILITAR 

JAPONEZ 

SHANGHAI, 24 (Havas) — o 
gineral Isogai. addido militar 
do Japão na China, vas confe- 
renciur amanhã em Nankin com 
o marechal Tehang-Kai-Chek, 
o ministro de Estrangeiros, sr. 
Chang-Chun e o ministro da 
guerra Ho-Ying-Ohi., Partirá 
ém seguida para Tokio afim de 
assumir a direcção do Departa- 
mento de Negocios Militares do 
Ministerio da Guerra. 


V 
M O R 


DEPENDE DO SANGUE, 
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bra e expulso de Portugal por 
motivos politicos, 

O entrevistado, critica aspe- 
rumente o regime ditatorial im- 
plantado no seu paiz, onde ac- 
centua — o exito da Frente Po- 
pular Hespanhola, nas recentes 
eleições foi acolhido com gran. 
de enthusiasmo, 

O profesor Limotanilha se- 
gue brevemente para Paris, 

DOIS PADRES PRESOS NA 

FRONTEIRA PORTUGUEZA 

— CARREGAVAM IMPOR- 

TANTES SOMMAS 

MADRID, 24 — (Havas) — 
Foram presos em Verim, dois 
padres quando tentavam atra- 
vessar a [ronteira portugueza, 
Ambos eram: portadores de som- 
mas importantes em notas do 
Banco de Hespanha, 


CHOVE INCESSANTEMENTE 
EM TODA A HESPANHA 
MADRID, 24 — (Havas) 

Contínua a chover em toda a 
Hespanha, Em Sevilha e Gua- 
dalquibir transbordou, innun- 
dundo o cães, Em Ciudad Real, 
Toledo e Avila, grandes planta- 
ções estão cobertas dagua, Em 
Cuenca caiu néve, 


— 





Resultados d 
Conferencia de 
Roma 


CONSTITUIDO UM ORGANIS- 
MO . PERMANENTE ITALO- 
AUSTRO-HUNGARO , 
ROMA, 24 (Havas) Fol 
constituido um organismo per- 
manente talo - austro-hungaro, 
composto dos ministros dos 
Negocios Eslrângeiros dos tres 
paizes e que se reunirá periodi- 

cumente. 
OS CONGRESSISTAS DEIXAM 
ROMA 
ROMA, 24 (Havas) — Os srs. 
Berger' von Waldenegg e de 
Kanya, assim como os demais 
membros das delegações hun- 


gara e austriaca, partirão & 
noite. 
Os srs. Schuschnigg e Go- 


emboes permanecerão ainda al- 
guns dias a titulo particular. 
O papa Plo XI receberá hoje 
o teneral Goembocs. 
UMA CLAUSULA CONTRA AS 
SANCÇÕES 
ROMA, 2M (A, B.) Um 
compromisso de não applicarem 
sancções contra a Allemanha, 
no caso das mesmas serem de- 
tididas pela Sociedade das Na- 
ções, parece ter sido uma das 
clausulas do pacto hontem as- 
slgnado entre a Italia, Austria 
e Hungria. Acredita-se que o 
pacto tambem expresse a de- 
terminação de manter a Inde- 
pendencia da Austria, e convi- 
da outras potencias a adherirem 
ao accordo, apparentemente com 
intenção de habilitar a Austria 
e collaborar mais intimamen!- 
com a Tehecoslovaquia, O lado 
economico dos protocollos ex- 
pressa a determinação desses 
paiízes augmentarem suas rela- 
ções commerciges, O pacto da- 
nibiano será publicado ainda 
boje. 


0 processo contra 
os socialistas em 
Vienna 


DOIS JORNALISTAS CONDE- 
MNADOS A*' RECLUSÃO 
VIENNA, 24 (H) — O Trl- 

bunal pronunciou veredictum no 

processo intentado por alta tral- 
cão contra cerca de trinta so- 
cialistas. Os jornalistas Sailer 

e Emirardt foram condemnados 

a 18 e 20 mezes de reclusão, 

Varios accusados foram conde- 

mnados a penas variando en- 

tre 6 e 16 mezes de prisão. 

Treze implicados foram absol- 

vidos. 

MANTIDA A ACCUSAÇÃO 
DE ALTA TRAIÇÃO 
VIENNA, 24 (H) — O Trl- 
bunal que julgou o processe dos 
socialistas não referendou a ae= 
cusacão de rebellão, “na qua- 
lidade de chefes”, formulada 
contra os Jornalistas Saller e 
Emirardt, accusação que acar- 
vetaria penas mais graves. A 
accusacão de alta traição fol 
mantida em . consideração so 
pedido de defesa, que desejava 
um “veredictum” apaziguador 
tendende à conciliação interna. 





RER! 


O SANGUE E' A VIDA 


As parturientes após a gestação devem usar o SANGUENOL 
para recuperar o Sangue perdido. 


TONIVIQUE-SE COM O 











CALCIO, 


Os prlidos, 
Exgotados, 
Mães que criam, Magros. 


MAIS ENERGICO TONICO 


SANGUENOL 


QUE CONVEM 8 ELEMENTOS 'TONICOS ; 
VANADATO, PHOSPHORO, 


etc. 


Depauperados, 
Anemicos, 


Crianças rachiticas 


RECEBERÃO A TONIFICAÇA!! 
GERAL DO ORGANISMO, COM O 


=——"—————""——.. 
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bro de acceleração e velocidade! 





Ainda é cedo para 
falar em paz 


AS ACTIVIDADES DO CO- 
MITÉ DOS TRESE 
LONDRES, 24 (Havas) — O 
sr. Salvador de Maderiaga, pre- 
sidente do Comité dos Treze, 
assistido do secretario geral sr. 
Joseph Avenol, recebeu ao meio 
dia o representante da Abyssi- 
nia, sr, Wode Mariam, acom- 
panhado dos srs. Meesn e Ro- 
bertson, conselheiros do gover- 

no ethiope, 

MADAKIAGA AVISTOU-SE 
COM O REPRESENTANTE 
ETHIOPE 
LONDRES, 24 (Havas) — A 
entrevista entre o representan- 
te da Abyssínia, sr, Wolde Ma- 
riam e o presidente do Comité 
dos Treze, sr. Madariaga foi 

extremamente curta, 

O representante da Sociedade 
das Nações entregou ao delega- 
do ethiope o texto da resolu- 
ção examinada hontem pelo Co- 
mité dos Treze e com elle con- 
Terenciou sobre as possibilida- 
des das eventuaes negociações 
tendentes á suspensão das hos- 
tilidades na Africa. 

Depois da entrevista predomi- 
na nos circulos ethiopes a im- 

ressão de que é ainda prema- 
uro falar em condições de paz 
e isso porque as tropas italianas 
ainda não tinha obtido victo- 
ria decisiva e aq resistencia 
Aa ainda não fôra aitin- 

a. 


Para repatriar 
os despojos fe 
Venizelos 


“HEGARAM A BRINPISI NOIS 
CONTRA-TORPEDEIROS 
GREGOS 


BRINDISI, 24 (Havas) 
degnram a este porto os con- 
tra-torpedeiros gregos “Psara” 
e “Coundurlotis”, trazendo a 
bordo as delegações dos parti 
dos republicanos e liberaes que 
devem acompanhar os despojos 
mortaes do estadista grego Ve- 
mizelos, 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 








zolina — menos oleo e menos despesas de manutenção, 
que elle cobre rapidamente qualquer distancia! 
o Agente Chevrolet mais proximo. Um passeio no unico 
carro completo de sua-classe lhe mostrará que elle é 
incomparavel, 


V. S. vôde economizar dinheiro e, ao mesmo 
tempo, augmentar o seu prazer de guiar... 
Isso é o que conseguem as pessõas que compram o 
Chevrolet de 1936. Este novo Chevrolet é um assom- 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 25 de Março de 1936 


E Io 


E é com menos ga- 


Visite 


E' UM PRODUCTO DA GENERAL MOTORS 


O ovo LHEVROLET & 1936 


CIRB 8. À, 
Av. Rio Branco, 180 
Edificio do Club Naval 


Agentes Chevrolet no Rio de Janeiro 


CHINDLER & ADLER 
Rus Figueira de Mello, 313 


. 


NOTICIARIO 5 


DE TODOS OS 


dos... Ventilação Fisher 
trolavel... 


compressão. 


* Somente no Modelo 
de Luxo 


B. A. B. E. MESTRE s BLATGN 


Rus do Passeio, 54 


Av. Oswaldo Cruz, 73 «- Prais do Flamengo 


Filial cm Nivtheroy; R. Viso. do BR. Branco, 359 
Outros Agentes em todas as cidades do Brasil 


Espera-se Violenta Offensiva Italiana 


QUINZE MORTOS NO BO MBARDEIO DE DJLIGA 


Harrar evacuada pela população civil 


ADDIS ABEBA, 24 (H,) — 
Nos circulos ethiopes receia-se 
que o bombardeio intensivo de 
Djijiga seja o preludio de nova 
investida do general Graziani na 
frente meridicional e que Har- 
rar se torne brevemente o novo 
objectivo dos raids da aviação 
inimiga. A população civil de 
Harrar foi evacuada como me- 
dida de precaução, O numero 
official das victimas dos bom- 
hardeios de Djijiga é de 15 mor- 
tos e 83 feridos, 


DJIJIGA NOVAMENTE BOM- 
BARDEADA 


ADDIS ABEBA, 24 (H) — 
Annuncla-se que Djiliga foi no- 
vamente bombardeada ás 7 e 
meia horas, durante duas horas, 
por cerca de vinte aviões ita- 
lianos,  Tinham-se registado 
muitas victimas entre a popula- 
ção local, 

UM AVIÃO ITALIANO DES- 
TROÇADO 

ROMA, 24 (H) — Commu- 

nicado numero 168, do Ministe- 
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“hegaram á Ingla- 
“erra as “ladies” 
vermelhas 


LONDRES, 24 (Havas) 
Chegaram a Southampton, pe- 
lo “Arlanza”, lady Marian Ca- 
meron, a viscondessa Hastings 
e o sr. Richard Freeman, que 
foram recentemente deportados 
do Rio de Janeiro. 





Licenças na Prefeitura 


O Prefeito do Districto Fe- 
deral, assignou portaria, con- 
cedendo licença para tratamen- 
to de saude aos seguintes fun- 
eclonarios: de um anno, & pro- 
fessora Irene de Almeidas Dias 
e de seis mezes, a professora 
primeria Nalr Souza Pinto de 
Freitas, 











General Graziani 
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rio de Imprensao e Propagan- 
da: “O marechal Badoglio tele- 
grapha: A situação nas duas 
frentes de batalha não sofíreu 
alteração. Na frente da Ery- 
thréa. um dos nossos aviões 
destroçou-se ao levantar vôo, A 
tripulação, composta de quatro 
homens, morreu no aecidente,” 

PARA EVITAR O BOM- 

BARDEIO 

LONDRES. 24 (H.) — Está 
annunciado que o embaixador 
da Inglaterra em Roma, elr 
Erle Drummond, informou o 
ministro dos Negocios Estran- 
geiros da Italia do itinerario 
da 2º ambularcia da cruz ver- 
melha britannica na Ethiopia 
afim de evitar a reproducção 
dos incidentes amterlores. 


RICKETT SEGUIU PARA 
O CAIRO 


ADDIS ABEBA. 24 (H)) =0O 
financista Rickett, chegado a 
esta caLital no sabbado passa- 
do, partiu em trem especial 
para o Cairo, via Diibouti. 
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Para 08 limites do| Fracassou à “ca- 


polo 


OS SOVIETS PREPARAM UMA 
EXPEDIÇÃO AEREA A TER- 
RA DE FRANCISCO JOSE* 
MOSCOU, 24 (Havas) — Os 
nviadores sovieticos Vodopia- 
noff e Makhotk partirão breve- 
mente de Moscou com destinc 
à Terra de Francisco José via 

Nova Zembla., 

O apparelho foi especinlmen- 
te preparado para as expedi 
«des polnres. Trata-se do pri- 
meiro vôo entre o continente e 
4 Terra de Francisco José, 





Pagamentos na Pre- 
feitura 


Serão pagas hoje“na Prefei 


tura as seguintes folhas dr 
vencimentos: 
Pessoal  extranumerario da 


Policia Municipal e operarios. 


ração” de Iglesias 
na Amazonia 


MADRID, 24 (Havas) — Em 
consequencia da dissolução do 
comité organizador da expedi- 
ção ás nascentes do Amazonas 
o navio “Artabro” que devia 
conduzir a missão será utiliza- 
do em pesquizas scientificas nc 
golfo da Guiné. Os apparelhor 
da missão serão entregues a di- 
e estabelecimentos de en- 
sino, 


Tiro de Guerra 52F 


De acrordo com o memoran- 
dum n. 1040 da T. R. 'T. G., foi 
“Uspensa a convocação des as- 
sembléa geral extraordincria 
este T. G. a qual terá logai 
em cia que será opportuna 
mente annunciaço, 





CARROS DE BAIXO 
PREÇO, SOMENTE O 
CHEVROLET LHE-OFFERECE: 


Freios Hydraulicos Aperfeiçoa- 


Carrosseria toda de 
aço, tecto inclusive... “Acção 
de Joelho”...” Direcção a pro- 
va de choque... Motor de 
valvulas na tampa, de alta 


COM MENOS GAZOLINA 


Gastando menos em olea 
e manutenção 








Con- 











Às novas installa- 
cães da Liga das 
Nações 


OS PAIZES REPRESENTA- 
DOS CONTRIBUIRAO COM 
OBRAS DE ARTE 


GENEBRA, 24 (Havas) — Os 
governos foram convidados & 
contribuir para a ornamenta- 
ção e o mobiliarto do novo pa- 
lacio da Sociedade das Nações, 
tal como se fez quando da in- 
stallação da Republica Inter- 
nacional do Trabalho. 

Entre as contribuições já ob= 
tidas citam-se a da Bolivia, Co- 
lombia, Paraná, Perú e Vene- 
aquela, que offereceram uma 
placa de bronze com expressi- 
va inscripção extrahida de um 
discurso de Bolivar; a Hespa- 
nha, que offereceu a ornamen- 
tação da Sala do Conselho, e a 
do Mexico, que offereceu pin- 
turas murnes do artista Diego 
Rivera. 


Importantes des-. 
cobertas archs 
oaicas em Thebas 


CAIRO, 24 (Havas) — Uma 
n..Ssão norte-americana desco- 
briu na região de Thehas um 
tumulo da familia Senmut, da 
decima-oitava. dynastia, con- 
tendo iInleressontes peças ar- 
'he-logicas, assim como uma 
mumia a cavallo. 


Perturbações cia 
ardem na Polonia 


VARSOVIA,. MM (Havas) — O 
soverno apresentou à Dicia o 
itujecto de lei que pede a con- 
cessão de plenos poderes, 

Ainda não são conhecidas as 
razões que levaram os clrculos 
“snvernamentaes q teclimar com 
urgencia u medida em questão, 











PLENOS PODERES AO 
COVERNO 
VARSÓVIA, 24 (Huvass — O 
soverno aeaba de pedir plenos 


poderes à Dieta. 
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CORRESPONDENCIA 

Toda a correspondencia com valor du 
sobre assumptos que entendam com eassigna- 
turas e outros de interesse da. administra- 
ção deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CARIOCA. 

INSPECTOR VIAJANTE 

Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Banto, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota. 


Dao dd) e am am e 


A AVENTURA PARLA- 
MENTARISTA 


Assim como, na America do Norte, O pre- 
sldencialismo se radicou e se adaptou defini- 
tivamente, da mesma fórma, no Brasil, po- 
demos dizer que elle já se havia firmado de- 
finitivamente desde 1889 a 1930, Não fosse o 
pessimo systema eleitoral que tivemos a vi- 
gorar, nesses 4) annos de Republica, e não 
fosse tambem a monstruosa teimosia do sr. 
Washington Luis que, com ella, commetteu 
um verdadeiro sulcidio, o suicidio do regime 
então dominante, e ainda estavamos com a 
mesma Constituição de 1891 definitivamente 
subsistente sem os solavancos que pit Ai 
desde 1930, 

Eis o que ha frisar e accentuar. O de- 
feito do regime que tivemos vigente no Bra- 
sil de 1889 a 1930 residia exclusivamente no 
terrivel systema eleitoral, que era o peor 
que jamais existiu em nenhum paiz do mun- 
do Quanto ao mais não tinhamos de que 
nos queixar, 

Se nesses 40 annos os estadistas republi- 
canos tivessem cogitado os meios de instituir 
a verdade eleitoral, não teriamos fracassado € 
não teriamos provocado a revolução de 1930 
com todas as suks perturbações, 

Assim cabe invectivar energicamente os 
que nos querem levar imprudentemente a ex- 
perimentar esse parlamentarismo que fra- 
cassou em todos os paizes latinos, sem ex- 
copção, Tal um facto que confessam os pro- 
prios parlamentaristas. 

E' o mesmo sonhador, sr, Pilla, que re- 
conhece lisamente que o parlamentarismo ta- 
lhou na França, constatando que o seu sys- 
Lema politico foge ás normas classicas do re- 
Elme parlamentar, pela ausencia de uma das 
caracteristicas essenciaes, qual seja a facul- 
dade do chefe do Executivo poder livremente 
dissolver o Parlamento, funeção constitucio- 
nalmente confiada pelos francezes ao Senado, 
que estabelece a praxe de recusar systemati- 
camente a medida quando solicitada pelo pre- 
sidente da Republica, 

No Brasil, durante esses 40 annos, não 
surgiu nenhum partido parlamentarista e to- 
do mundo sabia exactamente que o mal do 
Systema politico residia precisamente nos vi- 
cios das urnas que eram terríveis e os mais 
graves possíveis, 

Tivessemos tido melhores eleições e póde 
dizer-se que o Brasil tinha um regime poli- 
tico admiravel nesse presidencialismo que de 
1889 para cá produziu um progresso admi- 
nistralivo, economico, industrial, agricola, 
cem ou mil vezes maior que o que tivemos 
até 1889, Sob o decantado parlamentarismo 
monarchico, cujos bons effeitos se deveram 
exclusivamente a Pedro II. 

Não ha comparação possivel entre o pro- 
egresso do Brasil depois de 1889»e a evolução 
“carro de bol” que tivemos antes desse anno. 

Dir-se-á que o parlamento imperial foi 
uma instituição admiravel e os estadistas mo- 
narchicos tinham mais linha, 

O facto é que o scenario do Parlamento 
brasileiro até 1889 foi muito vistoso, mas de 
uma inutilidade absoluta, Só produzia bons 
discursos, Administrativamente foi de todo 
inutil. O paiz permaneceu em completa mo- 
dorra tropical até 1889, A monarchia nos dei- 
xo com noventa por cento de analphabetos, 
não tinhamos sequer a cultura caféecira de 
S. Paulo, não tinhamos industrias, e eramos 
apenas conhecidos no mundo inteiro porque 
tinhamos um Imperador com longas barbas 
brancas, philosopho e que mantinha, relações 
com os sabios e intellectuaes do Velho Mun- 
do, O valz não existia, 

4 politica monarchica se resumiu em 
bellas. bellissimas, sessões parlamentares em 
que o povo se extasiava, Mas o paiz não 
existia, era uma tapera, um immenso terri- 

torio baldio, inutil, um sertão formidavel, 
cuja população totalmente ignorante consti- 
iria anglomerados de fanaticos como os que 
produziram o phenomeno de Antonio Conse- 
Hhetro relatado por Euclydes da Cunha nos 


“Serinos 


o rasil já estava adaptado definiiiva- 
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DT e use 
mente ao Dresidenollismo em 1930, depois de 
40 annos de vigencia desse regime, Não fosse, 
fatal como & colera de Achilles, a teimosia 
do sr. Washington Luis, tivessem em tempo 
cogitado de realizar a verdade eleitoral, e cer- 
tamente nem sequer teria occorrido a revo- 
lução de 1930, que, repetimos, constituiu um 
verdadeiro suicidio por falta de intelligentia, 
por parte do sr. Washington Luis. 

E' inconcebivel essa aventura parlamen- 
tarista em que nos querem embarcar. E se 
nos succeder o mesmo que á Hespanha, 
actualmente, em vespera de nova revolução ? 
E se nos succeder o que occorreu a Portugal 
depois de 1910, data em que foi proclamada a 
Republica parlamentar ? 

O parlamentarismo com a sua constante 
mutação de gabinetes exige essencialmente 
um elemento estavel, de continuidade, que é 
um monarcha, uma dynastia, . 

Eis porque o parlamentarismo se fixou 
definitivamente na Inglaterra. Os gabinetes 
mudam, mas a corôa é permanente, de ma- 
neira que a estabilidade do poder está sem- 
pre garantida, 

Mas nas Republicas o parlamentarismo 
se torna uma calamidade publica porque mu- 
dam os gabinetes e mudam tambem os pre- 
sidentes, 

Eis porque na Allemanha fracassou tão 
ruidosamente o parlaméntarismo sob fórma 
republicana. Esse insuccesso da Republica 
psrlamentar allemã precisa ser maduramente 
reflectido pelos parlamentaristas brasilei- 
ros. Pórque na Allemanha ha um grande po- 
vo, o mais culto do mundo. E nem esse mes- 
mo povo, tão culto, poude aguentar o parla- 
mentarismo sob fórma republicana. Foi uma 
calar idade, Acabou em ditadura hitlerista. 

Estude-se tambem profundamente a exis- 
tencia inteira da Republica parlamentar de 
Portugal. E” desolador, 

Na America intelra, de Norte a Sul, está 
vigente o presidencialismo. O Chile, a unica 
Republica parlamentar do Novo Mundo, o 
Chile acabou abolindo o parlamentarismo e 
declarando-se presidencialista em consequen- 
cia da dolorosa experiencia da mutação de- 
sastrada é perr-»nente de seus gabinetes mi- 
nisteriaes, com as mais calamitosas conse- 
quencias sobre toda a vida nacional. Afinal, 
os chilenos se convenceram de que era im- 
possivel continuar sob a anarchia parlamen- 
tar, apenas propulsora dos “beaux parleurs”. 

Sob as monarchias, o parlamentarismo 
não manifesta os seus grandes inconvenientes: 
porque ha sempre a continuldade do poder a 
residir na pessoa dos monarchas, Mas o par- 
Jamentarismo republicano é um desastre por- 
que é a acephalia permanente do governo, 
desde que o presidente da Republica parla- 
mentar não faz coisa nenhuma, não repre- 
sonta nada, não tem nenhum papel, a não 
ser o de chamar os ministros, e estes vão 
caindo successivamente todos os dias, todas as 
semanas, todos os mezes, em derrubadas de 
gabinetes que nunca acabam porque ha sem- 
pre, permanentemente, deputados que que- 
rem ser ministros, e assim kaleidoscopicamen- 
to se succedem os ministerlos a durarem mul- 
tas vezes apenas como as rosas de Malherbe 
“Jespace d'un matin”, 

Foi o que aconteceu em Portugal, depois 
de 1910, com a Republica parlamentar. Era 
tão rapida a successão dos ministerios, que 
por fim acabou o regime em permanentes mo- 
tins nas ruas, até que, afinal. os portuguezes. 
cansados de tudo isso, entregaram o governo 
a uma ditadura militar que lá permanece até 
a actualidade, mas que evidentemente não é 
regime normal de governo, 

MARIO PINTO SERVA 


TOPICOS 

“LAMPEÃO” PAULISTA 

O Nordéste já ão tem 
motivos para se envergo- 
nhar do famoso bandido 
Virgolino Pereira, Isso 
porque o cangaceirismo já 
está tomando fóros de im- 
portancia, aqui pelo sul, 
3. Paulo, Estado que at- 
tingiu o maior grão de ci- 
vilização no scenario da 
vida brasileira, está ás vol- 
tas -2m uma quadrilha de 
bandoleiros, succedendo - 
se os assaltos e depreda- 
ções no interior. E, segundo informam as no- 
ticlas, esses attentados chegam a se rerlizer, 
ás portas das principaes cidades do sertão, 

As autoridades policiaes do Eslado já se 
acham em actividade para dar combate sos 
terriveis cangaceiros, chefiados por Annibal 
Vieira, o “Lampeão Paulista”, 

O Nordéste soffre' ha annos e annos, a 
tortura desse flagello quasi incuravel. Todas 
as tentativas no sentido de reprimir as tro- 
pelias de Virgolino foram sempre infrutife- 
res. E, nessas condições, todo o esforço dos 
maiores Estados daquella zona se vêm anni- 
quilando, sob a ameaça permanente da boca 
do rifle de “Lampeão” e seus apaniguados. 
Agora, chegou a vez de S. Paulo. O grande 
Estado do Sul não soffrerá, de certo, as con- 
sequenci"s que amargam o Nordéste. Mais 
perto da capital da Republica, dispondo de 
outros recursos de repressão, S, Paulo poderá 
des'-uir, com maior far" idade, o fóco de ban- 
ditismo que se criou nos seus sertões, 


O Pordéste, por emquanto, ficará como 
ratava... 














O EXEMPLO DA EUROPA 
O panorama da velha 
Europa continia inquie- 
tante. As chamadas gran- 
des potencias continuam a 
discutir a violação dos 
tratados de Locarno e de 
Versailles, Emquanto Hi- 
tler vae falando e outros 
E estadistas pronunciam dis- 
cursos que nada soluclo- 
bam, o resto do mundr permanece na an- 
gustlosa inquietação: haverá ou não haverá 

guerra ? 
Em Washington. o 
acsentuou textualmente: 





senador Fittman 
“A Europa está a 








seo do tiro que annunciarê a guerra mais 
terrivel da Eistoria”. E mostra, em phrases 
incisivas, o fracasso da Sociedade das Nações, 
em face dos ultimos acontecimentos do 
mundo. 

O observador imparcial dos factos ha de 
concluir pela logica do senador Pittman, A 
guerra poderá apparecer de um momento 
para outro. Apenas o “primeiro tiro” quem 
o dará? E! essa a interrogação dolorosa “que 
parte de todos os recantos da terra. E em- 
quanto, nós do continente americano, 
assistimos o scenario da luta européa, 
que ainda não saiu dos corredores da diplo- 
macia, devemos nos compenetrar, cada vez 
mais, do dever que nos assiste de assegurar a 
paz continental. Na America não existem os 
problemas inlernacionaes da Velha Europa, 
Todos os seus povos estão, nesta hora, empe- 
nhados no seu trabalho constructor, pro- 
curando accelerar o rythmo da sua civilização. 
Não nos empolgam outras ambições a não ser 
as de apertar sempre os laços de amizade e de 
concordia entre todas as nações americanas. 
Tavamos, portanto nos empenhar, com he- 
roismo. nessa obra de construcção, certos de 
que os nossos destinos triumpharão, apesar 
de todos os contratempos e todas as difficul- 
dades que venham a apparecer e que sabere- 
mos vencer galhardamente, 





O. TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo. 
bom, passando a instavel, com chuvas e Lro- 
voadas, Temperatura ; elevada. Ventos: de 
norte a léste, sujeitos a rajadas. 

Estado do Rio de Janciro — Tempo. 
bom, passando a instavel com chuvas e Lro- 
voadas. Temperatura : elevada, 

Estados do Sul — Tempo : em geral, ins- 
tavel com chuvas e trovoadas espúrsus. Tem- 
peratura: elevada. Ventos: variaveis, com 
rajadas frescas. 

Trajecto Rodoviário Rio - São Paulo — 
Tempo : bom, passando a lustavel com vhu- 
vas e trovoadas. Temperatura: elevada. 
Ventos : variaveis e stjeitos a rajadas, 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Afim de despachar com o sr. Getulio Var- 
gas, presidente da Republica, subiu hontem & 
Petropolis, o sr. José Carlos de Macedo Sog- 
res, ministro das Relações Exteriores. 

—— O ministro das Relações lixteriores, 
recebeu, hontem, o seguinte telegrama: 

“Communico vossencia viajando hoje des- 
tino Bahia acabo de transmittir governo Es- 
tado ao deputado Pedro Felix Barreto, pre- 
sidenie em exercicio Assembléa Legislativa. 
Saudações cordiaes, — (aja governador Lima 
Cavalcanti”. 








A chegada do comte. Magalhães 
de Almeida a São Luiz 


S. LUIZ, 23 (D. 0.) — A recepção do com- 
mangante Magalhães de Almeida nesta cia- 
pital constituiu. verdadeiro acontecimento, 
sendo considerada a mais concorrida e en- 
thusiastica de quantas manifestações popula- 
ves têm sido tributadas a esse prestigioso po- 
litico, em sua chegada à terra natal, Na re- 
sidencia do commandante Magalhães de Al- 
meida continúa verdadeira romaria de amigos 
e elementos de todas as classes sociges, re- 
cebendo ainda aquelle político significativas 
homenagens da capital e do interior do Es- 
tado. 


Em Visita de Agradecimentos ao 


Chefe da Nação 


Esteve, hontem, no palacio do Cattete, o 
er. Nereu Ramos, governador do Estado de 
Santa Catharina, afim de deixar os seus 
agradecimentos ao presidente da Republica, 
por motivo da visita que lhe mandou fazer 
por oceasião de sua chegada a esta capital 


À Rúbrica dos Livros Com-. 
merciaes 


O ministro da Fazenda resolveu prorogar 
por mais 30 dias o prazo para a rubrica dos 
livros de que trata a lei n. 187 de 13 de 
Janeiro ultimo, determinando, outrosim, que 
Seja cobrado sem penalidade o sello de re- 
cibo nas duplicatas emitlidas até à data da 
publicação das instrucções sobre o cumpri- 
mento da referida lei, 





O “Queen Mary” deixou os 
estaleiros 


LONDRES, 24 (Havas) — Dois milhões 
de pessoas agglomeradas ao longo de um 
percurso de 80 kilometros assistiram ás 10 
horas á partida do paquete “Queen Mary”. 

A grande unidade mercante, que vae ri- 
valizar com o “Normandie” na travessia do 
Atlantico norte, deixou os estaleiros de con- 
strucção de Clydt para effectuar a primeira 
viagem até Greenock, perto de Glasgow, onde 
fundeará durante 24 horas antes de partir 
para Southampton. 

A primeira travessia transatlantica será 
effeciuada em maio proximo. 

O “Queen Mary” desloca 80.773 tonela- 
das e mede cerca de tres metros de compri- 
mento menos do que o “Normandie", que, 
como se Sabe, desloca 82.799 toneladas. 





John Condon submettido a ouixo 
interrogatorio 


TRENTON, 24 (Havas) — O governador 
Hoffmann convidou o dr. Condon a expór- 
lhe os acontecimentos de sua vida antes do 
caso Lindberg, 

O governador espera esclarecer assim 
certas contradicções apontadas nos depoimen- 
tos prestados durante o processo Hauptmann. 

O dr. Condon consentiu em submetter-se 
ao interrogatorio, mas declarou que a attitu- 
de do governador Hoffmann não o qualificava 
para conduzir um Inquerito imparcial, 





Actos do Presidente da Republica 


O presidente da Republica assignou Os se- 
guintes decretos: 


NA PASTA DA JUSTIÇA 


Nomeando, Arnulpho de Lacerda Costa, 
ajudante do procurador da Republica no mu- 
nicípio de Carinhanha, na secção da Bahia, 
e 1º, 2º e 3º supplentes do substituto do juiz 
federal, no referido municipio, Arthur da 
Silva Vianna, Mario de Silva Vianna e Del- 
phino Menezes de Lacerda, respectivamente. 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 


Excnerando, a pedido, o dr. Francisco 
Venancio “ilho, das funcções de assistente 
technico do gabinete do director geral de 
Educação, 

Ncmeando inspectores de estabelecimen- 
tos de ensino secundario, interinamente e em 
commissão, Antonio S nueler, no Estado do 
Rio e Carolina Xavier Rheintrank, no Estado 
de São Paulo, 

Maniendo durante o corrente "mnno nos 
cargos que exercem na Faculdade de Direito 
do Ceará, que foi tornada federal em virtude 
do decreto n, 24,095, de 9 de abril de 1934; 
como professores de direito elvil, respectiva- 
mente, das segunda, terceira e quarta cadei- 
ras, os cathedraticos drs. José Martins Ro- 
drigues, Eduardo Henrique Girão e Dolor 
Uchôa Barreira; professores de direito judi- 
ciario civil, primeira e segunda sadeira, os 
cathedraticos drs. Antonio Furtado Bezerra de 
Menezes e Edgard Cavalcanti de Arruda; pro- 
fessores de direito commercial, primeira e se- 
gunda cadeira, os cathedraticos drs, Raymun- 
do Gomes de Mattos e Manoel Belém de Fi- 
pueiredo; professor de economia política e 
sciencia das finanças, o cathedratico dr. Wal- 
demar Cronwell do Rego Falcão; professor 
de direito constitucional, o cathedratico: dr. 
Gustavo Auguslo da Frota Braga; professor 
de direito internacional publco, o cathedra- 
tico dr. Sebastião Moreira de' Azevedo; pro- 
fessor de medicina legal, o cathedratico dr, 
José Francisco Jorge de Souza; professor de 
direito judiciario penal, o cathedratico dr. 
José de Borba Vasconcellos; professor de di- 
reito administralivo, o cathedratico dr, Ma- 
noel Anlonio de Andrade Furtado; profes- 
sor cathedratico de philosophia de direito, o 
cathedratico dr. Francisco Menezes Pimentel; 
professor de criminologia, o cathedratco dr. 
Benedicto Auguslo Carvalho dos Santos; como 
secretario da Faculdade, o bacharel Heitor 
Silva Corrêa; escripturario Leilah Pompeu de 
Souza Magalhães; archivista bibliathecario, 
José de Queiroz Lima; amanuense, Nicia Sil- 
va Corrêa; bedeis, Luiz Ferreira de Souza e 
Manoel Coelho Freire; porteiro, João Pedro 
da Silva; continuo, Joaquim Cordeiro da Cruz 
e servente, Raymundo de Oliveira, 

Foi assignado decreto na pasta das Re- 
inções Exteriores, em data de 23 do corrente, 
promovendo a consul de 1º classe, o consul 
de segunda Ramilton Paulino da Silva Pires, 





Desastre ferroviario na Italia 


ROMA, 24 (Havas) — Verificou-se um 
acciclente da estação de Panicalle, sobre a 
linha ferrea entre esta capital e Florença. 

Seis carros descarrilaram em consequen- 
cia da ruptura da roda de um vagão. Houve 
tres mortos e vinte felidos * 


O Algodão em Rama 


Communicado da Directoria de Eslatiski- 
ca da Producção. | 

Num estudo comparativo das exportações 
dos paizes sul-americanos, até 1933, publica- 
do, ha pouco tempo, pela Directoria de Es- 
tatistica da Producção, vinha focalizada a si- 
tuação particularmente vulneravel do Brasil 
nesse dominio, devido à enorme e exclusiva 
preponderancia de quanto em outros paizes 
sul-americanos — do mesmo typo economico 
que o nosso, typo denominado, com jusleza, 
néo-capitalista, pelo grande economista alle- 
mão Erust Wagemann—se viam dois, tres.qua- 
tro, e até mesmo seis productos contribuirem, 
respectivamente, com cinco ou mais de cinço 
por cento do valor das exportações, no Brasil, 
até 1933, a não ser O café, que concorria nor- 
malmente com setenta por cento, nenhum ou- 
tro artigo de exportação attingia a referida 
percentagem de 5 % de 1934 para cá, felia- 
mente, esse aspecto da situação de nossas ex- 
portações modificou-se de modo bastante sen- 
sivel, graças ao vigoroso & impressionante sur- 
to de nossa exportação algodceira, Em 1934 e 
em 1935 occupou o Brasil um logar de destaque 
entre os productores e exportadores dessa im- 
portantissima fibra, hoje mais do que nunca 
justamente considerada uma das materias 
primas de importancia capital, na paz e na 
guerra, 


Realmente, a quantidade de algodão em 


rama exportada pelo lrasil, que em 1933 não q 


alcançara 13 mil tonelndas, em 1934 ascendeu 
a perto de 127 mil toneladas, ultrapassando 
138 mil toneladas em 1935, O valor dessas 
exportações, que em 1933 fôra de 369 mil li- 
bras-ouro, em 1934 montou a 4 milhões e 366 
mil libras-ouro e em 1935 a 5 milhões e 223 
mil libras-ouro. De menos de cinco por cento 
nos annos anteriores, passou a exportação de 
algodão em rama a fornecer mais de treze 
por cento em 1934 e perto de dezeseis por cen- 
to, em 1935, do valor total de nossas expor- 
tações, 

Assim, pois, no mesmo tempo que a cons- 
tante expansão de nosso mercado interno — 
facto cuja relevancia e significação a Dire: 
ctoria de Estatistica da Producção tem por 
diversas vezes posto em relevo — está contri- 
buindo poderosamente para fortalecer e para 
assegurar o desenvolvimento organico da 
economia brasileira, esse grande acerescimo 
da participação nas nossas exportações, de 
uma materia prima tão iyportante, vem tor- 


COLLABORAÇÃO 
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nar o nosso intercambio com os outros pal- 
zes menos sujeito a oscillações bruscas e vio- 
lentas, mais estavel, portanto, do que no pe- 
rlodo em que apenas o café excedia, com os 
seus setenta por cento, a reduzida percenta- 
gem de cinco por cento do valor das expor-= 
tnções brasileiras. 





A senhorita Alzira Vargas parte 


de avião para Miami 
WASHINGTON. 24 (Havas) — A senho- 
rinha Alzira Vargas, filha do presidente do 
Brasil, chegou da California e seguiu imme- 
diatamente de avião para Miami, afim de re- 
ceber a senhora Darcy Vargas, esperada esta 
tarde. 





Uma divisão boliviana na fron- 
terra paraguaya 


ASSUMEPÇÃO, 24 (Havas) — O “Diario 
do Paraguay” informa que a Bolivia tem 
acampada uma divisão do. exercito a meio 
kilometro da fronteira, 





Reune-se a Commissão de Repres- 
são ao Communismo 


No palacio Rio Negro esteve, hontem, & 
tarde reunida a Commissão de Repressão ao 
Communismo, sob a presidencia do sr. Ge- 
tulo Vargas. 

Depois da conferencia, nenhum de seus 
membros quiz fazer declarações à imprensa, 
sobre os ultimos acontecimentos. 





As Conferencias de Hontem 


Depois da reunião: de hontem, no Mon- 
roe, a mesa da Secção Permanente foi in- 
corporada ao gabinete do ministro da Justiça, 
afim de entender-se com o sr, Vicente Rão 


O SR. PEDRO ERNESTO ESTEVE EM 
PETROPOLIS 


Hontem, à tarde, o sr. Pedro Ernesto es- 
teve em Petropolis, onde conferenciou com o 
presidente Getulio Vargas, 


REUNIDA A COMMISSÃO EXECUTIVA DA 
CAMARA 


Reuniu-se, hontem, á noite, a Commis- 
são Execuliva da Camara dos Deputados, sob 
a presidencia do sr, Euvaldo Lodi, 





Um necrophilo em São Paulo ? 


S. PAULO, 24 (A, B.) — As autoridades 
policiaes estão apurando um facto gravissimo, 
do qual o personagem principal é um necro- 
philo. Trata-se de um caso impressionante, 
Repetição de violações de cadaveres no necro- 
terlo da necropole do Araçá. Já não é a prl- 
meira vez que taes occurrencias se registam 
ali, Um tarado, ao que parece, frequentador 
nocturno daquelle cemiterio, vem ha tempos 
cevando seus instinctos bestiaes nos cadave- 
res que aguardam na morgue daquella neero- 
pole, de um dia para o outro, o sepultamento. 
O primeiro caso deu-se ha mezes com o ca- 
daver de uma mulher. Houve alvoroço no ce- 
miterio, providencias e o caso foi esquecido, 
Agora, surge O segundo caso, verificado com o 
cadaver de um advogado, que estava naquela 
morgue na semana passada para a autopsia. 
Ambos os cadaveres foram retalhados, des- 
menibrados, tendo o ultimo caso merecido 
ciidadosas observações das autoridades, pois 
o cadaver apresentava espetado no coração 
um furador de gelo. A Corregedoria da capital 
está superintendendo as syndicancias a res- 
peito, 





Em busca do “Lampeão” paulista 


S. PAULO, 24 (A. B) — Partiu para a 
zona da Alta Sorocaba uma escolta da poli- 
cia que vae fazer uma “limpeza” naquella 
região, infestada de bandoleiros, entre os 
quaes o famoso “Lampcão Paulista”, que já 
tem para mais de 10 mortes, 


Dan, 
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Os ultimos resultados da apura- 
ção do pleito paulista 


S. PAULO, 24 (A, B) — As apurações 
feitas durante o dia de hoje no Tribinal Re- 
gional Eleitoral nas urnas que contêm os vo- 
tos do pleito municipal na capital accusarem 
o seguinte resultado: Partido Constituciona- 
lista, 17.457 votos; Partido Republicano Pau- 
lista, 13.499; Integralismo, 1.911: Colligação, 
1,011; Socialistas, 392. 


OS RESULTADOS DO INTERIOR 


S. PAULO, 24 (A, B.) — As notícias do 
interior dão novos resultados sobre o pleito 
nas diversas cidades do Estado, Assim é que 
nos munitipios de Avaré, Presidente Alves e 
Santa Cruz do Rio Pardo o Partido Consti- 
Lucionalista venceu, fazendo a maioria de ve- 
readores. Em Bauri, entretanto, ns resultados 
continuam favoraveis ao P, BR, PS 


CC me 


Vae ser lançado ao mar outro 
cruzador francez 


SAINT NAZATRE. 24 (Havas) — O mi- 
nistro da Marinha, sr. Piélri É espéraçdo nesta 
cidade às 15 horas e mein acompanh 
vice-almirante Darlan, 
chele da 3º esquacira. 

O ministro preso «5 4 corimna do lgn- 
tamento do cruzados “tocava 1u£ 


ado do 
commandante eim 


VAMOS 
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O Golpe da Light Será Victorioso ?|Selhido por um auto 
(Conctusão dn 1º pes) | € infornado mo H. 


los que a Light enviou, no. sentido de augmentar os 
preços dos serviços telephonicos que, como se sabe, P. 8. 
k r = 
fo netuulmente, talvez, os peores do' mundo. A pro-| O estudante Jacr Pedroso 
posta da Commissão é a seguinte: taxar os telephones Gonsa ves Ao ed pe 
ecticular sos q geada , | solteiro, de annos e cesiden- 
E EUDOO em 308000, sem limites de telephonemas, e | te á rua Filippe Camarão n. 179. 
[ ' ) os das casas commerciaes, com direito a 175 a e ptopeinãO px Eae 
tlephonemas, cobrando as ex dos Diria 
il AC So pure çÃEs Es aa excedentes de 100 a 200 ne, soffrendo fractu as multi- 
“is. À Commissão, disse o sr, Mario Machado, achou | plas das costelias, além «de con- 
por bem reduzir de 50F000 pura 454000, a taxa para os tusões e escoriuções — generuli- 
particulares O aa ie 
: E : x Depots de medicado na As- 
Por ota, o caso está neste pé. O Conselho Geral |S stencia, foi Jacy internado em 
CASTI duda vio da e'tado de shock no H. P. 
! a estudar o assumplo e emittir o seu parecer. 
A Light se arroga o orgulho de nunca ter perdido uma 
questão no Brasil. Até hoje ella só encontrou um ho- 


Atropelado enfrente 
mem que lhe resistiu: o sr. José Americo, Vejamos 


Ed q s 
agora, O publico está com os olhos no Conselho para, à residencia 


O menor Oswaldo. de 3 an- 










































| 








depois, lavrar sua sentença. nos, branco, filho de Joaquim 
rat 4 DD SD O CD DO AD (o Rodrigues de Oliveira e resi- 
lente á sua Senador Pompeu 


n 148, hontem à noite, quan- 
do brincava em “ente à resi- 
dencin fot colhido por um auto, 
«nffrendo fractura exposta da 
coxa esquerda, 

&nceorrido pela Assistencia, O 
menor, cujo estado é grave, foi 
depois de medicado internado 
no Hospital de Prompto Sot- 
COITO. 


Atirou-se Sob as 
rodas de um trem 


O SUICIDA ERA OFFICIAL 
DA POLICIA MILITAR 


Na occaslão em que passava 
pela estação de Bomsuccesso q 
trem S 69, um homem atirou-se 
à via ferrea, sendo colhido pela 
locomotiva, tendo morte instan- 
tanea e horrivel. 

O commissario Magalhães 
Couto do 20," districto, scientifi- 
cado do facto, foi ao local e ahi, 
procedeu RO reconhecimento do 
morto, Tratava-se do 2.º Le- 
nente da Policia Militar, Eucly- 
des Silva de Oliveira, de 39 an- 
nos de edade, casado e residen- 
te com sua família á rua Lisboa 
n.* 153. na Ctrcular da Penha, 

Em seus bolsos, foi encontra- 
do um bilhete nos seguintes tei- 
mos: 

“Adeus meus amigos. 
rasthenia aguda”. 

Seu cadaver, foi removido pa- 
ra o necroterio do Instituto Me- 
dico Legal. 


Por Estarem em |Á posse do Reitor da 
us Universidade do 
Ligação tom Districto Federal 
Elementos Sub- 


Versivos 


nhã, às 17 horas mo gabincto 
(Conclusão da 1º pag.) 


do secretario gera] de Educa- 
cão, do cargo de Reltor da Uni- 
versidade do Districto Tederal, 
o dr, Affonso Penna Junlor, 
lo movimento sub- Desappareceu de ca- 
I 
versivo, tramando| | Saem 1923 
má ana da o , as 
nova periurhação da | cesaprorecen. em 19250 me + 
, Al ; d Jorgo fico Maia. PEDEM se 
procura = or v. s 4 t 
EE. guns es- fator sua avô, pede, por Inter. 
n n medio do A 4 OCA, 
sas tatidos, afim de concurso dêste jornal para : 
e = apaga do paradeiro de seu 
neto, 
arirem com nasor Qualquer Informação a res- 
RA 
enpurança, já ha- 
1 1) 
viam recebido, de 
aneordo com a te- 
n 4 
ehnica communisia, 
pseudonymos esco 
pe N . e 
Iridas pela direcção 
s 
do Partino Commu- 
” K mr 
ric'a do Brasil. 
Ed v “ 
A asção policia! 
prensagma COM Ssere- 
. Ea 99 
nidade e energia, 


































pelto de Jorge Menezes Ma! 
poderá ser transmittida à re- 
dacção deste jornal. 





Isento do serviço mili- 
tar por motivos de cre- 
ça religiosa 


O ministro da Guerra conce- 
deu isenção do serviço militar 
por motivos de convicções reli- 
piosas a Ivo Santo Donin, fi- 
lho legitimo de Orlando Donin 
e de Angela Longo Donin, nas- 
cido em 25 de maio de 1912, no 
município de Sumidouro, Esta- 
do do Rio de Janeiro, alistado 
e sorteado pela 2º Clrcuns- 
cripção de Recrutamento. 


União dos Trabalhado 


res Metallurgicos 


Da secretaria desta União pe- 
dem-nos a publicação do se- 
guinte communicado: 

“De ordem do presidente, & 
secretaria está autorizada a pro- 
rogar O prazo para revisão de 
matricula até o dia 31 de mar- 
ço corrente. Avisamos tambem 
aos delegados e associados em 
geral que todos que se achem 
em atrazo com os colres de 
União e queiram continuar pa- 
gando os mezes atrasados, de- 
vem communicar á& secretaria 
dentro do prazo acima mencio- 
nado, sendo nesta data excluidos 
do quadro social aquelles que 
deverem mais de 6 mezes e não 
tiverem feito revisão de ma- 
tricula, Quando vierem fazer Te- 
visão, tragam as Carteiras Syn- 
dical e Profissional. 

Os socios admittidos em 1935 
e 1936 não precisam fazer revi- 
são. 


Neu- 





Sociedade Beneficent: 
Auxiliadora das Arte; 
Mecanicas e Liberaes 


pedem-nos a publicação do se- 
guinte communicado: 


O Conselho Administrativo 
da Sociedade Beneficente. Au- 
xiliadora das Artes Mecanicas 
e Liberaes convida a todos os 
associados, em pleno gozo de 
seus direitos, para assistirem & 
sessão commemorativa da par 
sagem do 101" anniversario de 
sua fundação, a realizar-se em 
sua séde Social, á rua do La- 
vradio n: 91, ás 21 horas de 
hoje. : 

« José Eduardo Alves Filho, 1º 
secretario. 





Uma decisão sobre 
o Curso Especial de 


Transmissões 


O titular da pasta da Guerra, 
attendendo ás ponderações do 
rhefe do Estado Maior do Ex- 
ercito, sobre o funccionamento 
do Curso Especial de Transmis- 
sões no corrente anno, decla- 
rou ao chefe do Departamento 
do Pessoal do Exercito. que O 
referido curso deverá funccio- 
nar com o numero de ofíiciaes 
alumnos já fixado pelo Estado 
Maior. isto é, dos officiaes, de- 
vendo aquello departamento es- 
cplar o numero sufficiente para 
aleancar o respectivo total. 
Diz ainda s. ex. que attenden- 
do-se ao excesso de capitães nos 
quadros respectivos as indica- 
ções poderão recair tambem em 
ofíiciaes daquelle posto. 





Licenças nos Correios e 
Telegraphos 


O director geral dos Correios 
e 'Telegraphos concedeu licença 
para tratamento de saude aos 
seguintes funccionarios: Zul- 
mira de Carvalho Mendes Diniz, 
um mez; João Fernandes de 
Oliveira, seis mezes; José 
Abranches. um mez; Hugo One- 
tano da Costa, tres mezes; Pau- 
la Seixas, um anno; Candida 
Pinto de Oliveira, tres mezes; 
Carlos Moreira da Silva, seis 
mezes: Joaquim Lyrio do Nas- 
cimento, um emno; Jbão dos 
Bantos Fontes. dols mezes; An- 
tonio de Freitas Lourenço, tres 
mezes, e Merla José Balthazar 
da Silveira, tres mezes. 


mealizar-se-ã na proxima 
quinta-feira, dia 26 do corrente, 
ás 19 horas, uma assemblia ge- 
ral extraordinaria para a qual 
a União convida todos os seus 
associados. 

Tendo em vista que nella se- 
rão discutidos assumptos de 
grande importancia para a orga- 
nização, esperamos a presença 
de todos aquelles que se inte- 
ressam pelo progresso do Syndi- 
crto, &, consequentemente, pelo 
bem estar da classe”, 





Revendo actos do Go- 


verno Provisorio 


A Commissão Revisóra dos 
actos do Governo Provisorio, 
approvou os pareceres dos rela- 
tores Eugenio Lucena, Fernando 
Antunes e Luiz Gallotti, dando 
provimento aos recursos formu- 
lados pelos funccionarios pu- 
blicos José Domingues Eugenes 
do Nascimento. Justino de Frei- 
tas Pitombo, Carlos Santos, An- 
tonio Silveira de Souza, João 
Bastos Telles de Menezes, Sea- 
muel Leão Rosenthal, Antonio 
Marques de Britto Amorim, Vi- 
ctor Emmanuel, Olivar de 
Cunha, Venancio Ferreira Al- 
dó e Francisco Magalhães Cas- 
ro. 





Permissões na Guerra 





Syndicato dos collabo- 
radores da Imprensa de 


Parahyba do Sul 


FOI ELEITO O SEU DELEGA- 
DO-ELEITOR 


Em assembléa, geral exiraor= 
dineria realizada é 18 do cor- 
rente, sob a presidencia do sr. 
Dionysio Moreira, redactor do 
“O Combate”, servindo como 
secretario o sr. Antonio Pureza, 
elegeu por unanimidade de vo- 
tos o dr, Alvaro Costa, 
SYNDICATO DOS MUSICOS 

DE PARAHYBA DO SUL 

Foi eleito a 19 do corrente, 
em assembléa geral extraordi- 
naria, o sr. Angelo Maria Vis- 
conti. 


Lamartine Peixoto Paes Leme, 
do E. M. da 2º R. M,, per- 
missão para tr a São Paulo, 
dentro do transito a que tem 
direito; ao capitão veterinario 
Gastão Goulart, que serve no 
Q. G. da 2º R. M., permissão 
para vir a esta capital; ao 1º 
tenente João Paulo da Rocha 
Fragoso, do 2º G. A, Do., Jun- 
diahy, São Paulo, permissão 
para gozar o transito na cidade 
de São Paulo; ao 3º sargento 
especialista de 3º classe Sebas- 
tião Frasão Pereira, do Qua- 
dro do Serviço Radio do Exer- 
cito, e mserviço na 8º R. M.. 
permissão para interromper 
viagem em São Luiz do Mara- 
nhão, devendo seguir na pri- 
meira opportunidade para a sé- 
de da 8º R. M. 








Uma conferencia na 


séde da S. A. A. T. 


Na séde da S. à. A.vT. ho- 
je, quarta-feira, ás 17 horas, O 
sr. Agenor de Miranda fará 
uma conferencia sobre assum- 
pto historico referente às pri- 
meiras providencias do Gover- 
no Imperial do Brasil (1825) pa- 
va a educação superior de offi- 
ciaes do nosso Exercito em VA 
rias Escolas Militares européns. 
A conferencia apresentará um» 
documentação original de gran- 
de interesse historico, e desco- 
nhecida até agora dos nossos 
meios militares. e que será of- 
ferecida ao Estado Maior do 
Exercito. 








FRAQUEZA 
0, 


é a porta aberta para todas as doenças 


IODOLINO 


DE ORH 


a debilidade, dá appetite. 
sande, força e energia, 





“ e evita 
Hitler discursou, hon- 





tem em Berlim IODOLINO 

BERLIM, Sh — ret .- 
O chanceler Adolf Hitler pro- 

uciara hoje o setimo discui'so de Orh 
eceitoral do Grande Pavilhão d. é o remedio dos paliídos, amemicos, 
Alemanha, situado mo bairro e SOBRETUDO 
Richkamo. As localidiules para d 
essa veuntão forum esgotadas já os convalescentes 


va varios dias. 


! Francisco Eutino de Siqueira. 


Da secretaria desta sociedade | 


Foram concedidas: ao major ! cargos no Estado, conforme do- 





TD 





Actos do prefeito de Nictheroy — Reuniu-se a Commissão Revisora ' 
actos de Governo Provisorio — Côrte de Appellação — O proximo plesto 


classista — Inspectoria Regional do Trabalho 


Manoel Pereira e José da Sil- 
ve ou Constantino Waldemar 


ACTOS DO PREFEITO DE 
NICTHEROY 





[Dm 


Noticias do Estado do Rio 





Por deliberação de hontem, o| de Oliveira; relator, o desém- 


dr. Brandão Junior, 
Nlictheroy, resolveu abrir o cre- 
dito extraordinário de 
42:4065000 (quarenta e dois con- 
tos quatrocentos e seis mil réis), 
para pagamento da quota de 
1 %, solicitada pelo officio n. 
128, de 7 do corrente datado, 
da secretnria do Interior e Jus- 
tiça do Estado, calculado sobre 
as verbas orçadas para O cor- 
rente exercicio. 

—— Por acto de hontem o 
prefeito resolveu cenceder gra- 
tuidade perpetua para o car- 
neiro n. 17.744, no cemiterio de 
Maruhy desta cidade, onde re- 
pousam os restos: mortaes de 



























































ex-capitão commandante da 
Companhia de Bombeiros de 
Nictheroy. : 


REUNIU-SE HONTEM A 
COMMISSÃO  REVISORA DE 
ACTOS DO GOVERNO PKROVI- 


SORTO 
Sob a presidentia do desem- 
Largador Oldemar de Sá Pa- 


checo, presidente da Cominissão 
Revisora dos Actos dos Dele- 
gados do Governo Provisório 
da Republica, no Estado do Ri, 
torum upprovados hontem, unu- 
nimemente, os pareceres do 
promotor publico us comarca 
de Nictheroy, dr. Melchindes 
Picanço, nos prucessos em que 
são reclamuantes leliverico Pum- 
ploua Bezerra de Menezes 
Alberto de Souza Caravana, 

E" do seguinte teor o purecer 
sobre u Reclamação mn. 1, de 
que é reclamante"o Sr, Telire- 
rico Pamplona Bezerra de Me- 
nezes: 

“Tolirerico Pamplona Bezerrr 
de Menezes, — com 17 unnos, 
10 mezes e 1 diu de serviços 
publicos, em ditferentes cargos, 
— foi demittido a 31 de ago: '» 
de 1931 do logar de presidente 
da Commissão de Compras da 
Prefeitura Municipal. A sua 
demissão se deu por ter sido 
“omisso no cumprimento dos 
seus deveres, nutorizando, p 
mittindo e tolerundo as irre- 
gularidades pralicudas pelo seu 
subordinado — José de Mene- 
ves Fróes,” Pleiteia elle o seu 
aproveitamento no cargo que 
exercia, ou em outro equivalen- 
te, 4 vida do reclamante, como 
funecionario público, é chein 
de altos e baixos: ora era elle 
elogiando e distinguido pelos 

s superiores, ora eram tei- 
tas syndicancias em torno de 
sua actuação administrativa, Do 
estudo dos papeis presentes « 
esta Commissão, para aprecia- 
vão do caso em debate, — de- 
p.ser le-se que a politica co 
“aborou na vida funecional do 
reclamante, resultando, talvez 
dahi. aquela situnção de uitos 
e uuixos acima referida, 

Não terá sido o vequerente 
um funccionario exemplar, mas 
taml- m não se concretizou em 
seu tempo de serviço um acto 
c mz de, com segurança e jus- 
tiça, inhabilitul-o para o exer- | 
cielo de cargos publicos. 

E decisões judiciarias Lornn- 
ram certo que razão não bavia 
para a demissão do veclaman- 
te. A Commissão é de parecer. 
que o requerente poderá ser 
aproveitado no cargo que exer- 
| A ou em outro equivalente. 

Nictheroy, 24 demarço de 
19:64 — (aa) Oldemar de Sá Pa- 
chevo. presidente; Melchiades 
Picanço, relator; Muniz Sodré 
procurador geral; Joracio José 
de Campos; Carlos Pinto de 
Miranda Montenegro.” 

Na Reclamação nu. 6, em que 
é reclamante Alberto de Sou « 
Caravana, o promotor publico 
deu o seguinte purecer: 

walberto de Sou. Caravana, 
nomeado a 15 de marão de 1924, 
inbelião do 2º ofílcio da Co- 
marca de Vassouras, foi exone- 
rado do mesmo cargo a 22 de 
maio de 1931. Pleiteia elle “ser 
aproveitado no cargo de que foi 
demittido, e ora vago com O 
fallecimento do serventuario dr. 
uctavio Luiz de Albuquerque 
Land, ou em outro equivalen= 
te”. Occupavea o reclamante 
cargo vilalicio ao ser demilti- 
do, € já occupara elle outros 


untou á sua re- 
clamação. Depois da demissão, 
exerceu O requerente o cargo 
de collector da 2º Collectoria 
iFederal de Vassouras, “como 
i preposto do respectivo funccio- 
Inario”. Juntou. elle no seu pe- 
[dido varios documentos abona- 
dores do seu procedimento. in- 
clusive um attestndo do dr, 
juiz de Direito da 2º Vara de 
Nictheroy, com quem serviu em 
Vassouras, O funccionario de- 
mittido, quando o mesmo mã= 
gistrado era tá juiz de Direito. 
Em syndienncia feita no carto- 
rio do 2º officio de Vassouras, 
nada foi apurado capaz de jus- 
tificar a demissão do recla- 
mante, como serventuario vita- 
lício que era Procede a 're- 
clamação” opinando a Commis= 
são no sentido de ser aprovei- 
tado o requerente no mesmo 
curgo ou em outro equivalente. 

Nictheroy, 24 de março de 
1936. (nn) Oldemar de Sá 
Pacheco, presidente; M.lchiades 
Picanço, relator; “uniz Sodré, 
procurador geral; Horucio José 


cumentos, que j 





— 


de Campos: Carlos Pinto de 
Niranda Montenegro.” 
CORTE DE APPELLAÇÃO 
e* Camara 


Na sessão de hontem da 2* 
Camara da Córte de Appeliação 
sob a presidencia do desembai- 
gador Oldemar de Sá Pacheco, 
presentes 05 desembargadores 
Henrique Jorge Rodrigues, João 
Perestello e Abel Magalhães. 

Lida e approvada a cata da 
sessão anterior, foram produzi- 
dos os seguintes julgamentos: 

“Frabeas-ccorpus”, mn. 2.771, 
Nictheroy, impetrante, o solici- 
tador Simão Pacheco da Silva, 
paciente, Nelson Marilha ou 


do de “habeas-corpus”, 


refeito de | bargador J. Perestello, Relata- 
re- | do o feito e não havendo com- 
réis | parecido quem 


o sustentasse, 
foi julgado prejudicado o pedi- 
unani- 
memente e apurar & responsa- 
bilidade criminal de quem de 
direito pela ilegalidade, da pri- 
são anterior dos pacientes con- 
tra o voto do desembargador 
relator. 7; 

Foi designado o desembarga- 
dor Henrique Jorge Rodrigues, 
para redigir o accordão, Na- 
do mais havendo a tratar O sº. 
presiednte substituto, encerrou 
a sessão ás 14 horas. 

1+ Camara 

E' a seguinte a pauta das 
ancas que serão julgadas ama: 
nhã: 

“Habeas-corpus” n, 2,772 de 
Angra dos Reis — Relator, O 
desembargador Adolpho Boca: 
rio. 

— Requerimentos despacha- 
dos: 

Dia 20 — Do serventuario do. 
7 Officio de Justiça do muni- 
cipio de S. Gonçalo, bacharel 
Adin Maciel Xavier, pedinde 
uma licença de 60 dias, ara 
tratar de negocios do seu nte- 
ress a partir do proximo dia 25, 
indicando para seu substituto 
o escrevente Manoel Barros € 
Silve. Como reauer. 

O PROXIMO, PLEITO 
CLASSISTA 

Deram entrada — hontem, na 

secretaria, do Tribunal Regional 










































Eleitorul, os seguintes tele- 
grammas & oftlicios: 
Telegramma, do Syndicato dos 


Ardvogados de Petropolis, com- 
municando a eleição do delegado 
eleitor dr, Alvaro de Oliveira. 

— "Telegrumma do Syndi- 
cato dos Musicos de Petropolis, 
communicando a eleição do de- 
leguilo-eleitor Luiz José Ca- 
mara. , 

— Telegramma do Syndi- 
cato dos Dentistas Praticos H- 
cenciados de Petropolis, commu- 
nicando a eleição do delegado- 
eleitor Francisco Frederico Hin- 
el. 

É —— Telegramma do Syndi- 
cato dos Collaboradores da Im- 
prensa de Parahyba do Sul, 


do-eleitor Alvaro Costa, 
Officio do Syndieato dos 
Trabalhadores em Carga e Des- 
carga de São Gonçalo, enviando 
os documentos relativos a elei- 
cão do delegado-eleitor Jorge de 
Freitas. 

—— Officio do Syndicato dos 
Medicos 6 Dentistas de Itaperu- 
na, enviando os documentos re- 
lativos n eleição do delegado- 
eleltor, dr. Edgard Pinheiro 
Dias. 


e 


lega 


——- 


Officio do Syndicato dos 
Empregados no Commercio de 
Taperuna. enviando. os do- 
tumentos relativos a eleição do 
delegado-eleitor Jandyr Fróes 

—— Memorial de Hermes da 
Matta Barcellos, consultando &0 
Tribunal sobre o criterio a ser 
seruido nã eleição para delegado 
eleitor da Associação dos Func- 
clonarios Estaduaes. 

—— Officio do Syndicato dos 
Empregados no Commercio de 
Campos, enviando ns documen- 
tns relativos a eleição do de- 
tegado-cleitor José Ribeiro Car- 
tos de Mendonça. 

—— Requerimento de Hermes 
da Matta Barcellos. pedindo a 
annulincão. da eleição do dele- 
gado-eleitor Celso Miranda, 
Officlo. da Associação 
Beneficente dos Sargentos da 
Forca Militar do Estado do Rio 
de Janeiro, enviando dnzumen- 
tosf relativos & eleição do dele- 
gndo-eleitor 1º sargento Manoel 
Octaviano de Oliveira, 

—— Telegramma do Syndica- 
to dos Trabalhadores em Usi- 
nas de Assuear e Classes An- 
nexas de São João da Barra, 
communicando a eleição do de- 
legado-eleitor Carivaldino Ro- 
drigues de Carvalho, 

— Officio do Syndicato dos 
Proprietarios de Vehículos de 
Carga de Nictheroy, enviando 
os documentos relntivos a elei- 
cão do delegado-cleitor José 
Lopez. 

—— Officto do Club dos Fun- 
cionarios Publizos do Estado do 
Ria de Janeiro enviando os do- 
cumentos relativos a eleição do 
delegado-eleitor Alvaro d'Avila 
Bitancourt Mello. 

NA 13º INSPECTORIA DO 
MINISTERIO DO TRABALHO 

O Luiz Meranilia, inspector 
regional do Ministerio do 'Tra- 
balhou, despachou hontem o se- 
guinte expediente; 

utuado, Arturo Humberto 
Bonelli; autuante, Antonio Ro- 
drigues da Costa — “Não pro- 
cedem as allegações de firma 
autuada. Imponha a multa de 
1008000 por infracção do arti- 
go 32, letra “a”, do decreto nu- 
mero 228033, de 29 de outubro 
de 1932, e de accordo com O 
artigo 31 dessa lei.” 

Autusdo, Manoel Luiz San- 
ges: autuante, Antonio Pinto 
Penna — “A firma autuada não 
se defendeu. Imponho a mul- 
ta de 1005000, por infringencia 
do artigo 32, letras “a” e “b” 
do decreto 20.033, de 29 de ou- 
tubro de 1932, e de accordo com 
o artigo 31 desse decreto." 

Autuado, Manoel Barreira 
Martinez; autuante, Julio Mul- 
ler — “A defesa de folhas 4 
não alterou o despacho de fo- 
thas 2 v. Prosiga-se na forma 
da lei," 

Autuados, Alves & Irmão; au- 
tuante, Antonio Pinto Penna — 
“A firma autuada não se de- 
fendeu, Imponha a multa de .. 
1008000. por Intringencla dos ar- 
tigos 7º e 10 do decreto sa. 696, 
de 12 de julho de 1934, e de 
lida com o artigo 11 dessa 
lei,” 

Autuados, Coutinho & Cia; 
autuante, Antonio Pinto Penna 


communicando a eleição do de- |). 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 25 de Março de 1938 » 


com 6 artigo 


Autuado, Pedro Petrucl; au- 


tuante, Anton 
A firma autu 


deu. Imponho a 
por infringencia 
decreto 22.979, 
de 1933, e de accordo com O: 
artigo 19 desse decreto.” 
Autuada, Naly Samary; aur 


—  Qutras notas 


— “A firma autuada não se de- 
fendeu, Imponho a multa de 
2005000 por intringencia do ar- 
tigo 10 do decreto 21.364, de 4) 
de maio de 1932, e de accordo 


| 


13 desse decreto,” 


to Pinto Penna — 
ada não se deften- 
multa de 1005 
do artigo 7 do 
de 24 de julho 


tuante, Antonio Pinto Penna — 
“A firma autuada não apre- 


sentou defesa. 


ta de 200800 
do artigo 10 


tel," 


autuante, AM 


de maio de 
com o artigo 
Autuedo, 


2008000 por 1 
tigos 1º e 10 


cordo com o 
Departame 


sa de uma 


chive-se.” 
te. 


Autuado, 
tuante, Joel 
ma autuada 
tmponho & 


paragrapho 


de outubro 
cordo com 


” 


Autuados, 
Cia, Ltda; 
sidio — 

Autuado, 
tuante, AN 


tom defesa, 
artigo 7º 
cordo com 
“Autuados, 
“Archive-se, 


autuado, 
autuante. . 


1008000, 
AINDA À 


No d 


jovi Pro 
vento cm Barra, presente 9 


governador 
rvães, q dr. 
juiz de direi 


ferlu o seguinte 


"Exmo, 
Exmo, Sr. 































lxmos. BrS, 
tado. — Ex 
mais 
solhoras, — 


dude Pró-M 
João da Bau 
gratos à V. 
prido sua p 


vumo 


muito espe 
dar de publ 
decimentos 
Município Pp 
teito em pv 
organização, 
nando expo 
minação e o 
tornal-o co 
v. EX, e 08 
a ella 


tidarismo: 


fizemos por 
terreno da 
commercial 
lo que v, 
tica: x pRe 


Estão no 


ao encontro 
governo 
ram 
rencia. 

merciaes qu 


sinos nas 


phonica com 
de, 
ctos ruraes, 


panhia. 


florem as in 


ties, aralau 


nicípio tem 
rias primas, 


de 4 de maio de 1992, € 


“ Agrehive 
Aristão Ferreira; au= 
tonio Pinto Penna — 
“A firma autuada não apresen- 


o4 de julho de 1932, e 


de ap — 
tuada deixou 
fesa, Imponha & multa de réis 


EXCUNSÃO 
VERNADOR PROTOGENES 
GUIMARÃES A 8. ão 


represen 
prsldente da Assem 
Intiva — Bxm 
tados federaes 


autoridades. 


stdir a sessão 
ctoria que vas incorporar a or- 
desta 


us excollentissimas 
nhoras e cavnlhoiros que nbri- 
lhantaram esta EO 


denelas pura m 


te proprio estadual 


estú-se 
sem nenhum espirito de par- 


ciução pretende 


ex, 
vem realização na seara poll- 


liclaes «e dote está ciduds 
agua o esgotos, se v, 
municipal 
realizar, 
essa obra de 


gação do Parahyba, a das 
sonclues florestas 
us industrias de vidros e crys- 


Imponho a mul- 
O por infringencia 
do decreto 21.384, 


de 4 de malo de 1932, e de ae: 
cordo com o artigo 31 dessa 


Autuado, Euclydes Jd. Silva; 


tonio Pinto Penne 


“A firma autuada não se de 
fendeu. Imponho a multa de .. 
2005000 por infringencia do ar- 
tigo 10 do decreto 21.364, de 4 


1032. e de aecorco 
13 dessa lel,” 


J. Barcellos, au- 


tuante Antonio Pinto Penna — 
“A fliyma autuada não se 
fendeu, Imponho & multa de 


de: 


ntringencia dos ar» 

do decreto 21,364, 
de 8c- 
artigo 13 dessa lei.” 
nto Nacional do 


Trabalho, solicitando & remes- 


relação dos syndi- 


catos reconhecidos na vigencia 
do decreto 19 


ço de 1931 — 
o expediente determinado, af- 


“710, de 19 de mar- 
«Tendo sido feito 


Autuado, José Schor; qutuan- 
Antonio Pinto Penna — 


“Arohive-se.” 
Moreira Duarte; Au- 


Presídio — “A fir= 
não se defendeu. 
multa de 1005000 


por infringencia dos artigos 12, 


unico, e 32, letra 


“br* do decreto 992.033, de 29 


de 1932, e de ac: 
o artigo 31 dessa 


Theodor Wille & 


autuante, Joel Pre- 


-56.º 


Imponho a multa 


1008000 por infringencia. do 
o do decreto 22.979, de 


de re 


o artigo 19 dessa 


Alves & Santiago; 


autuante,. Carlos de Azevado — 


“ 


Fernando saponito; 
Balthazar Machado 


“A firma aus 
de apresentar de- 


po. G0- 


Jo DA 


DARRA 


a da Installação da So- 


-Melhoramentos de 
protogenes Gulma- 
José Côrtes Juntor, 
to da Comarca, pro- 
discurso: 

governador — 
tante do sr. 
bléa Legis- 
os. Brs, depu- 
e ostnduaes, — 
secretários do Bs- 
sr, prefeito é 
— Uxmas. 
consocios 


sr, 


mo. 


Huustres 


meus senhores. 
Sr. governado 
Nós, os funda 


Fr. 

dores da Socie- 
olhoramentos de 3. 
rra, estamos muito 
ex. por haver cuim-= 


romessa de vir pre- 


de posse da ulre- 


ussociação. 


gunização 

Estamos tambem muito agra- 
decidos aos membros y 
sua brilhante comitiva, bem 


lennidade e 
cinimente queremos 
ico os nossos apra- 
no sr, profeito do 
elo muito que. hu 
ról do exito desta 

inclusive  orde- 
taneamente provi- 
elhorar = Miu- 
io Interno des- 
de modo a 
ndigio de receber 
de sua precinrissi- 


Sociedado 


n 


asse 


ma companhia. 
Concebomos esta 


incorporando 


os directores olel- 


tos não são partidarlos extre- 
mados e pertencem a todas as 
correntes de opinião, 


; Ausjtu 
que a nossa asso- 
realizar no 
economia misrivola, 
e industrial uquil- 
milagrosamente 


ilicação, pela con= 


vergencia do esforços e idéncu 


seu programma de 


acção as seguintes realizações, 
dentro dos proximos 2U annos: 
19 — Uma Empresa que vá 


dus Iniciuções ol- 
ão 
os. ou 
não pude- 
por outro modo, 
grande benenie- 


2º — OQutras Empresas com- 


e explorem um 


grande hotel na cidude, q cu- 


pralas de Grusshy, 


Atafona e Gargahu. 
3º — Uma firma commercial 
para explorar ums réde telo- 


contro nesta clda- 


ligando-a aos cinco distri- 


para iIncorporal-a 


depois a Light ou estabelecer 
trafego mutuo' com 


essa Com- 


4º — Fomentar a criação de 
organismos industriaes que ex- 


dustrias de  Nuve- 
es- 


Inexaurivels 


monasísticas, soda 


caustica e outras de que o Mu- 


ercosso de mate-s 
taes 


como a dos (de! 





Mate 


s mosquitos 


com 





O general Silva Junior 
“continua inspeccionan- 


do as unidades da 2. . 


Brigada de Infantaria 


O general Francisco José da 
Silva Junior, commandante da 
2* Brigada de Infantaria, pro- 
seguindo a sua série de visitas 
de inspecção às unidades su- 
bordinadas & sua Brigada, irá 
hoje, pela manhã, a São Gon- 
qaio, onde inspeccionará a in- 
strucção do 14º. Regimento de 
Infantaria, do qual é comman- 
dante o coronel Eduardo Gue- 
des de Alcoforudo. 

Amanhã. o general Silva Ju- 
nior inspeccionará o 1º Bata- 
lhão de Caçadores aquartellado 
em Petropolis e na proxima 
semana, irá á Victorin, Estado 
do Espirito Santo em inspecção 
no 3º Batalhão de Caçadores, 
aquartelliado. naquella cidade 
capichaba. 


Dia ao D. P. E. 


Estão de dia hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exerci- 
to, os seguintes Eloy Martins 
da Hora, e soldado Maurililo 
Torres de Carvalho Barbosa, 


| 


cortumes a frigorifisação de 
polxes co lncticinios de que 
temos uma incipíonte, mas em 
Franco dosenvolvimento rd 
ças a operosidade e iuteltigon- 
cla do digno consocio st. UnC 
tuno Mirunda. 

"Pudo Isso a | Sociodado podo- 
rá realizar denzro dos unls de= 
cennios futuros, se puder ecun- 
tar com transportes esdtiomicos 
e tributação equitativa O «que, 
dosde jê ella cspera do kon- 
vado governo do v. uX. 

6º — A fundação de uLI moO= 
desto Bunco Agritola que udd= 
ante recursos dos  Juvrudores, 
pelo menos para pasamento 
dos Impostos nas épocas prop:- 
clas; pois, Br. Governador no 
anno passado existiam  nuudm 
menos de 4.000 mandados de 
penhora por executivo fiscul 
contra os lavradores deste ri- 
quissimo municipio, JH tambem 
do programma social, quo gorá 
mentida uma verba especial 
para custeio ás excursões e 
nospedegem do capltalistas quo 
venham conhecer as possibili- 
sucnem economicas do muniei- 
vio, 





Em summa sr. Governador, 
os caros consocios querem 6e- 
gulr a esúbla e pratloa Jição 
de ccononila com que v, €X. 
exhortou as populações flumi- 
nenses ha algumas semanas 
utrús: 

lies querem sim, ganhar di- 
nheiro para que o Municiuto, 
o listado e a Nação ganhem dl- 
nhéeiro, pura que todos tenhuim 
uredito e puguem suas dividas: 
para que a Prefelturá o o lib- 
tado arrecadem miis e melhor; 
urim de que a União, arrecu- 
dundo melhor, pague immils de- 
prossa as suus dividas exter- 


sr. Governador. Querea- 
mos ser umu unidudo piuti-um 
uesso esturço insano da povo 
brasileiro que está udquirindo 
ao meemo tempo u consclencia 
tdo seu vulor, de eua capacidu- 
do de sol-govennement, do seu 
votenelul de uuto-restuuração, 

Queremos ajudar o nusso 
Drusll querido e eterno a libur- 
tar-se dessa cargu deshumana 
de sua divida extermu. Quero- 
mos é exercer utta funceuiu 
educativa das mussus cura que 
adquiram aquela consciencia 
vivica e arrustem os guvernos 
u pague esso restozinho do v3U 
mlihucs esterlinos dos que po- 
dimos da emprestimo nesses ui- 
timos 1l4 annos por conlu duas 
uses já pugamos mil u SU mi- 
lhes. esterlinos, mais do du- 
vro do capital pedido e tolos 
de pagur vs juros posidos do 
quasi 3 mil guntos de réis por 
ula subto 0s DU amitlivês do cum 
ai vuro que devenios uinda jui= 
bEinuliwente, sr .Governador, 
“ que muls queremos esta Jiy- 
vu é relterur a v, Cx. 0 nosso 
recutthecimento pelos esilmulos 
que nos trouxe sum prescica 
neste Forum, nusta casu da 
Justiça, neste terreno neéeúlro « 
vroprio para u consagração de 
tudos Os Sanjounenses num uui- 
vo ldeal patrlotico em torno da 
sua administração. 4 esto nos- 
so reconhacimento truduz-sa 
Lor cesso ambiente dy ulezria 
simples e [vranvo pelos uppluu- 
sos que v, ex. está recebendo 
uestu clidude é ha de vucebur 
nos sertões vuastissimous € ubui- 
rlinos | dos Eyvo klHomutros 
quadrados desta cominuua, Ou- 
de os milhares de consocius 
das B.biZ Luzendas e sitios es- 
peram sum qresunva unimúado- 
va e focundunte, 

Ali, vo melo dnquelies cátit- 
pos sem [im e daquelas jnil- 
us ijutorminiveis, veri v, ex 
cumo por vezes eu o vi, putpi- 


tur o traço primordial desto 
o a corugen e q estourou 
esbravador do tiyrestis inpe- 


velraveis e a resigiacir tI= 
vã, dé conclulrva da SNS oie 
cla e da ulilidudo desta ussys 
vlução que visa “Gee unciar, cumno 
Já vimos, wu aeção dos podeies 
nALIvos E chuspentate cs diiciu- 
tivas dos purticulares, desulnit- 


tando uquetia coragem o trans 
tormundo queira sluica tGsi- 
Bnução em esperança q tê « 
MBor- Amor quo constellum Es 
estrellas os coos (utinitus « ve é 
voou da uninines us terras « vs 
ms ertou ho Brasil cm 
Otoguhes wuluiurmoes, basl.i- 
to selim q pestrloLa ) 
Bisa para sacudir us rice 
glas plissica su "a 
de dum PR “ eo oia qo bo 
poctuão de nobre go PR YE 
alla 


VAN UAL 
tis deito «lu Crab RELA Usem 


- 











DR. AUGUSTO PAULINO FILHO | 
DR. FERNANDO PAULINO | 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrl:é: 
e suas complicações no homem e na mitlhe;. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 
9.º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 





PLANO MONERO' DE APOLICES 
AVISO 


, 
Avisamos aos srs. possuidores do plano Moneró de Apoli- 

ces que só terão direito aos sorLeios os prestamistas que se 

acharem em dia com suas mensalidades. Aconselhamos aos | 
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resarseres 
CLUB GYMNASTICO POR- 
TUGUEZ 
Sua nova directoria 

O Conselho Deliberativo des- 
te club, em sessão realizada em 
27 de fevereiro ultimo, elegeu 
a seguinte administração pura 
o biennio de 1936-1937 : 

Presidente, commendador Ar- 
thur de Castro; vice-presidente, 
Casemiro J, Campos e Fleitor; 
1º secretario, Virgilio Antunes; 
2º secretario, Fernando Mari- 
nho; 1º thesoureiro, Arthur Lo- 
pes Cardoso; 2” thesoureiro, 
Francisco Carrapatoso; 1º pro- 
curador, Manoel Joaquim '“Tei- 
xeira; 2º procurador, Carlos 
Medeiros; director de Testas. 
José Teixeira. Novaes Junior; 
director das escolas e sports, 
Joaquim Celestino; bibliotheca- 
rio, Amadeu dos Santos Tava- 
res, 


Conselho Fiscal — Effectivos; 
Lulz de Carvalho, Manoel Josê 
Fermmandes e Nelsm Ri-.ro; 
supplentes : dr. J, Dias de Al- 
meida, Heitor Teixeira Novaes 
e J. Deocleciano Junior, 


"BANDA PORTUGAL 


A reunião dansante de domin- 
go ultimo 


A's 19 horas do domingo ul- 
timo teve inicio a reunião dan- 
sante que a directoria desse 
antigo gremio offereceu aos seus 
consncios e convidados, 

Grande concurrencia logrou 
essa festa e, a Jazz Brasil-Ila- 
lia, do professor Fidelis Ralo, 
conseguiu agradal-a, executan- 








+ 


rm e 





aaa 


que se acharem em attazo à quitar-se até o dia 29 do corren- 

te em nossos guichets, à Av, Rio Branco, 49, atim de que pos- 

sam concorrer no sorteio de São Paulo no dia 30 do correni=. 
F. MONERO' & CIA, LIDA, 
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RN GENE LOCKHART = GRANT WITHERS/) 
WBARRY NORTON * GEORGE LEWIS 


k 





TODO 
ESTE 
“TEAM”... 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 25 de Março de 1936 


dh 


do com applausus O seu varia- 
do repertorio, - 

Participou dessa festividade o 
dr. Rodrigo Magalhães, conhe- 
cido causidico, a quem os dirl- 
gentes cercaram de innumeras 
gentilezas, bem assim, ao nos- 
so redactor que o acompanhava, 

LORD CLUB 
O “echocolutce-dansante” de do- 
mingo proximo . 

Mais uma mnoivada dansante 
foi levada a elteito no domin- 
go passado, ha sympathica 
agreminção presidida pelo nus- 
so collega de imprensa, de, Al- 
bano Ferreira da Costa, 

Tocou a Tuna Mambembe € 
os bis a que foi obrigada, al- 
firma, de mudo positivo que 
agradou em cheio. ” 

Para domingo proximo a di- 
vectoria está annunciando um 
“ehnocolnte-daunsante” que terá 
imício ás 18 huras e Tinalizará 
ás: 24, 

ALLIANÇA CLUB 
A festa dê sabbado ultimo do 
“Grupo Parei Comtigo” 

O “Grupo Parel Contigo”, 
filiado ao Alliança, foi o pro- 
fhotor da festa de sabbado ul- 
timo neste antigo club carna- 
valesco e recreativo do bairro 
de Laranjeiras. 

A Testividade 
attraente titulo 


tinha o 
“Baile de 


que 
de 
Victoria", deixou a desejar. 

Transcorreu fraca e com 
peuca animação, Nem parecia 
ser de iniciativa do grupo que 
iestas tão estupendas tem rea- 
lizado naquelie salão da rua 
Alice. 

A jazz agradou. Bisou 
os mumeros executados. 
cutou bons sambas e anasi to- 
das marchinhas do carnaval 
deste anno, 

AS NOITADAS COM QUE O 
ELDORADO DANSAS ENUER- 
RARA" O MEZ DE MARÇO 

Às ultimas festas do corren- 
Le mez, no “Eldorado Dansas”, 
estão fndadas a alcançar gran- 
«de Successo, não só pelo facto 
de sua juse ter sido accrescida 
com o concurso do consagrado 
fiaulista Bcredicto Lacerda e 
do exímio pandeirista Russo, 
mas, 
novas “giris” no seu conjunto 
de. baliavinas dirigido pelo co- 
nhecido professor de cansas 
Antonio Nunes, 

E assim, à noite de hoje, es- 
tará reunida na casa de diver- 
sões da rua Leopoldo Fróes, 
grande numero dé seus frequen- 
tadores para all desfrutavem 
algumas horas de alegria e de 
prazer, 


todos 
Exe- 


PENHA CLUB 


mingo, 29 do corrente 

Encerrando o programma de 
festas organizado para o cor- 
rente mez, o Penha realizará 
domingo proximo, um grandio- 
so espectaculo theatral em sua 
sécde, á run Nicaragua, na es- 
tação da Penha, 

Será levado á scena um com- 
movente drama em tres actos, 
interpretado pelo conjunto dra- 
matico do club Filhos de Tal- 
ma, do qual é dirigente o pro- 
vecio amador Francisco Ribeiro. 

O espectaculo terá inicio ás 
20 1/2 horas e os associatios te- 
rão ingresso com o 
mez corrente (mn, 3). 
GREMIO PROGRESSO LEO-- 

POLDINENSE 
A ultima “domingueira” deste 
mez 

A reunião dansante de do- 
mingo proximo é a ultima das 
que a directoria desse antigo 
club da estação de Ramos, or- 
ganizon para este mez, 

Por isso ella deverá ter a 
participação de avultado nume- 
ro de associados e, não menor, 
das Egracinsas senhorinhas que 
ali se recreiam, 

Um excellente conjunto mu- 
sical proporcionará dansas das 
20 ás 23 horas, O ingresso será 
permittido aos socios que apre- 
sentarem o recibo n, 3. : 

DANCING CARIOCA 


recibo do 


Sua proxima inauguração 

Julio Simões, o popular re- 
creativista que toda a cidade 
conhece, inatigurará brevemente 
nos amplos e elegantes , salões 
em que funccionou o Cordão 
da Bola breta, à rua 13 ce 
Maio, um elegante “dancmg”, 
que certamente constituirá um 
acontecimento no meio bahemio 
carioca. Sabbado de Alleluia 
será vealizado um grandiosa 
baile a fantasia, que servirá de 
preliminar á vida da futura casa 
de diversões, que abrigará por 
certo tudo o que ha de mais se- 
lecto no melo recreativo da ci- 
dade, 





GEORGE BRENT 


RALPH FORBES 
CLAIRE DODD 


ainda pelo ingresso de | 


| 
O espectaculo theatral de 


GENEVIEVE TOBIN 





NOVAMENTE JUNTOS, NOVAMENTE GLORIOSOS ! 





ÁRIO RECREATIVO! 
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B. O RESPELVA AS CARAS 

Realiza-se no proximo sabba- 
do, 28, no vasto salão do Bluco 
Carnavalesco. Respeita as Ca- 
ras, ornamentado a capricho 
para lar fim: com. deslumbrante 
« adequada iluminação um de- 
licioso baile, organizado pela 
Ala dos Dansarinos, em. home- 
nagem ao sr. Alvaro de Casio 
e Silva. A commissão organi- 
zadora dessa festa ficou assim 
organizada: Nilo Barreiro Pe- 
rez, José Dencgrl, Roberto Ro- 
drigues Campos, Osorio Rocha, 
Salvador Silva e José Carna 
val, O traje será o de pas- 
selo e & Jazz Continental dar?" 
o compasso até às 4 horas de 
domingo, 

, DUAS POR DIA 

Quando o K. Fifa soube, que 
no proximo domingo se realiza- 
ria um “chocolate-dansante no 
Lord Club, disse, zombeteira- 
mente, ao Maytáca : 

— Sim, senhor, Gostei disso. 
Eu já tomei “chá” em cerian- 
ca, Agora vou tomar “choco- 
late”, depois de minço... 


O presidente Freitas Lopes 
espantou-se ao ver o dr, Ro- 
drigo ' Magalhães, no domingo, 
na Banda Portugal. Approxi- 
meu-se do Efegé que palestra- 
va com elle e perguntou-lhe : 

— O meu “amipo”, dr. 
drigo”, veiu “commigo” 9? 





Quando o Soutelo soube que 
no União das Flores havia um 
director chamado Angelo Sal- 
valdor, esboçou um sorriso e 
disse ao Sarmento : 

— O União, agora, já não 
corre mais perigo, Elle tem um 
“salvador”... 


Viagem exporimen- 
'al do “LZ 128” pa. 
“anRio de Janeiro 


A GRATIDÃO PELA COOPERA- 
ÇÃO DO BRASIL NO REER- 
GUIMENTO 


FRIEDRICHSHAFEN, marco 
de 1996 — (Por via aérea) — 
Acnhou decsolfrer uma modifi- 
cação mn intenção dna Companhia 
de Acdronavegacção “Deutsche 
“cppellin-Reederei”, quanto ao 
plano de Inzerom-se em segui- 
mento ás primeiras viagens de 
exneriencias technicas e de re- 
cebimento do novo dirigivel 
“LA 129”, uma serie de vingens 
Dor Sobre o oceano para a 
America do Norte, Ficou resol- 
vido ser levado à effeito o pri- 
meiro grande qnid aéreo do 
“L.Z 129” de Friedrichshalen 
ao Rio de Janeiro, 

Esta viagem à America do 
Sul deverá ser considerada co- 
mo uma homenagem ao gover- 
no brasileiro, em gratidão, pelo 
interesse documentado por par- 
te dns autoridades no serviço 
de aviação e pela co-participa- 
ção financeira que, como é ade 
conhezimento publico, levou à 
corstrucção do porto acren em 
Sunta Cruz, Rio de Janeiro. O 
novo hangar de Senta Cruz pa- 
rn os divrigiveis será inaugurado 
com splennidade após ali che- 
gado o “I, Z 129”, 





Transferidas duas pro- 
fessoras primarias da 


“Prefeitura 


O Prefeito do Districto Fe- 
deral de accordo com a propos- 
ta do respectivo director assi- 
gnov portaria, transferindo do 
Instituto de Educação da Uni- 
versidade do Districto Federal 
para o Instituto de Pesquisas 
Intemnacionaes, a professora 
primaria Moab Benjamin de 
Viveiros Morgado e deste para 
aquelle, a professora primaria 
Dauracy Magno de Carvalho. 













Consignações 
SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “CAR- 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, S, A.”, 
empresta qualquer quan- 
tia aos funccionnrios pn- 
blicos federaes. 


BECCO DAS CANCEL- 


LAS, 17 — 1º undar. 
23-0886. 
















Um episodio da “alta roda”. 


tilidades e grandes façanhas 


femininas.., 


| ressante vovista 
“Ro- I 


com romances, malicias, fu- 





Sô mesmo as lavas de um vulcão po- 
diam ter forca para destruir uma tão 
poderosa Civilisação..., 


LAST DAYS OP POMPER) 


com 

PRESTON FOSTER 
Man Hale 
Basil Rathhone 
John Wood 

e mais 10000 figurantes! 
Na Semana Santa simultanta- 
mente no 
BROADWAY e no GLORIA 


OPNIO PARA CRIANCAS 
era SEO ANN, 





Revistas e dornaes 


“CHACARAS E QUINTAES” 


Recebemos o ultimo numero 
de “Chacaras e Quintas”, inte- 
publicada em 
São Paulo, sobre assumptos de 
agricultora e criação. 

Nesse exemplar, ainda “Cha- 
caras oc Quintass” apresenta 
materia ulilissima, com uma 
feitura matleriul agradavel, 

Damos, a seguir, o seu sum- 
mario, 

Correspondencia pags, 200 a 





205; Domador... de abelhas 
(Fontispício), 270; Em deteza 
da Abelha, pelo vevmo. don 
Amaro van Emelen O, So Bo, 


977; Monumento à batata (UN), 
370; O romance do arame far- 
peido (1), 280; Novas pinútin- 
cõês de cafeeiro, 282: Historin 
de successo, criando galinhas, 
pelo sr, J. Lins (ill), 288; Ger- 
cas  Tloridas + para tertenos 


desportivos (11.), 285; O andar. 


do mangalarga, pelo sr. Jd, EF. 
Diniz Junqueira (ill), 287; Cul- 
tura da nogueira pelo dr, Ce- 
leste Gobbato, 288: Cuniculto- 
rs, unamo-nos | pelo sr R, 
E. de 8, A. (ill.), 289; Plantas 
vencnozas, 2H; Os bezonros 
Serra-Paus, ce como combatel- 
os, pelo dr, Oscar Monte, (i.), 
291; Uuma somma biologiea 
(Cruzamentos em galinhas de 
pescoço pellado? — pelo pro- 
fessor Octavio Domingues (GL), 
293; Horoscopos de ossos de 
frango (ill.), 215: A soja na 
alimentação do homem pelo dr. 
H. Lobbe (ill.), 296; Cultura do 


Eduardo -k.aF 1 bl. (=; 
mamoeiro, pelo eng. Eduardo 
R. de Pigueiredo, 298; Os ini- 


migos do gallinheiro, pelo pro- 
fessor A, Moura (il.), 299: 
Pasteurellose das aves, pelo dr, 
Americo Brnga (i1.), 301; Cut- 
fidura das peles de cobras, 
304; Como fazer vinagre com 
folhas de parmreiras,. 306: O 
sexo e a côr nos pintos recem- 
nascidos, pelo dr, Mesquita Pi- 
mentel, com gravura coloridas 
pags., 307 a d11; Precisamos de 
estufas para as plantas mais 
delicadas de mosgsas florestas? 
(ih.,), 312; O creme Chantilly. 


pelo dr. Olto Frenzel, dt4: 
Analyse da “Castanha do Pa- 
rá”, pelo dr, Victor Sperling, 


315; Como crio os micus pintos, 
pelo engenheiro A. Segadas 
Vianna (10.3), 316: Monographia 
do guaraná (111,), 319; A scien- 
cia da forquilha e o pesquiza- 
dor de ouro, 325: Fermentos 
mecanicos, pelo engenheiro Jd. 
Santa Rosa, 324; Producção da 
porca, pelo dr, B, H. Hunni- 
cutt, 326; No mundo das cigar- 
ras, pelo dr. G. de Mello Lei- 
tão, (111,), 327); Para o criador 
de canarios — A Gaiola (Íl.), 
332: Ovos de 2 grammas, 333; 
Alimentação, 333 Vantagens da 
sericicnltura (ill,) 335; Mundo 
feminino na colheira de casu- 
los de bicho de seda (i11.), 336; 
4 pequena propriedade no Es- 
pirito Santo (l,), 397; Sobre 
a industria da mandioca — A 
farinha, pelo dr. Amaury P, de 
Fisueiredo (1.9, 339: Comto- 
te nos inimigos de hortas e jar- 
os GN, dy;  Architeelura 
moderna é mnhilias de pedra, 
pelo dr. Duque Viriato Catão 
(ill.), 844; Alguma cousa de 
novo sobre insecelicidas, pelo sr. 
J. Sidney Cates (Áll.), 947, * 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 








? preferem comprar na 















esrreraaa 
Os moradores de 


Villa Izabel 
PHARMACIA 


pela sua escrupulosa mani- 


pulacão e rapidez em atten- 
der a sua clientela, 


Consultas gratis, ao lado, à 





sob a orientação de clínicos 
especializados 

RUA BARÃO S. FRANCIS 
CO FILHO, 401 — PRAÇA 7 
Telephone — 48-4048 
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j : Ride E TR 
BEAN A 


A maior satyra de todos 
os tempos aos Deuses do 


O quadro de accesso pa- 
ra promoção a general 
de Divisão 

O presidente da Commissão 
de Promoções do Exercito, dirl- 
glu ao chefe do Departamento 
do Pessoal do Exercito, o so- 
guinte olTicio-circular: 

“Devendo ser em breve or- 
ganizado o quadro de accesso 
para promoção ao posto de ge- 
neral de divisão, em face do 
paragrapho 2" do artigo 49, so- 
licito a gentileza remeiter a es- 
ta -Commissão documentação 
exigida inciusão no citado qua- 
fro dos generaes de brigada 
sob vossas ordens, devendo 
abranger até o n. 12, João Car- 
Jos 'Foledo Bordini, propondo 
quadro accesso e relacionando 


aquelles a quem falte algum te- 
quisito. ” E 









mm 
— me em pre e 


THE GOOSE AND THE GANDER 


Direccão de 
ALFRED E. GREEN 


Para a “WARNER - FiBST - 


SEGUNDA - 


NATIONAL” 


R à 


É 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 25 de Março de 1936 





“TEMPESTADE SOBRE 0S: ANDES” |” 


“estrela” 


Mon Farvie, 
des", uma super-prodeeção ta Unive esaf, que o Rex vac cs- 
tréar segun ja-feira 


a 


Um aviador americano solda- 


de 








“Tempestade sobre os An- 


Jack Holt, o astro, faz o me- 


do da fortyma na America do hor film de sua carreira, com 


Sul numa guerra. 

Uma linda senhora que es- 
quece que é casada e mistura-se 
com a massa popular nê carna- 


| pela linda Mona Barrie que dá 


esta, obra, sendo coadjuvado por 
Antonio Moreno numa brilhante 
re-entrée. cinematographica e 


val. O audacioso commandante mais um passo no nugmento da 


de um esquadrão acreo que luta 
sobre o sertão mais bravio do 


sua popularidade. No elenco 
tambem estão: Juanita Garfias, 


mundo contra inimigos que não | Geno Loelchart, Grant Withers, 


tom dó do adversario, 


O aviador inimigo conhecido 
como “Zorro”. Lutas 


aéreas, | vida Sul-Americana, 


Barry Norton e George Lewis. 
Toda alegria, todo brilho da 
fórma a 


combates e bombardeios são as 'scintilante atmosphera do tre- 
sensações do tormidavel Tilm da | 


Universal que se passa nos céos 


do America do Sul, durante a [do ar com 


mendo e sensacional romance 
dos mais corajoses “Cruzados” 
homens que desafiam 


puerra do Chaco que veremos n morte todos os dias, bem em 


| 
| 


em “Tempestade sobre os An- 
des” que será exhibido no cine- 
ma Rex na proxima segunda- 
feira, 


cima da terra cruel, e sem ha- 
bitações dos malvados Andes 
que colhem anntalmente milha- 
ves de vidas, 





Um film vivido por dois 
grandes amigos : “De- 


voção de Pae”, com 
Wallace Beery e Jachse 
Cooper 





a 


Wallace Beery e Jackie 
Cooper 

Não ha talvez em toda Hol- 
lywovou pxemplo de amizade 
mais golida que q de Wiailtve 
Beory e duekio Cooper. Jes- 
de alguns mezes antes dos tri- 
tulhoy de “O Lumpedo", o pri= 
moro film que juntou Wally e 
duckioe O gtrinde e pequeno 


urtistas se tornaram « nr sdas 
— e não tatdavam a ser vistos 


juntos em toda parte. 

Wally, & esse tempo, pro 
curave despertar em Juckio o 
enthusiasiio pela aviação, e 
por pouco o garoto se insero- 
vio nin curso apropriado se 
disso não o impedisse a sesho- 
va Cooper, que Lem horror, à 
uviição, y 

Lepols Wallaco Beery e du- 


elkte interpretaram “A Nha do 

Fhesouro", ou grande exito, 
Mas o mundo pedia um novo 

fit vivido pelos dois grandes 





wnigos — e por isso a Metry 
encurregon o Eicltira Bolesla- 
velky da direcção de “QO'Shau- 
pluinesep's Boy”, um enredo hu- 
mno, caudal de emoções for- 
tes, que Wullico Beery o da- 


vivem à maravilha. 
“pevocie de Fact é esse fm, 
lstarã já segunda-feira pro- 
xhuou no Pulncio, 


vkto Coqrer 





Água de em, “fans” ami- 
gos, “O Piccelino” ! 


Aprox iit eo data da es- 
Lita evande tim RKO Ra- 
dio “O Piecolino”, 4d gloria ma- 
sim do Prel Astaire v Ginger 
Rovers, co [my mutts Hndo + 
divertido no sen gunero, B' 
Pierolino! mn extravagimuncia mu- 
silo mals deliciosa, mais ado- 
rovel de quantas até Bora Já 
Copa qiusmadas no cellutoido: 
o cite todo ostú cheio: dar mais 
trspiradi musicas “46 Irving 
Brortin o to ne eso cuntão! 

Eeredo co inimtiuvel & 
ntstivo] Ulusger Fura 

duinisas tnátis elouLri 
e Jovi a gento ao 
Preto cuando balimm us 
imos: adovuveis o macios 
“o Plrevo Inv, Não 
uletitoem, amizos “fans 
este film Mo q alucinante 
vo cexhibido brevemonta 
] o) 


“. 


do 








lrre- 
Hs 


Heil 
de- 
VV = 
do 
Hi quit = 
polis 
Re- 


no 


so 
” 





de 
tis 


schnelder 


vem a !! 

Os mails exiguules criticos 
jnemntographicns do mundo 
não repgatenram appleusos €a- 


“Golgotha” 


jrrosos so muis sansncional 
fim destes ultimos annes — 
“Colgotha” — «qua fo! constãe- 


rudo como sendo q vordadelro 
orgulho do clama  tontampo - 
rúnco, quer polo arrojo da sua 
conceprão, quer pela Impevca- 
vel interpretação que lho (de- 
ps Harry Baur, Robert Le Vi- 
pes e Jean Goblin, ou ainda 
pela sua montagem luxuosissl- 
TEL 

“Golgotha”, esse Tijm mara- 
vilhoso que é o maior. Uramn 
do Seçulo o da humanidade, 
conforme “já tivemos occasiito 
de noticiar, é uma produçsão 
do Progrimma M, J, CC, que 
toi contratada pela Empresa 
Paschoal Segreto para ser ox- 
hibida, com exclusividada s0- 
mente no São José, durante a 
Semana Santa proxima vindon- 
ra. 

Assim, lá no dia 6 de abril 
o nosso publico terá satisfeita 
a sua curiosidade, com a op- 
portunidade que tem para apre- 
elar o mais sensacional e arro- 
jado film destes ultimos 20 
annos. 





e 


Sempre a mesma hisio- 
ria: o joven patrão se 
apaixona pela linda ope- 
rariazinha e concede- 
lhe o titulo de esposa 
Eis o thema de “Eva” 


Até certo ponto, o titulo do 
proximo cartaz do Droadway 
espelha com propricdado o as- 
sumpto que apresenta, 

“iva”, sendo a historia de 
um grande amor partilhado 
por dois corações apíixonados, 
dá logo a entender que à deli- 
ciosá representanto do sexo 
fragil cãe à responsabilidade de 
interessar o “fan", 

1H esse interesse augmenta 
qunado se sabe que é Magda 
quem vue contar-nos 
como se desenrollou a bonita 
historia da pellicula Atrium- 





da 


comedia 
com Magda Schnei- 
der ce Hans Sochnker 


Scena alta 


“ Eva” ; 


film, distribulda Prog. 
Argus, 

e ale nda da opeerta de Lehar, 
“tva” tem, no entanto, a cara- 
ciovistica positiva de alta-co- 
media, genero que, se bem bas- 
tante explorado no cinema, al- 
cança no espírito alemão um 


subor especial, 


Aesim veremos Hans Moser, 
Adele -Sandrock e Heinz Rueh- 
mann em papeis curiosos e di- 
veortidos, além do magnifico 
trabalho artístico de Hiuns Su- 
ebkernkeor e a querida “osivol= 
ta” Magda Schneider. 


pelo 


Films em Cartaz 


Ann Harding. Horarior 4 — 4 

=. — 5 e 10 horaa. 
— » q -— 

ASHAMBRA 

trsão — Ufa, com willy 

Fritich, Kncuc Gohl e Piul 

emp — Horúrio: 2 — 4 — 
y — 8 e 19 horas, 


— E — 


CA vupat= 


ODEON — “qua Alteza, O 
deram 
cin e Frances 

Deu Hocnrior | — 
sao — 5,20 — 700 — S40O — 
e 10,20 rafa 


Gurçon"! — Fox, com 
Lederer 


IMPRRIO — . “Nolva de 





PALACIO — “Peter Ibbet- 
son (ou Amor sem Wim) Pa- 
ramotus! cum Gary Cooper e 


“Sublime Obsessão" 





Dois! — Metro, com Hobert ê 

: Young, Evelyn Venuhle «e 
resgênnda Denny — Morario: à 
UNO — Sa JUV — 
“B4o e 10.20 toe! 

GLORIA — “agullhemmne 
Tel" — Interanclonal Wilms a 
com Cofirnd Veldt e Humm atos 
Murer. — Horario; 2 — 4 40 by = 

— 0,20) e TOO —- 840 e 10,20 FRENE DUNNE 
dor: 

a Mais uma vez o clnema, do 
PATHE” PALACIO — maneira subtil, consegue nos 
“Princesa da Fuzarea! — “provar que 0 destino Lem pras 
Piemt com Joum Bondell, verem Intevrvir nas vidas dos 
Hugh Herbert e Glenda Fur pobres mortuos, pari toval-os 
rel — Horúrio: 2 — 3 44 — de um lado para o outro, Tu- 
0 — T.VO — 8,40 e 10,20 zeado-0s, suliror ou gozar 
horas, quando, multas vezes a vonta- 
ETs fm de de cada um é Intelrumente 
BROADWAY — enlyste- diversa dos fnctos. 
” 15 
DR Cc bEsi iii Robert Taylor, fazendo Tre- 
Soy det pe ud A no Dunne Solfrer — npesar de 
cello Genlat, Henry Rolam « imal=n = 6 um) bontoo TUR 
inda aa a AOMeras cas nes mãos do destino e um optimo 
sfeç & 10.20 E mid artista nas mios de John M, 
or ro e er Clima Stahl, Porque, indiscutíivol- 
— E — mente, todo o film e do grande 
director, John M. Stahl conse- 
a REX Eme ni bd ça gulu uma nova Irene. Dunne 

“0 th Century-Fox, com Lar 4 | novo o magnífico galã, Ro- 
wrence TVibett ec Virginia bert Taylor. 

Bruce. Hornrioi 2 — 440 — E tornou o velho amor num 
mat — 7400 — SÃO e 10:20 5 | sontimento novo e carregado 
hora, de novas e commovidas sonsa- 

is UT ções em “Sublime. Obsessão”, 

RIO — “Mulher Admiva- que brovemente será linçado 
velt — Universal com Sally 4! no: cincma Plaza (o novo cl- 
Rilers; Horario! 2 — 3.40 — 4 | nema do carioca eleganto!). 
5.20 — 7.00 — 8.40 e 14,20 
horas. 

—— x — 

PATHE!. — — “Symphonia Betty Burgess, a prota- 
Tunenbada” — Cine ana x d “€ d 
es com Martha Eggert e 
Huns Jnrny. gonista e dd D, 

s aosE7S mtu — n.3| Praia da Alegria 
1. PP. — com Gertrude Ln- b4 
wrence e Dougins aa 
banks Junior — Hornrio: 

io) ar SR exaltar sopa — S — 1 — 8 € 10 horns. 

















“As a , duran- 
te a Semana Santa 


O Odeon está annunciando 
para q Semana Santa, o flim- 
clou da temporada, — "à SUDper- 
produeção “As Cruzadas" que 
Cecll B, De Milo compoz para 
EU Paramount, mediante uma 
somma de não manos: de 20.000 
contos da nossa moeda, absor- 
vidos nas varias phases de pro- 
duccão, desde nm acquisição do 
argumento até a reducção do 
film 4 sua definitiva Tórma.,. 

Nesse fllm em que com a ha- 
bilidade habitual, e em melo à 
seennrios grandiosos, Do Milla 
movimenta multidões de mi- 
lhares e milhares de pessoas, 
nappareçem além de Henry Wil- 
coxon e Loretta Young, vinte 
outros artistas consagrados, 

“As Cruzadas” vae ser apre- 
sentada simultanenmonte em 
nove cidado do Brasil: Rio de 
Janeiro, São Paulo, Recife, 
Porto Alegre, Bahla, Curityba, 
Petropolis, Santos e Campinas, 


“A Pequena Rebelde” 


Shirley Temple que iíncontes- 
tavelmente attingiu o maximo 
de popularidade no mundo in- 
teiro, a que no Brasil é a es- 
trela n, 1, no coração de to- 
dos, vae apparecer no seu pri- 
meiro film para 1936, uma ex- 
traordinaria producção de Da- 
vid Butter para a 20th, Centu- 
ry-Fox, “à Pequena Rebeldo”, 
a ser lançada dentro em breve 
no Palacio Thentro , 

Neste film no qual Shiriey 
Temple impera dn primeira à 
ultima scona, é ainda o reve- 
lador do seu genial tempera- 
mento artistico dramatico e por 
vozes nltamente romantico, cul- 
minando a sagração interpre- 
tativa do seu papel lindissi- 


mo, 

Ao lado de Shirley, surgem 
figuras queridas e de grande 
projecção nos atudios de Holly- 
wood, como John  Boles, Jack 
Holt, Karen Morley e Bill Ro- 
binson emoldurando a graciosl- 
dade o talento e a prococidade 
mimenga. de Shirley Temple, a 
namorada querida do mundo 
inteiro!... 





“Crime e Castigo” —-a 
mais tocante das nove- 
las européas no mais 
dramatico e espantoso 
dos films ! 


DOSTOIBVSKY, O GENIO RUS- 
SO, CINEMATOGRAPHADO 
PELO TALENTO PUIANTE DE 
JOSEPH VON STERNDERNG |-— 
A 13 DE ABRIL, NO ODEON 
E', sem favor, uma sábia har- 
monia de gigantes da expres= 
são artística, a synthese desse 
monumental celluloide que u 
Columbia Pictures apresentará 
a 13 do proximo mez, no Odeon 
— a versão cinematographica 
da famosa obra de Dostolevsky 
“Crime e Castigo", feita sob a 
inspiração sempre soberba o 





emocionante de Joseph Von 
Sternberg, o az dos directores 
impressionistas, 


Além do renome do seu au- 
tor, desse gernio russo o que 
lavou o poder pictorico da sua 
palavra a todos os outros po- 
vos de linguas differentes. 
ntravés desse livro, e da tra- 
dicção de honra que cerca a 
pessoa de Sternberg, ha ainda 
a destacar nessa renlização da 
Tu arte a capacidade Interpre- 
tutiva de Peter Lorre, Bdward 
árnold, Marlan Marsh e. Fala 
Birell, que, juntamente - com 
uma porção mnotavel de Tigu- 
rantes, conseguem Imprimir 

3 Eculsl ut nrtu qpelova 
| G paltietico:, vade  qurifatana Lu 
| das as paixões humanas, .« 


ús 







































Jobnny Dons e Betty Ber- 
gess, os dois namorados de 
“Coronado, a Praia da Ale- 
gria”, » csplendida comedia 
que o Gloria vae exhibir 


Betty Burgess, uma joven de 
dezoito annos, flagrante e Ins- 
piradora como uma briga pri- 
maverll, viu pela primeira vez 
uma camera cinematographica 
no dia em que entrou nos stu- 
dios da Paramount para ali 
assumir o “lead” feminino de 
“Coronado, a  prala da ale- 
gria”, 

Não quer isso dizer que Betty 
não tivesse a esperança de que 
algum dia poderium ser uma 
actriz, 


Era porém uma ldéa vaga a 
bailar-lho nm mente, juntamen- 
te com outros sonhos proprios 
da sua edade, 

Lesde os uuZze annos divertia- 
se porém em cantar e dansar 
para si mesma, o qa sua resolu- 
gão do se matricular num cur- 
so de arte, drumatica veiu a 
ser alinal a chave que lhe Tram- 


queou as portas de JHolly- 
wood, 
Ha seis mezes, convencendo- 


se de que precisava estudar a 
arte de ropresontar, para assim 
ter um adjunto à arte de cun- 
tar ao do dansar em que chegi- 
ra à períeição, matritulou-se 
no curso dramatico do profes- 
sor Louis Fleischmann, 


Um dos “scouts” da  Para- 
mount penetrou certa manhã 
nos studios do professor, ficou 
alguns momentos olhando [o 
escutando, e acabou convenci- 
do que tinha feito nesse dia 
uma verdadeira descoberta, 


Nos studios da Paramount, 
precisamente, un csse tempb, 
Willlam. Le Buron, resolvera 
produzir “Coronado, a prala 
da Alegria", com Eddle Du- 
chin e sua orchestra, e 56 as- 
tava à espera doe descobrir a 


interprete do principal papel 
teminino. 
Contrataram Betty Burgess 


sem perda de tempo e o seu 
trabalho ao lado do joven Jchn- 
ny Dows, merccou unanime- 
mente o qualíficativo de “pri. 
lhante”, por parte das pessoas 
do studio. 

Eifectivamente outro quali- 
ficativo não descreveria me- 
lhor n sua actuação como wetriz, 
cantora e ballariaa na bella 
producção da Paramount que o 
Gloria vae  exhlbir segunda- 
feira, 


Hemorroidas, 


cura radical sem dor e sem ope 
rações por processos modernos. 
Doenças ano rectaes, rectites, 
estreitamentos, fistulas e doen - 
cas venereas, Cirurgia do recto, 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do servico de doen- 
ças ano rectaes da Cruz Ver- 
melha) 

Cons.: Rua Visconde Rio Bran- 
co 31 - 1.º and, Tel. 22-2949 — 
Das 4 1/2 às 7 — Res: 28-0125 


LIVRARIA ALVES 


Í 
+ Livros collegiacs e acodemcos 























“Orgulho Captivante” 
ou “O Bando Sinistro” 


SEGUNDA-FEIRA NO PATHE! 
PALACE 


— 





No mesmo programma m estu- 
penda comedin de Buster Ken- 
tom —» “O Recruta da Marcinha” 


Buster Keaton, o favorito do 
publico promette para a pro- 
xima segunda-feira, uma come- 
dia de fazer rir as pedras: “O 
Recruta da Marinha” Dizer o 
que o heróe da cara amarrada 
pratica neste film 4 coisa Im- 
a AMO sÓ mesmo se assístin- 
o: n 
Basta que o publico salba que 
“Recruta da Marinha" é uptl- 
ma «do comeco ao Lim, e não 
di uma Lregoa na comicidade. 
Aguardem e verão, 

No mesmo programma, será 
oxhibido o film de grande mo- 
vimentação tragica — “O Ban- 
do Sinistro", que é nada me- 
hos que a narração Imyrossio- 
nante do combate da policia 
unos Inimigos da Jel, “ 

Os valorosos G-Men, arris- 
cum à vida a todo instante e 
uada os detem no combate aos 
mulfeitores. 

Lutas, Ffusilaria nerrada, cl- 
Indas e um sem numero de ace- 
nas impressionantas, 

Os Interpretes não podiam 
ter sido melhor sscolhidos e 
são elles: Victor Jat'y, Barbarx 
Kent, Salty Blans, Slenn Tfyon, 
a rro)] Mac Doll, Lucteu 
L trleflotd, etc. 


a 
hq 





Você compraria um 
castello sabendo er- 
rar, dentro delle, um 
fantasma... embora 
camarada ? 


Um enstello é negocio 
comprar, Então senda um 
enstcllo excossez, legitimo, 
algumas vezes centennrio, 
com triulições € uma longa 
reminiscencia historica, pô- 
de atiívatr n curiosidade de 
quem possuam dinheiro bups= 
fnnte paen extenvaganchs 
desse juez,.. Mas diga-nos 
francamente: Você embora 
| millenario, compraria nm 


-—. —-— ES AS E SS O SS 


castelo anhendo que den- 
tro dele erernva um Tfan- 
tuasma, embora suminamen= 
te camarada, napparecendo 
sistematicamente 4 mela- 
noite para fazer “hlagues” 
e declinrações de amor ás 
pequenas bonitas? 

Evidentemente, não! Nem 
todos pensam assim, € es= 
tá nesse censo Jenn Parker, 
tim enrota americana 
cheia de milhões, que só 
convenceu o pie de adqui- 
rir esse inmovel porque 
se npalxonou pelo fnntas- 
ma, ardente, Inflammado e 


nudnsiaso, befjando-a no 
hombrao, furilvamente, na 
noite em que Já dormiu 


por nenso! 

E decerto, muito mnis 
porque o fantasma era 
Roberto Donut e Jean Par- 
ker vne ser npresentudo 
pela United, no Rex, din O 
de abril, 


Para a construcção do 
edificio do Ministerio 
da Fazenda 


MAIS UMA DESIGNAÇÃO 
PARA A COMMISSÃO DOS 
PROJECTOS 

OO director geral da Fazen- 
da Nacional designou o enge- 
nheiro da Directoria do Domi- 
nio da União, Hilton Jesus Ga- 
dret para completar a commis- 
são incimbida de organizar as 
bases do concurso de projectos 
relativos & construcção do edi- 
ficio destinado à séde do Minis- 
terio da Fazenda, 





Os que vão ser summa- 


riados hoje 


Estão sendo chamados, 
summario, os seguintes réos: 
1: Vara — Amelio Couto Gon- 
zaga e Manoel Augusto Sodré, 
Antonio Alexandre, Antonio 
Ramos Junior, Manoel Pinho 
Machado, Orlando Nunes Ri- 
beiro e Alberto Corrêa, 
2º Vara — José Paulo de An- 
drade, Alberto Rocha, Henrique 
Alves da Rocha, Antonio Dias, 
Mancel José Fernandes e Ar- 
mando Corrêa. 
3çg Vara Moneyr Mattos 
Silverio do Nascimento Passos, 
Raymundo Martins Mattos e 
Nicolâu Kertuil, 
bl Vara — José Corrêa Fer- 
reira, José Coelho e Alberto 
Cordeiro, y 
7 Vara — Manoel Francisco 
dos Reis, Antonio José Pereira, 
Nicolãáu Julio do Nascimento, 
João Fernandes de Carvalho e 
Jayme de Castro. 
8º Vara — Antonio de Souza, 


a 





Jurados para o mez de 


abril 


Agostinho de Castro Porto, 
Alfredo Granadeiro Guimarães 
Junior, André Belluci, Antonio 
Augusto de Carvalho, Arthur 
de Castro Ferrão Filho, Beatriz 
Sophia Mineiro, Carlos Martins 
da. Rocha, Egas Ribeiro de 
Mendonça, Georgina Barbosa 
Vianna, Henedino Marçal, Ho- 
norio de Souza Silvestre, Tddio 
Ferreira Leal. Ismael Muniz 
Freire, João Borges Sampaio, 
Jorge de Moraes Werneck, José 
Alves “de Souza, José Joaquim 
Ramos Junior. Gama da Silva 
Pereira, Leopoldo de Oliveira 
Pimentel Leal, Manoel Baptista 
Leoni, Mario Camargo de Frei- 
tas, Mauricio do Nascimento 
Gurgel, Paulo Baptista da Sil- 
va, Pereira, Pedro de Lamare 
São Paulo, Pedro dc Leoni Ra- 
mos, Raul Duprat, Ruy Mauri- 
rito do Lima e Riba Sergio Fer- 
reira da Veiga. 


— 





UMA FASCINANTE COMBINAÇÃO ! 
KAY FRANCIS, NO SEU MELHOR 
FILM COM GEORGE BRENT: 




































Romance, elegancia, malicia. .. em “A Fa- 


vorita”, que o Odeon apresentará 2.-feira 


A Warner reserva para a proxima segunda-feira, no 
Odeon, o espectaculo do genero que os “fans” preferem. 


Complicações amorosas que se desnovellam em ambientes de 


smur 
| 
| 
| 


das”, no som de musicas 
alegres de palavras pronun- 
ciadas entre sorrisos e que 
ferem cruelmente, emfim to- 
do esse ““jeu de mots” da 
alta roda, todas essas esca- 
ramucas amorosas em que 
sempre se encontram Mada- 
me, Monsieur e aquella que 
foi tambem a, cara-metade 
de Monsieur... 

Quando vocês virem Kay 
Francis, em “A Favorita”, 
não poderão conter um 
“oh!” de admiração, um 
“oh" egual âquelle que to- 
da platéa soltava ao ver 
Kay Francis exhibir dezenas 
de tollettes, ali no Palacio, 
quando se apresentou em 
“Presa do Destino”... re-| 
cordam-se ? 

Porém, em “A Favorita”, 
Kay tem concurrentes mul- 
to bei Lone são Gene- 
vicve Tobin, a loura que gos- 
ta E roubar RICOS velhos... e Claire Dodd, uma das 
“stars” que maisgasta em toilettes. 

“a Favorita” deu grande trabalho a Orry elly, o mago 
figurinista. . Mas valeu a pena porque, segunda- -feira, pro- 
«ima, no Odeon, as fans vão ficar simplesmente deslumbra- 
das. Brente está mais irresistível que munca, 

Alfred E, Green conduziu a finissima comedia com arte 
diabolica e Antem Grato, desenhista de sgenarios, vae dar ti- 
cões de arte e bom gosto, apresentando encantadores “inte- 
rlores”, 








quintados, entre decotes ou- 
sados e cartolas “alinha- 

Kay Francis e George Brent 
em “A Favorita” 





AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


LETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA” offerecendo, Já des vantagens que este jornal 
proporciona, excellentes e utilisstmos brindes, como sejam livros 
e outros objectos. taes como cigarreiras de bem couro, isoueiros, 
canivetes. canetas-tinteiro com: penna de ouro, piteiras, etc. : 

Peça à ECLETICA o folheto distribuido eratuitaments a bo- 
dos os Interessados, contendo informações relativas a assignatu- 
ras de jornaes e revistas do Paiz, e solicite a sta assignatura do 
“DIARIO CARIOCA”. 


Empresa de Publicidade À ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, Sa 8. PAULO E 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAS. 2534. —RIO 


MPOLELELILICIPIS OMI ICPOL PEACE PELO O Scape rare ec arerencara 
Como se manifestaram sobre o film da Ufe 

“ Amphitryão” , Ora em cartaz, no Alhambrio, 
os que assistiram á sessão especial de 


domingo passado 


“Transmittimos “aqui novas impressões enviadas a Art- 
Films sobre essa sensacional satyra do cinema allemão aos 
deuses gregos, que o Alhambra estã exhibindo com bastante 

io : 

e “Nessa genial obra satyra da “Ufa”, não sabemos 
que mais admirar se a grandiosidade dos seus scenarios 
de um cunho deslumbrante, se o trabalho genial que nos 
apresenta Willy Fritsch no seu tríplice papel, ou Paui 
Kemp na súa dupla interpretação, se n technica verda- 
deiramente maravilhosa que colloca a “Ufa”, na van- 
guarda dos grandes productores mundines, 


Ha) PR bro (a.) ORLANDO BRITO” 
(Galã da producção n. 1 de Roulien) 





“ Arhphitryão “é um film delicioso, Possue uma aguda 
ironia áquelles que só vêm na Grecia heroismos e ma- 
ravilhas. E .por.isso completa o panorama grego com as 
scenas, que. a historia esqueceu... 

(a) E: VICTOR VISCONTI” 





“ Amphitryão mostra ao conhecedor do cinema, uma 
bellissima: photographia, um argumento delicioso e bom 
desempenho . do, elenco. Neste é digno de nota o traba- 
lho magistral de Adele Sandreck e Paul Kemp, que nada 
fica a dever a Willy Fritsch, cujo difficil papel é feito 
com Siriiesa- 

0 J. BANZ”. 


Deixamos de ticas por falta de espaço as opiniões de; 
German, Quiroga, Clovis Ramalhete, Celio Monteiro, Godoy: 
Xlhas, João Paulo Pereira da Silva, Ricardo Alhadoff, Ayda- 
no Botelho, Annibal Pimentel e outros, 


PICPPLILILLLSLELELEAAELELERPLDLLDDPRLEDELETDE LOAD DEDE DA 


pres 





Casino Copacabana 
HOJE -- HOJE 


ESTREARA” NO SEU GRILL - ROOM A 


“Grand Hollywood Revue” 


com OS ARTISTAS 


HELEN KNOTT CHESTER TOWNE 
PEARL ADELAIDE MARY SAWYER 
LILA GAYNES HELEN THOMPSON 
MARY WINTON MARCIA HARRIS 
TED BEYERS AGNES KNOX 


“com as orchestras de 


Al Morrisom e Simon Bortman 


Durante a estação de verão fica suspenso 
o traje de rigor. 


iii ais ge cao SOS 6 VD 
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Direcção 
O CASO DO TRIGO 


Ha poucos dias commentando, 
nesta secção, o problema do incremen- 
to da producção do trigo em mnossu 
paiz, manifestamos o nosso ponto de 
vista francamente favoravel á inicia- 
tiva do er. J. M, de Lacerda no Con- 
selho de Commercio Exterior, 

De facto, se no passado  produzi- 
mos esse cereal em grande escala — 
por fórma que ultrapassavamos as ne- 
cessidades do consumo interno, ha- 
vendo margem para exportação — 
não seria licito admittir agora como 
ir-emovivel a situação que cunstata- 
mos, uma vez que as conlições do 
sólo, clima e valor do producto são 
francamente favoraveis ao desenvol- 
vimento ds cultura do trigo no Bra- 
sil, A questão é da maxima relevan- 
cia e precisa ser enfrentada com fir- 
meza. 

O plano apresentado ao Jonselho 
de Commercio Exterior, para “«se de 
um amplo exame dos diversys aspe- 
ctos da materia, contém, em linhas 
geraes, um schema interessante do ns- 
sumpto, suggerindo medidas praticas 
destinadas a promover o incentivo da 
producção do trigo. Entre essas pro- 
videncias figura uma já pleiteiada 
junto ao Ministerio da Agricultura, 
não ha muito, pelo Estado de Goyaz, 
por intermedio do senador Nero Ma- 
cedo. Trata-se simplesmente da instal- 
lação de um moinho naquelle Estado 
para attender os reclamos dus ugri- 
cultores goyanos. Só com isso, dizem 
os responsaveis pelos destinos da eco- 
nomia de Goyaz, seria dado um nota- 
vel impulso á cultura do precioso ce- 
real naquella unidade federativa. E, 
- deste modo, haveria de constatar-se, 
inquestionavelmente, que um grande 
passo se teria dado mno sentido du 
solução que todos desejam para o pro- 








“Secção Econom 


DIARIO CARIOCA 
F. J. TEIXEIRA LEITE 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 25 de Março de 1936, 


ca do 


blema. Na verdade, amparando a pro- 
dueção goyana, o governo conseguiria 
resultados altamente vantajosos. A 
chapada dos veadeiros, através de 
suas 25 leguas quadradas, apresenta 
condições excellentes para a cultura 
do trigo, sob qualquer dos seus varios 
aspectos, O producto dessa região, 
submettido a rigoroso exame num 
dos moinhos desta capital, revelou 
qualidades insuperaveis não haven- 
do igual em qualquer outra par- 
te do mundo. E para que essa 
grande extensão do territorio na- 
cional seja integralmente cultivada, 
segundo affirma o illustre sr. Nero 
Macedo, não são necessarios grandes 
sacrificios do erario da União. Basta 
que o Governo Federal forneça o 
Moinho. 

O resto correrá por conta do Es- 
tado. 

Ahi está um assumpto que o mi- 
nistro Odilon Braga não deve despre- 
zar. Ao contrario, para essa questão 
ele deve voltar as suas mais carinho- 
sas attenções, na certeza de que assim! 
prestará relevante serviço ao paiz. 

E Go SR 4 
O Inquerito na Cooperativa 


Ferroviaria 
PORTO ALEGRE, 24 (A. B) — Com a 
suspensão dos trabalhos da Commissão de 
Inquerito das Irregularidades da Coonerativa 
da Viaferrea, nenhuma informação existe so- 
bre a marcha dos trabalhos. 
fe de e 


Para a Construcção do Edificin 


da Fazenda 


O director peral da Fazenda Nacional 
designou o engenheiro da Directoria do Do- 
minio da União, Hilton Jesus Gadret para 
completar & commissão incumbida de orga- 
nizar as bases do concurso de projectos rela- 
tivos á construcção do edificio destinado á 
séde do Ministerio da Fazenda, 


O A O | SO 1 O e 4 >< 


A CULTURA DO ALGODÃO EM MINAS 


Inserevemos abaixo mais uma demonstra- 
ção de vantajosos resultados economicos con- 
seguidos na cultura algodoelra em Minas. 
Trata-se da conta cultural do campo de co- 


operação do sr. Gabriel Teixeira, no munici- 
pio de Machado, com a Inspectoria de Flan- 
tas Texteis do Estado. Esse campo compre- 
ende a area de 18,4 hectares e foi cultivado 
no anno agricola de 1934-1935: 














FRCIUCÇÃO LIQUIDA DA VENDA DE: 
6.245 ks. de pluma a 58450 


12,490 ks, de sementes a $250 , 


RENDA BRUTA 
TOTAL DAS DESPESAS ,,.... 


LUCRO LIQUIDO ....esumessescersesenseses 











21:553$000 
2:1225500 


23:655$500 
T:779$IT7 


13:8768323 





N.º de | DESPESA 
NATUREZA. DO SERVIÇO servi- | 
ços | Parcial | Total 
| | | 
LIMPEZA DO TERRENO .....cecereueneeas vans 5 | 15$000 | 
a) trabalho animal ....cecensenceneresenas 153000 | 308000 
| 
DERRUBADA ..... 0000/46 conscas avos ava Lava b 5. 15$000 | 15$000 
ENCOIVARAMENTO ....usecesenerananessesos | 277 813600 815600 
DESTODA E ocaso as o vas Sor dra emp Un aa Nao 81 2738000 | 2738000 
ABRAÇÃO aaa boncra pa das dada dio a canada esa 94 360$000 
8) HMOTLIZAÇãÃO: Ciiubecaco sos boapescoe assay 218744 E 
b) trabalho animal ...cseesessemanenceneee | | 1195000 | 5005744 
| 
GRADBAÇÃO: Soc soerssseconnecasbboderosc dese 25 63$000 
8) Amortização q csecsanscrvonzcnhegencoco 10$634 
b) trabalho animal ..ceseesessesasersesoss | | 395000 1125634 
| Es: 
NIVELAMENTO cocsocrasesintançossmanas ds os sLs | 23 | 535900 
a) trabalho animal ..ccccenesanensseiusia | 445000 107$900 
| ri = E 
PLANTIO estara. een nn unanunnnana 69 148$100 | 
8) BMOrtização ...cecenserosenccennenccevos a$682 | 
b) trabalho animal rectas spc enanuonticam 83500 
0) "SoMmentes: ABL ME Sossscsso siscossseças 135$300 204$532 
REPLANTIO eee aqa na MEET TEATEs a 65000 
a) sementes: 9,5 K5, ,ccsencopvossaespavoso 28850 8$850 
CULTIVAÇÕES .sencus vice n en anaçta a 153 3968800 
a) amortização teve ana... 8$779 
b) trabalho animal ..ceresemsemereraseeno 438000 448$579 
| 
DESBASTES ....c Cocescnca hoo os ndo qeu 210 570$025 | 5708025 
COMBATE AEBROSÃO srs cesenanvercasoes ros 6 | 178100 17$100 
CAPINAS. ....... PESE CTV ROS SE PIE NES AS 174,8 | 435$050 4358050 
| 
COMBATE AO CURUQUERE: OCL VINTE PO 235,5 650$000 
a) amortização ese. encenar". 16$647 
b) trabalho animal ....cctess caca 06d 158500 
c) arseniato de chumbo: 213 ks. ,..ezceme 1:321$350 
d) verde paris: 6,8 k5. ...iccerees ces00% | 59$940 |  2:063$437 
| 
COMBATE A' FORMIGA .....ccemeseesoeseremo | 3785 9605550 
a) amortização secscaso enenenencanauaatees 295828 
bj arsenico: 01,7 ks, .ececescorentesessesdo 2295425 
o) 10 latas de formicida ,....ccesessessers | 50$000 1:2698803 
| 
COLHEITA: 18,735 ks. de algodão .....ccues | | 1:550$923 | 1:5508923 
| = fieis 
TOTAL DAS DESPESAS ..... TEIA DA TETO | | mesm 
| a 
CUSTO DA PRODUCÇÃO DE UM KILO DE AL- | 
GODÃO EM CAROÇO ...., TEL PESE PEV | | $415 
| | 
| 
| | 
| 
| | 
| | 
| | 
| | 


TAXA DE RENDIMENTO : 24%, 





| 
RSRS | 
| 
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Exportação de Ovos — À situação da laranja na safra de 1936 — 

“ Industrialização da borracha — As piantas oleaginosas — À proxi- 

ma exposição de animaes e a collaboração da Sociedade — A fyr- 
mação de um parque no Instituto de Manguinhos 


Bob a presidencia dogsr. Arthur Torres 
Filho, realizou-se a sessão semanal da Dire- 
etorla da Sociedade Nacional de Agricultura, 
O expediente foi lido pelo secretrio, sr. Ar- 
ruda Camara, e delle constaram numerosos 
papeis de interesse, dos quaes se destacam; 
carta do presidente da Republica, agradecendo 
uma collecção encadernada da “A Lavoura”, 
de 1935; officio do sr, Socrates Alvim, com- 
municando haver assumido a direcção da Es- 
cola Superior de Agricultura e Veterinaria de 
Viçosa, e fazendo á Sociedade “um especial 
e sincero appello para que continue a pres- 
tar a preciosa e necessaria cooperação” 
áquelle estabelecimento de ensino. O sr: 'Tor- 
res Filho declara que é com agrado que a 
Sociedade recebe a communicação, e, dentro 
dos seus propositos, tudo fará para prestigiar 
a administração daquelle modelar estabeleci- 
mento de ensino, que tantos serviços vem 
prestando ao paiz; carta do ministro da Di- 
namarca, offerecendo um exemplar da obra 
intitulada “L'Agriculture”. para a biblio- 
theca da Sociedade; telegramma da Associa- 
cão Citricola de S, Paulo, pedindo o apoio da 
Sociedade para e pretenção dos citricullores, 
no sentido da eliminação da restricção cam- 
bial sobre as laranjas de exportação; carta 
da Granja do Mandy, de S. Paulo, manifes- 
tando “a grande satisfação que causou aos 
verdadeiros avicultores as varias iniciativas 
adoptadas pelo presidente da Sociedade Na- 
cional de Agricultura no Conselho Federa] do 
Commercio Exterior relativamente ao com- 
mercio exportador de productos avicolas”, e 
fazendo interessantes considerações a res- 
peito. O sr, Torres Filho diz que o assum- 
pto já foi cuidado sufficientemente no Con- 
selho com um projecto de fiscalização dos 
productos avicolas para a exportação, o qual 
já se encontra em mãos do presidente da Re- 
publica. 'Tem particular agrado em tomar co- 
nhecimento dos termos da carta da Granja 
do Mandy, porque se trata de um estabele- 
cimento modelo — o ponto de partida da 
avicultura progressista do Estado, Quando 
tratou do assumpto no Conselho, teve a im- 
pressão de que poderia parecer, a muitos, que 
a questão da exportação de ovos não merecia, 
pela sus aparente pequena importancia, co- 
gitações de monta, Mas, dava-se justamente 
o contrario, tanto gm aquelle orgão rece- 
beu, desde logo, numerosas suggestões e ap- 
plausos á iniciativa, o que demonstra o in- 
teresse causado no seio dos productores e ex- 
portadores. Que se trata de uma fonte de 
renda futurosa, não ha negar, pois só a Ar- 
gentina, o anno passado, enviou para Lon- 
dres cerca de 100.000 calxas de ovos, E, em 
8. Paulo, sómente um exportador, espera ex- 
portar este anno 12.000 caixas de ovos de 
granja, ou seja, typo escolhido. E' necessaria 
uma fiscalizção, como affirmam os proprios 
productores, pois que o mercado que actual- 
mente se nos abre é o inglez e todos sabem 
o quanto exigente elle é. Por outro lado vem- 
se patentear mais uma vez, a necessidade da 
padronização compulsoria dos nossos produ- 
ctos agricolas, objecto de uma recente men- 
segem do ministro da Agricultura á Camara 
dos Deputados, de accôrdo com a suggestão 
do Conselho Federal que, por sua vez, se ins- 
pirou num trabalho elaborado pela Sociedade, 
Foi lida ainda uma carta de August Btier, de 
Hamburgo, tratando da convyeniencia de se 
cogitar da laranja no tratado a ser assignado 
com & Allemanha. O gr, Torres Filho explica 
que o assumpto já foi levado ao Conselho por 
seu intermedio e em virtude de representa- 
ção das associações interessadas. 


Fol aceita a proposta para socio effectivo, 
o sr, Guilherme Goster. 


O sr. Torres Filho diz que tem em mãos 
uma copia da representação feita & Socie- 
dade pelo Syndicato dos Exportadores de 
Frutas, de cujo assumpto tratou na ultima 
reunião do Conselho Federal do Commercio 
Exterior, Como se tratasse de materia de ur- 
gencia, e, ainda, porque o assumpto se reves- 
tia de toda justiça, foi interprete das aspi- 
rações dos citricultores antes de ter a So- 
ciedade conhecimento ofíicial do assumpto, o 
que ora fazia, 


Em resumo, pleitêa o Syndicato dos Ex- 
portadores de Frutas a abolição da exigencia 
da taxa de 1 shiling por caixa de laranja 
exportada, tendo em vista os pesados onus 
que já recaem sobre a laranja. Essa provi- 
dencia deveria vigorar, pelo menos, no cor- 
rente anno. A proposito, o sr. Torres Filho faz 
algumas considerações que a exportação de 
frutas citricas luta com sérias difficuldades, e 
que, apesar dos grandes capitaes empatados 
nessa industria, a exportação se mostra es- 
tacionaria, o que póde ser interpretado como 
'um começo de declinio, A exportação não 
proporciona os lucros que muitos nensam, ha 
embaraços que urgem ser removidos, até 
porque não é desprezar a circumstancia de 
que a nossa fruta está entrando nos mercados 
de Londres favorecida com um cambio vil, 
com & moeda muito depreciada, se a libra 
estivesse n 408, que seria da nossa exportação 
de laranja — pergunta o sr. Torres — Te- 
ria certamente desapparecido, frente á con- 
currencia, dos outros paizes e, agora, das pro- 
prias colonias ingiezas que gosam de favo- 
res aduaneiros. Como é sabido a calxa de 
nossa laranja é gravada com 2 «hillings e 4 
penses para favorecer a laranja da Africa do 


Em seguida, é feita a apresentação do 
producto “Citol”, empregado na desinfecção 
dos pomares e, segundo atfirmam os seus 
representantes, com absoluto exito, 

O presidente, em seguida, assignala & 
fundação, nesta capital, de uma grande fa- 
brica de artefectos de borracha, para traba- 
lhar com a materia prima nacional, A So- 
ciedade, ha pouco tempo, suggeriu ao Conse- 
lho o aproveitamento industrial da nossa bor- 
racha, visando evitar a evasão de cerca de 
30.000 contos annualmente, que é quanto dis- 
pendemos com os productos manufacturados 
de borracha. A fabrica em apreço terá uma 
producção diaria de 350 pneumaticos, além de 
outros artigos de consumo, E' uma noticia 
essa que a Sociedade regista com especial 
agrado e muita esperança, 

A questão dos oleaginosos, que está na 
ordem do dia, constituirá objecto de uma 
communicação que o presidente da Sociedade 
fará Bo Conselho Federal do Commercio Ex- 
terior, baseado nos trabalhos debatidos antes 
na Sociedade pelos srs, Sylvio Kronauer, Leo- 
nardo Pereira e Joaquim Bertino e outros. 
Espera que esse trabalho possa servir de base 
a um posterior trabalho de conjunto ver- 
sando de modo geral sobre os oleaginosos bra- 
Sileiros, criando-se, talvez, um orgão que 
delles trate exclusivamente, Ha pouco tempo 
— diz — chegaram & Londres as primeiras 
trezentas toneladas de castanha do Pará, 
proveniente das Indias Inglezas, E' e historia 
da borracha que se repete e uma séria ad- 
vertencia para que cuidemos dessa grande 
fonte de riqueza da Amazonia. 

O sr. Murtinho Braga adverte que o gua- 
raná já está sendo cultivado nas possessões 
inglezas. Acabou-se — diz s, s. — & lenda de 
que o fruto milagroso dos indios sómente 
frutificava em Maúes. A proposito, lembra 
que no horto do Jardim Botanico essa planta 
já dera frutos: Como a borracha, e a casta- 
nha, o guaraná e a carnauba. Informa ainda 
o sr, Murtinho Braga que na proxima sessão 
fará uma communicação á Sociedade a pro- 
posito de uma nova, industria que está sendo 
explorada nas Indias Inglezas: a extracção do 
oleo da semente 'da seringueira. E! assumpto 
absolutamente novo para nós e que mostra 
quanto temos descurado do aproveitamento 
das- nossas plantas, inclusive as mais conhe- 
cidas, como é este caso. 

Por proposta do sr, Vixginio Campello, a 
Sociedade vae solicitar á Associação Commer- 
cial do Pará algumas amostras dos oleos da- 
quella região afim de attender a constantes 
consultas que recebe. Ha difficuldades abso- 
luta — affirma o gr. Campello — em se obter 
qualquer amostra desses productos na praça 
do Rio de Janeiro, como é o caso do oleo do 
pequiá, de que precisou ha dias e não obteve, 

O sr. Arruda Camara deseja fazer á So- 
ciedade uma suggestão: a Prefeitura tem 
cuidado" muito do turismo no Rio de Janeiro 
e até criou uma secção especial, que vem tra- 
balhando com muito proveito, Verificoú que 
grande numero das pessoas estrangeiras que 
visitam procuram Petropolis e, de automovel, 
se detêm no Instituto de Manguinhos — 
cuja fama chegou a todos os paizes cultos da 
Europa e da Amerles, O seu renome atrae os 
sclentistas, mas tambem os curiosos ali pro- 
curam impressões do Brasil, O aspecto scien- 
tifico que tal instituto offerece — está certo, 
— nada deixa a desejar, e com isto se satisfaz 
o scientista, Mas, o aspecto exterior, a collo- 
cação do edificio num amplo descampado, 
entrecortado de mangues e, não ha negar, um 
contraste chocante, que vae ferir, principal- 
mente, o curioso, o touriste verdadeiro. E a 
sua impressão deve ser a peor possivel. Nestas 
condições, tendo em vista que a Prefeitura in- 
cluiu nos cursos da Universidade do Districto 
Federal, por suggestão da Sociedade, a ca- 
deira de Architectura Palzagista, pensa estar 
dentro do programma da instituição sugge- 
rindo que s Sociedade aconselhe aos poderes 
municipaes e ao proprio ministro da Educa- 
ção a arborização ou o ajardinamento da 
grande área de terras que circunda o celebre 
centro de pesquisas selentificas, completando, 
assim, a bôa impressão que o visitante leva 


da organização e installações de Mangui- 
nhos, 


O sr. Torres Filho entende que a pro- 
posta do sr. Arruda Camara é muito op- 
portuna, porque, elle mesmo, já ouviu opi- 
niões nesse sentido. Além dos argumentos ci- 
tados pelo autor da Proposta, ha a juntar a 
conveniencia do reflorestamento daquela 
área, o que não é de. desprezar, tanto mais 
que a Sociedade não tem descurado da ques- 
tão do reflorestamento no Districto Federal. 
Ainda ha pouco, aproveitando um trabalho do 
er. Virginio Campello, encaminhou a quem de 
direito uma supggestão nesse sentido. 


O sr, Otto Frensel, director technico, tn- 
forma que a Sociedade dispõe de regular nu- 
mero de taças, algumas dellas valiosas, que 
não foram adjudicadas em exposições de ga- 
do antes organizadas pela Sociedade. Acha que 
essas taças poderiam ser offerecidas à com- 
missão — da qual participa a Sociedade — 
ue vae organizar a proxima Exposição Na- 
cional de Gado, afim de serem disputadas nos 
respectivos! concursos, Seria uma collaboração 
cllectiva e valiosa da Sociedade, 


: O sr. Torres Filho diz que, 
Idéa deve ser acelta, E' necessar 
to, 


realmente, a 


io, entretan- 
que se consulte o archivo das exDosições 


ECONOMICO 








TITULOS 


Funcclonou o mercado de Titulos, hon= 
tem, sem grande actividade, mas, os negocios 
levados a efíeito foram desenvolvidos, reve- 
lando-se firmes as apolices da divida publica, 
que melhoraram de preços. As da Prefeitura 
ficaram estaveis e sem alteração de impor- 
tancia, 

Regularam as apolices sorteaveis bem 
impressionadas, com os preços em melhoria 
para as de S. Paulo, mantendo-se a 930$ e 
9328 as de 8 %, uniformizadas, desse Es- 
tado, Os demais valores em movimento pouco 
interesse despertaram. 

"* Negocios realizados na Bolsa de hontem; 


Offertas 
v. [SA 
5SUniformi- 
zadas, 5008. . . "00% 
45 idem, 1:000$., n80$ 828 T80$ 
1 Diversas Emis - 
sões, nom, . . . 62% 63% TOM 
302 idem, idem, nom. "Tea 
13 idem, idem, nom. 7648 
5 idem, idem, port. 7655 7668 785% 
38 idem, idem, port. "66% 
6 idem, idem, port. 7 67$ 
2 Reaj., c/4, 5005, 
BEM Tenor aposte = SODA 
36 idem, c/4, 1:0008, Tás 744s 7428 
214 idem, c/4, 1:0008. 7435 a 
100 Obrigs. Th., 1930, 
DOS. «no aero e BOIS =D 
121 idem, idem, 1932, 
1:000$. +. +... 6:005S 1:006$ 1:005$ 
5 idem, idem, 1932, 1:006$ 
81 Obrigações Fer- 
roviarias, 1º E. . 1:010$ 1:010$ —— 
1 idem, idem, 3º E. 1:0105 —— —— 
14 Munie,, D. 1931, 
OA Res ni Roo to sl TOS 168$ 165$ 
25 idem, D. 2339. . 1605 — —— 
142 idem, D. 3264, , 1623 163$ 16255 
150 idem, D. 3264. . .  163$ 
50 idem, 1906, port. 1408 1428 140$ 
3 Idem, 1906, port. 14925 
30 idem, 1917, port. 1398 —— 140$ 
119 idem, 1920, port. 1408 140$ 13955 
60 Minas, 2008, 1934,  154$ 155$ 1545 
28 idem, 2008, 1934. 15485 
5 idem, 2003, 1934, 155% 
7 Obrigações Mi- 
. nas, 5008. . 4378 —— — 
10 idem, idem, 5008.  440$ 
156 Uniformizadas, E. 
Paulo, 8 %. . . 9328 —— 930$ 
1 Pernambuco . 958 968 95$ 
Adm, à 4 sroidos sas 
Brldem Soros csicars BTS 
2 São Paulo, 2008, 
Do msreso | IDAS 10685 196% 
63 idem, 2008, 5 %. 19655 
7 idem, 2008, 5 %. 197% 
'2 idem, 2008, 5 %, 19785 
200 Banco do Brasil. ams 380 3974 
300 Corcovado . .. ms —— —— 
31 Docas de Santos, 
nom... .... 21785 2184 dmg 
42 Progresso Indus- 
CRB or talrgo Sea 190$ — — 


——— 


Titulos sem negocios realizados: 


Offertas 
V. o. 
Obrigs. Th. 1991, ,. —— 1:000$ 
Obrigs. Ferroviarias, 
dad AA e — — 
“Munic. 1904, port, . 4238 420$ 
Banco dos Funcelo- 
DATIOS: ossada —— 508 
Docas de Santos, 
Port: à gica 2408 2378 
Idem, idem, deb... —— 186$ 
São Jeronymo. ... 978 Dos 


; ERRO 
O Tratado Commercial Entre os 


Estados Unidos e o Canadá 
OTTAWA, 24 (Havas) — A Camaras dos 
Communs approvou o projecto de lei que re- 
ctifica o tratado de commercio entre o Canadá 
e os Estados Unidos, 
DR AR 2) 


Baixam os Titulos Brasileiros 

LONDRES, 24 (Havas) — Os valores bra- 
sileiros perderam; em geral, um ponto na 
copetiha em relação ao fechamento de hon- 
em. 

Nos circulos financeiros a baixa é attri- 
buida á decretafio do estado de guerra, 


da dk 
O Saldo dos Portadores de Titu- 


los da Sorocabana 

LONDRES, 24 (Havas) — O comité con- 
sultivo dos portadores de titulos da Soro- 
cabana Railway resolveu fixar o “coupon” 
pagavel & 1º de abril proximo sobre as obri- 
Eações de primeira categoria em 1 3/4, por 
cento, de maneira, que o novo saldo em be- 
neficio dos portadores se elevará a libras 


1,6,02. 
Po fe 


A Demora no Pagamento dos Ju- 


ros das Apolices Federaes 

BAHIA, 24 (A, B) — Está tausando es- 
tranhesa, nesta capital, o facto da Delegacia 
Fiscal não ter iniciado, ainda, o pagamento 
de jurcs das apolices, que devia começar em 
pg Os possuidores das apolices federaes 
e Fest explicagão Dera a injustificada 


PS (q 


realizadas pela Sociedade, para conhecer o 
historico de taes trophéos, afim de que, na 
proxima exposição, sejam enquadrados, tanto 
quanto possivel, dentro das condições estinu- 
ladas pelos seus doadores. : 
Nada mais havendo 
cerrados os trabalhos. 


A (> eu ra | q 


2 tratar, foram en- 
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ENSINO E EDUCAÇA O! CENTRAL DInformações Financeiras e Commerciaes 


FACULDADE DE MEDICINA| e para os que precisam comple- BRASIL CA M B I O comp. não cotado; abril 113475 


e p 
DO RIO DE JANEIRO — Cur-| tar a mécia global cinco, Ban- A Caixa de Pensões é Apo- LIBRA 585071 ano PETER Ao Po ê Departamento Nacional do Café 


so Complementar — (Obrigato-| ca: Drs, O, Neves — Cejaty —| sentadorins da Central do Bre- Na abertura de hontem, o| nho 11$500 e 113350, menos o 


rlo para os condidatos a matri-| Sussekind, E ti pa au 
cola ai Faculdades do Medici-) AVISO — Os alumnos que tl- pi do E donbes o a Ps on ae no Epa : ridiR pa COMMUNICADO N. 6/51 
na, Pharmacia e Odontclogia).| verem este anno de estudar ma-| rges e filhos; Maria. Candida | 5. Sacava o Banco do Brasil cad Pe : O Departamento Nacional do Café torna publico, 


1º — Commynica-se aos can-| teriaes fecnltativas (Latim el da Costa e filhos; Joaquim do É libra e fazia as À ' d é 
didatos matriculados nesse cur-| Agrimensura), bem como os que | Carmo Praxedes, Amelia Bene- DR luvas à 575230 on Pig e estando | para effeito de communicação de venda por parte dos 


so me as aulas terão inicio no| fizerem opção pelo estudo del dicia Pereira, Cenira MOU! | moeda e à 118590, por dollar, CONTRATO “A” interessados, nas condições dos communicados ante- 


proximo dia 30 do corrente obe- | Allemão (2º anno), deverão com- | Silva, Georgina Maria de Je-| assi mercado [icou calmo, | Março, vend. 108976 e comp. 2 oi fixado em sua 
decendo ao horario que será| parecer á Secretaria até ao dia| sus e filhos, Olga de Souza Pi- ho: primairo fechamento, 105950, CnchOs 850; abril 108975 riores sobre o assumpto, que foi hoje affixado é 


publicado opportunamente, vinte e sete do corrente, nheiro e filho, Djanita Ramos Reabriu e fechou, inalterado. | e 105925, menos, $75; maio .. . Agencia do Rio o edital n. 25, contendo a classificação 
2 — Os candidatos que de- ESCOLA POLYTECENICA —| dos Santos & filhos, Christina O BANCO DO BKASIL AFFI- 118125 e 115050, menos ST, ju- de cafés da quota retida entrados em reguladores mi- 
pendem de apresentação del Chamados á Secção de Expedi- Ribeiro e filhos, Rosa Maria da | XAVA A SEGUINTE TABELLA | nho 11175 e 11$150, inalterado; i 
documentos para matricula, de- | ente, afim de regularizarem ma-| Conceição € filhas, Flora 'The- A 90 dias — Londres, 585071; | julho 11$125 o 11$100, mais 326, neiros. - ) 
verão satisfazer essa exigencia| tricula, sómente até o dia 25, reza € Lydia Barbosa. A vista: Londres, 588246; Nova | e agosto 11$075 e 115025, menos Rio de Janeiro, 25 de março de 1936. 

ci JAYME, F. GUEDES — Superintendente . 































































nd 


até o dia 30 do corrente; improrogavelmente, os srs,; Car- APOSENTADORIAS York, 11$810; Italia $U50; Hes- 

3º — Os alumnos dos cursos| los de Mattos Leão, Ubiratan) Foram aposentados nã Cen- | manhã 19610; Patis $760; Por- 
Complementar e Pré-Medico se- | Velmont, Alcino da Costa Mou- | tral do Brasil, os seguintes em- | gutal $530; Alemanha, 3$800; 
rão attendidos, pela Secção de| ra, Mario Ferreira de Castro pregados:; Raul Tavares de! olinnda 8$00; Suissa d5045; 


“Vendas: 11.000 saccas, estan- 
do em posição estavel. . 


ASSUCAR 


Amsterdam e eso. “Hem-' 






























































































o 
É 990 ; vimento de Vapores ["ana» 4 
leriamente, das 16| Chaves, Laerte do Carmo Cha-| Mattos, official da officina ty- | Belgica, ouro 18990; Buenos nao q a ESSO aaa 
ho pelo dr. secretario | ves, Edson de Moraes, José Mur- | posraphica; Alitedo Gonçalves | Aires, papel, 38700 e Montevideo | Abriu e funcelonava, hontem, EBSFERADOS pet dna Pesbaah a ÃO s 
das 10 às 12 horas; , ta de Oliveira Neves, Arthur Vieira, trabalhador; José Pi- | 5$550. ; sustentado o mercado de assu- DA BUROEA Dy O RIO DA ini a E A Sr A 
4º — (art. 35 — Dec. 21241, | Curdoso de Abreu, Affonso Ma- nheiro oo raiado al de Cabograma: Londres 588347. | cnr, cujas cotações se manti-| | ma o vsc., “Mendo EE ad 
de 1932), “Será obrigatoria s|glio, Affonso Moura Castro AnUOnIO | vESUB, efe OURO FINO - nham ainda inalteradas, Alo Delfino .. vo co voo. 26) Margaret? .. ci dns os 
requencia das aulas, não po-! Welt Durães Ri“airo, Gentil José ES ii O Banco do Brasil comprava | As transacções que se fecha- | pavro e esc. “Aurigoy".. 26 | Londres e eso., “Almeda 
Fequena ' fim| de Castro Filho, Heitor A —— A Delegacia de Renda | ouro tino na base de 1,000/1.00/) | ram sobre o disponivel foram |'rjeste a esc., “Neptunia”. 26) Star” ., se co uu cr os 3t 
dendo prestar exame, no fim] de Castro Filho, Heitor Augus-| go Estado do Rio de Jsneiro. | em barra ou amocuado no preço | regulares e o mercado se con- | Londres e eso., “H. Prin- Apa : ; 
do amno, o alumno cuja frequen- | (3 Peimandos dtdindo Tinto de | comunicou & Central do Bira | de 195900. servou sustentado até nO BeU | cos 1. vais cogu a DO | GO o O igoo, EMONtO > 
A : ! À que os dispositivos da cir- CAMBIO LIVRE encerramento, Londres e eme. “Avila q YA 
da totalidade das aulas obriga- aba ubeito. Rubins Dosing,| cular expedida a 9 de outubro | Libra 885600 — Dollar 175870 | MOVIMENTO ESTATISTICO Bier Lento ia de a MR EE AGORA : 
tor'is da respectiva serie, de Men d e Menezes Lessa, José | do anno findo, sobre impostos Hontem, o mercado cambial Entraram, 16.250 sacas, sairam | Amsterdam e eso., *Mont- Londres e esc., “Highland 
de (Art, 36 — Dec. citado) — PES e Pope ea Octavio | daquelle Estado, continuam em | Ijvre se revelou firme no seu | 4.562 e ficaram em stock .. ., Cora Na aa a 0, CS Chisttainnio, lies otros cisto O UM 
Haverê durante o anno Jecti- dont de B jouza e Carlos Van- | vigor, durante o corrente exer-. funccionamento, ne. abertura, | 72.225 ditos. psd q dp sea " py | Trieste e ese., “Neptunla”, 8 
vo arguições, trabalhos praticos ni de Barros. - cicio, Os varios bancos declararam sa- COTAÇÕES POR 60 KILOS et ésda ires ia MO) SQÍos Aa JE SO Finlandia e esc, “Atlanta” 8 
e ainda, provas escriptas par-|  Commissão de honra — De-| | — 'Commemorando no dia | car a 888600 e à 175870 e som-| | Branco crystal de Campos, Dr ol 080) De Canos Hamburgo e 6%., “Antonio |, 
cines, com attribuíção da nota, | Vem comparecer à Secção de Ex-| 29 do corrente, a data inaugu- | prar à 878800 e à 178670, res- | 475 a 485: Idem, de Sergipe, 455] ral San Martin" ',. «jm 2 Efe Se asa ORAR 
que será graduada de cinco em pediente, afim de assignarem o| ral da Estrada de Ferro Cen-| por libra e sobre Nova York,| a 468; demerara, não ha; €| southampton e esc., FAgo par, Eb Cab A 
cinco pontos, de zero, a cem”. compromisso de honra, os alu-| tral do Brasil, antiga D. Pedro | por dollar. mascavos 318 q 348000, turias” ,. ce ads cv vw 2 | Amstordam é esc. “Sal- | 
6 — (Art, 37. Dec citado) | mnos: Anchyses Carneiro Lopes,| Il, a administração da Estrada Nessas buses ficou o mercado ALGOD ÃO Marselha e esc. “Campana” 4 ANA MARS dra Es epa E ÃO, 
“Mensalmente, a partir de abtil Adolpho Preitas Madeira, Salo-| resolveu commemorar essa da- | no primeiro encerramento, fir-- ip bo Ae Aviia 6 | FIGMBUTEO/| 6) /08C.. “Cuya- 
deverá ser altribuida a cada| Mão Jabôr, David Lerner, Evan- | t& testivamente. Para isso or- | me e com alta bastante anima- |  Hontem; o mercado de algo- | ti aia q esc, ““Augus- Dá! arrasa Cia RATE 
alumno e em cada disciplina, | Eelista Barbosa da Silva, Isatas| Ganizou um programma que) dora em suas Lavi. dão se apresentou regular ainda | 4ugm ,, eis açao ed rd grip 
pelo respectivo professor, pelo je dito Francisco Lu- e Eee ea per ne Reabriu e fechou, inalterado. sm postato save! Ds a vende- | Havre e esc., BERTA o N. York e esc, “S, Cross” 26 
mrnos uma nota relativa á ar-| Cen velra, John R, Cotrim,| da primeira estaca que Servir OS BANCOS ESTRANGELROS ores gustentaram os preços nas | Humburgo e esc, “Vigo”, 


N. Orleans e esc., "Delsud"” 28 

N., Orlensa e eso. “Cama- 
MULA siena e epa a AD 
Abril: 

Baltimore, e esc., Algic"”., 1 

Nova Orloans e eso, “Ale- $ 


para a fundação do novo edifi- 
cio da estação D. Pedro II; 
acto esse que será assistido pe- 
lo -sr. Marques dos Rels, minis- 
tro da Viação, que foi convida- 


José Fernandes Lima, Wilkie 
Moreira Barbosa e Guilherme 
Lahmeyer Filho, 

COLLEGIO MILITAR — Avi- 
sos — Os responsaveis pelos 


"FIXAR: AS SEGUINTES ases de vespera, Fizeram-se 
“LAXAS DE CÂMBIO LIVRE. | Pequenos. negocios sobre o ge- 
A vista: Londres, 888600; N. | Neto em rama, fechando o mer- 
York 178810: Alemanha 78210 endo estaçionario e - bastante 
à 78315: Compensação, b$500; | Ativo. 


guição ou a trabalhos praticos.” 

8 1º — A media arithmetica 
das notas atribuídas durante c 
mez servirá para o comnuto da 
média annual, que constituirá 


OPA 


Baltimore e es. “W, Ca- 
lum” AO 


Canadá e esc, “mergen- 


DOS ESTADOS. UNIDOS PARA 
A BUR 


: s' a ERSLO DS tele ara to esp 1808 
a nota final de trabalhos esco- | Menotes Ney Armando de Mello bread RR ças Registermark 49100: Paris. [Sit MOVIMENTO ESTATISTICO,, | Nova Zork é ato. “Pan Inova York 6 enc “Pan, 
: atat, Naziberto Geraldo Cha- us a 13184; Italla 15510; Portugal, e please 09 ADO SR merica” |.cioe ces iuecroo 
scr — A fal!» de media men-| “ES Maria, Alberto de Paiva | da Ce ia E iurda tos S308 a 5809; Provincias - Seid; ANTOE e ficaram em stock 12.446 Neve e esu., “Parna a7 | Nova Orloana' o esc,, “Del- 
sal, por não comparecimento, | Chaves, Aristides Wogado de] reuniu sob a Cestdencia do en- | Hespanha 25460 a 26465; Pro-| COTAÇÕES POR 10 KILOS dao EPA Rd TIRAR | e e ADE UPA PRE ET 
ditos que seja o pretexto in: | Oliveira, Roberto Ro drigues| genheiro Eduardo Clero de | cia diicas ouro USO à para Abril: borson” e core sore TÊ 
clusive por doença, equivale a tados Heleno Augusto Dias| Faria, chefe da 1º Divisão, foi Pla pre Suedi rr EU Cary RO Nova York é esc., “Western p | Nova Vork “e/eso: Wargen- 
bons sis -| present hegi= | 19305, papel SUD5; Suecia 48580; | AVPO q - Sertões: Mic es cioycis MEGiig tina cE cido Gu aiio co A ÃO 
a Re Jtado) | To. de PEA Mai Maid DRM ERR PEG UNO Hado | Suissa, 5$850 a 55855; Slovaquia typo 3, 478 a 488; typo 5, 438500 | Nova York e cic.. "Lagos" 6 | Nova York e ese. “Wes 
lfeac FL. + dec, citado Henrique Trivan Jaititni vi ente o trabalho organizado 8750 a SIB0; Austria 38460 aja 445000, Cenrã: typo 3, momi- Nova portasna e egc,, “Dol- : tern Prince” .. as 16 
Haverá anmnusimente em cada na, Cromerciido Rodrigu E ba pelo Conselho Ferroviario de 38480; Rumania, 8188; Buenos nal; typo 5, 428. Paulistas: norte” .,, Nova York e eso. “Parna- 


Nova York e esc, "American 
Legion” .i 2... co ev tao 
Nova York e esc. “Man- 
du!” to 06: 09/99 q8' 0,0); 5.0.0 12 


DEH CABUTAGEM 


Tarifas contendo as conclusões 
votadas no Congresso de Enge- 
nharia e Legislação Ferroviaria 
e no Congresso Geral de 'Trans- 
portes, realizadas successiva- 


classe e para cada disciplina 
quatro provas eseriptas parciaes. 
nos mezes de muio, junho, se- 
tembo e novembro, constituíin- 
do a média arithmetica dessas 


DYyDa ii cer notas Lelo per TAS: 
Canadá e esc. “West Ivis" 17 
POR CABOTVAGUM 
Recife e esc., “Itaguassu'” 35 
Porto Alegre e eso, Ta- 


Aires, papel 45910 a 48920; | typo, 3, 448 e typo 5, 428500 a 
Montevírléo 850; Dinamarca, | 438500. 


45970; Japú bS210 Poloni 
a: pão e Poloniy C E R E A E S 


tins e Jorge 'Tupyneci Cavalcan- 
te, ReverÃo comparecer com utr- 
gencia à Secretaria para Ti 

matricula, : Rene ue 


CURSOS DE FORMAÇÃO Slovaquia 3757; Nova York, | Dito de 1º .., Recife o esc. “Pambabu'” 27 


t= | CURSO DE CAMBIO OFFICIAL COTAÇÕES SEMANAES 
quatro notas a nota final de| O, candidato Antonio Carlos| mente nas cidades de Campi- | & LIVRE E AS MEDIAS CAL- RTIGÕE dent CAE BeabIR = or dO | pr A croata Ted 3 
Bahiense de Mello dever nas e Porto Alegre, no ultimo , “ gre e asc. “Ita 
provas parciaes. sentar até cllo deverá apre- TN Ba Lea A egre, CULADAS PELA CAMARA Arroz : P. Alegre e esc. Cuba- QUIGO Macs DS LEO Vas iaáio UBS 
$ 4º — O alumno que não | até o dia vinte e seis a ttimestre de 1935. SYNDICAL Por 60 kilos |, tão” +. ce siso vs ss oo 25 | Porto Alogro é esc, Ata- 
comparecer a qualquer prova| eCessatia documentação. Desse trabalho fazem parte | A vista: Londres, 585207 a | Agulha, amarel- Idem e esc. “Pambahu'” .. 26] ranguá" ,. oc wu io 25 
arcial, seja qual fôr o moti- A apresentação de alumnos| &8 theses apresentadas pelo en-| gss505: Paris SIM a IST; a ' 28000 708000 P. Alegre e eso,; “CO. Rip- || Porto Alegre e esc, “C. 
np , será no dia trinta genheiro Luiz Orsinni de Cas- a Issgu: R. Mark: Pai) Jão . «o... 628000 08 Der” Sae vu vo voasiro 23) Camella" So coisas ces 26 
vo, terá Aida pi SA rente e um do cor- tro sobre n “Systematisação reger DA Rio pe letampnund pad Dito esp. (bri- Belém e esc. Rodrigues Al- dá Porto Alegre e esc, “Bo 
8" — vt. , Dec, citado ; j Pr e + 1 Ve KR, ) | ai ico 4 66 DD LEA PRA Ina" CRC SE 
"ancerrado o periodo lectivo, AS nulas iniciar-se-o Impro- das és atira +. Pelo | 58448; Portugal 15189; Belgica, raca mo. rio pisa CGabedollo e esc. “Arara- Antonina “e oso,, “Arary”, 36 
serão os alumnos submettidos| JosRvelmente a primeiro de re abr E Copraf de Souza | (ouro) 30:i2, Mespanha, 28465;] doj..... o 605000 658000 | p GER ie CU D) Eedro Ih 30 | Porto Alegre é eso., “Ita 
a provas finaes, que constarão Roril, ds Dj Suissa 55900; Suecia 43580: T. | pito Especial . 588000 Gu5000 Belém e esc, “D, Pedro II” 31 quatiá” 26 
ara cado disciplina, de prova ; : i i ; / É + 528000 654500 “rp 
ns ou indico ari nas Abe DR oC ON E PHARMA- Pr a Consorrennia! pros 1S610 a 175809; Uruguay, ant: | Dito de 2º... 458000 48SU00 | PARA EUROPA “bo RIO DA PIRES DT So dr 27 
rias que admittirem trabalhos de TICOS DO EXBROITO | in”; e outras collaborações de ge ds CRU OS Expençãs oa Dito de 3.º. . . 388000 405000 PRATA Rocifo é esc. “Cubatão” .. 2 
laboratortos, e versarão sobre| Estão sendo chamados para | diversos engenheiros, que tra- Blalida ipa Saba 9218. | Dito japonez es-. Londres e esc, “Afrio RASA nor MA a ar UA 
toda a materia do programma.”| “5 provas praticas dos concur- | tam de | nssumptos referentes | Libya B8$712 pecial. . .  SOSUDO 528000] Starr scr si io o Bol Belém q asc “Corcovado” 30 
go — (Art. 43, Dec. citado) |S0s de admissão á matricula | aos problemas de transportes Tialigis Copos asa fes ATRITO Dito de 1º, . . A5FU00 47S0DU | Inlandia é eso, "Orlentº. 25 a 


Porto % - 
Hamburgo e esc., "Monte das NIRO TR RS 


Sarmiento! ,, L, coeso. 20 Aracaju”! 'a são., “Capiva- 


hos cursos de formação de me- 
dicos e pharmaceuticos, a rea- 
lizarem-se no Hospital Central 
do Exercito, amanhã, 26, ás 9 
horas (medicos) e às 12 horas 
(pharmacewiicos) os seguintes 
concurrentes: 

Mecicos: 


“Não será admittido & provo 
final quer em primeira, quer em 
segunda época, o alumno cuja 
média grithimetica das notas fi- 
naes de trabalhos escolnres e 
das tres primeiras provas pay- 
ciaes, no conjunto das: discipli- 
nas seja inferior a trinta. 


Dito de 3º. .. 378000 S9BU0U 


e t 
Franco [1 (7 JU ailoi IRMO | Sanga 9277 Togo0a 20800 


Peso-argentino «. +... Pra Alfafa : Kilo 
Peso-urugunyo .. +.» SS) 

Reichsmank. e corvo co 43587) NSGIOMAL OU 68- 

Eras o o NGS A vem DIADEMA 14 070,01 T08BO E 880, 


Peseta .. ce ve oo co + 28576 Amendoim 


e de suas modalidades, 
DESCARRILAMENTO NO RA- 
MAL DE S. PAULO 

Entre as estações de Suzano 
e Calmon Vianna, no ramal de 


S. Paulo, da Central do Brasil, 
descarrilou um carro de trem 


31 











A ASTROLOGIA oflersce-lho hoja a RIQUEZA, Aproveite-s som demors 


ç Vans ss iserinariyo Doro do 4000 26 kilos e conseguirá FORTUNA e FELICIDADE, Orlentand 
10º — (Art, 44, Dec. citado) do effectiva — Oscar de | CP W. 103, que atravessou-se : 3 Em. casca, . . 21$000 298000 acena de cods pessoa, descobrirci 6 Petista pda ptb 
“Aos exames de segunda épo-|“ meida Neves. entre as linhas 1 e 2 do refe- C À F E . Alhos experiencis todos podem. ganhar na loteria sem perder una 30 vez 


1 turma — Epaminondas de | rido ramal, interrompendo o 
Albuquerque Filho, Breno Cruz | trafego. Por esse motivo os 
Mascarenhas, Antonio Borges | trens nocturnos paulistas sof- 
Machado e João José de Araujo | freram atrazo da seguinte for- 
Moura, ' ma: RP 1 com uma hora e 50 

2º turma — Araken José Al- | minutos; N. 2, com uma hora; 
ves, Gustavo Adolpho da Silvale D P 2 com uma hora e 2 
Rêgo. minutos. Não houve accidente 

Turma supplementar — Ga- | pessoal. 


leno Fenha Franco, Neir Alves ) MEN BEL- 
de Miranda, Mario Moller Mei- dn ia Tone 


yr 9 Cento o, Mande som endespco e 600 péls em soílos. eh 
TYPU 7 — 118200 Nacionaes .. 58000 T0ss00 1 [RE REIDA “O SEGREDO CA CORTINA? ”” Milharas “de, testados: pronaem 
O mercado de caté, pote: Estrangeiros . . 105000 145010 gde as minhas palavras — Meu andereço: Prof; PAKCHANG TONG 


abriu e funceionava erlmo. a a Mit 24 - TT = 
typo 7, foi cotado no prego an- Alpiste : aê ro £ Rosario (S. F6) - (Rep. Argenfira) 


4 Kilo 
terior de 11$200 por dez kilos, - E 
vendendo-se até ás 11 horas,| Nacional . . « 18500 19600 


& mos - Bi lhão : Ed 
O dostoai todo | se tios | União dos gs ds da Ordem 


ca sómente serão admittidos os 
alumnos que, não: tendo compa- 
recido à primeira ou tendo ex- 
cedido as feltas previstas no 
art. 35 por motivo de doença, ou 
outro, devidamente comprova- 
do, obtiverem, não obstante a 
média exigida no artigo ante- 
rior, 

11.º — (Art, 45, Dec. citado) 





1.794, numa somma de 4.617, | Especial . + . 2408000 2508000 N pitas 
esedentos. | Superior , . , « 205$000 215800: 5 
contra 4.457 ditas prezedentes. ESCANUÃO *7* TrosU0O 1755000 dores Metaliurgicos dos Contadores 












“Os s inhabilitados 3 ARA Assim o mercado fechou calmo e 
Os alumno inhabilitados em] relles e Nesto? de Souza Coe- LO HORIZONTE bem collocado, porém, com as| Banha 14 E Reatiiau ias ani dia ás a onte 
primeira ou em segunda época | lho. ses »: A a! Communicam-nos: 
serão considorados repetentes n e Tendo descarrilado um carro | cotações, inalteradas. Caixa mez, uma assembléa geral ex- 
dp pe E bs E tos o E es ão Pharmaceuticos: de um trem de suburbios na COTAÇÕES POR 10 KILOS De P, Alegre , 2225000 2405400 “De ordem do companheiro traordinaria dos socios do Ins- 
serie ” jue não Jograrem na Turma effcetiva — Josias de | estação de Bello Horizonte, a Typo 3, 138200; typo 4, 125700 | Da Laguna. . 2225000 2258000 | presidente, a secretaria está au- | tituto da Ordem dos Contado- 
provação au promoção, não 1 es| Azevedo e José Carneiro Bi- | linha ficou impedida durante | typo 5, 125200; typo 6, 1ISTU0; De Itajahy . . 2255000 2408000 | torizada a prorogar o prazo para | "68 syndicato profissional da 
sendo permittido matricula co-/ calho, longo tempo, Por esse motivo O | typo 7, 115200; Lypo 8, 108700. Batatas ; ; revizão de matricrla, até o dia ane CIR Leo 
mo ouvintes na serie seguinte, $| “Turma supplementar — Mar- | trem N 2, soffreu 4 horas é 14) —— Paula, semanal, 18110 por Kilo |31 do corrente mez. Avisamos | associados, o presidente sr, Vi- 
1º Os alumnos inhabilitados, co Antonio da Rocha Corrêa c| minutos de atrazo. A adminis- | kilogramna. Do Interior . . $800 $)00 | tambem a todos os delegados | conte Giffonl deu Ínicio nos 
com ou sem deficiencia de no-| Mauro Gouvêa da Costa, tração da Central do Brasil re- MOVIMENTO ESTATISTICO Da Sul; au. $600 $800 | e associados em geral, que to-| trabalhos, pedindo a assomb.em 
ta final em uma ou mais disci-| pACULDADE DE DIREITO DF | Solveu abrir inquerito, ENTRADAS: Cebolas: s dos que se achem em atrazo | quo Indicasse um tos astoda- 
plinas de qualquer serie, fica- NICTHEROY Leopoldina (Minas) 2.890 e , caixa | com os cofres da União e quei- | dos presentes para dicistr 08 
rão obrigados a satisfazer as| Tiveram inicio no dia 16 do Rio 906, num total de 3.796. Nacional . . . 468000 488000 | rim continuar pagando os me- ira lavra n secrotari 
exigencias relativas a trabalhos| corrente as aulas dos diversos D B N N Maritima (Minas UM; Cabota- | Ervilhas, kilo « 28800 38000 | zes atrazados devem communi- | geral sr De Rita O 
escolares. freguantia; provas! cursos do anno lectivo, com a 4 ! mw gem, (ana Ped pri apesar kilo . 35000 3$20 | car á secretaria pão do a propoz que fosse Indico UR 
parciaes e prova final em todas| seguinte distribuição de cadei- cg: Flum: “Rio” 1,440;- Ar- arinha ; zo acima mencionado, sendo| Cezar Gonçalves do Mattos, o 
as discinlnas da serie de que dito e dra teca: rá mazem Reg: Espirito Santo 50 kilos nesta dnta excluidos do quadro | que foi spprovado, 
forem alumnos repetentes, 5 2.º, 1º anno — Direito romano — 1.116; Armazens Regs: Mineiros | Mandioca espe- soclal aquelles que «vdJeverem! úntrando em discussão a ma- 
Nos discíplinas, porém, em que| A*s segundas, quartas e sextas- 60, num total de 8.846. - cial . . . « . 21850 228500 | mais de seis mezes e não tive-| teria da ordem do dia, que ara 
os nlumnos inhabilitados. nos | feiras, das Ib às 16 horas — SEDIA Idem, anno passado, 11.027; | Fina . .... . 208500 21$500 | rem feito revizão de matricula. | a concessão do títulos de so- 
termos do paragrapho anterior) Professor dr, José Carlos Mat-|$ Molestias do apparelho Ge ra CERA rs o. ira RO DR an ii ge po PR Reaio toi o bu dd 
f ; tos Peixoto; 8; média de 4.156; Do e julho, | Feijão: ragam as carteiras syndical e RUY TRA p= 
verem tido nota, fiel eguad) (03 Dio: ea — Terças | Sono Srimanio mo chomero &| 3491. 02), muma' média do 5. 048º 0 co | prsfisciona “0 socios ndmit | Datida, pos Pacto 2 iris, on 
dispensado da ultima prova per-| quintas e sabbados, das 17 às|4 GÕES — Utero, ovarios Do 1º de julho, anno passado, | Preto especial . 468000 508000 | dos em 1935 e 1936 não preci- | renço Cabral Ai aro TRbRLo Mofo 
cial e da prova final É utan-| 18 haras — Professor dezem- Catu ias: Che é 2.043,942; Café revertido n0| Preto bom . . 345000 38$000 | sam fazer revizão. tinho, Emilio Dias Filho, Agos- 
a pro nal, computan- arado” Abel: Magalhães: prostata, rins, bexiga. ete stock desde o 1º de julho, 26.508 | Branco grande e tinho' Salvador, José Dias aa 
do-se para os effeitos da pro-| Deriiia o celencin do (di- | 4 OEA RADIO aa da EMBARQUES: meudo 503000 905000 — Silva, Carlos Ferrão, 
en dis iplinas aa Speia reito — “Aulas diarias” — Pro- modérnio “seni dor da America do Norte 2.280; Eu- | Enxofre . . . . 638000 658000 Reali à : Pedindo a palavra v sr, Al- 
nessas discipinas No ANno Ante | essor desembargador Alvaro , ropa 1.063; America do Sul, | Manteiga, novo 828% 58000 | O or do roren= | Perto Vioira Souto, propdo: 
ad Berford — Das 16 ás 17 GONORRHE'A 7.250, num total de 10,593. go Kilos | quinta-feira, dia 26 do corren-| “que n proposta para socios 
Nota — A matricula para 0) 4 anno — Direito civil — A Anno passado 18.675; Desde | Lentilhas 448000 465000 | tº uma assembléia geral extra-| Benemerito e Honorario seja 
qurso Pré-Medico estará aberta Ce ES bhad las ie: q 1º do mez 186.704; Do 1º de nada qa ? ordinaria, para a qual a União | retirada por | inopportuia”. 
atá o dia 31 do comente mes | seroas quintas 6 CESaRdo ar |S pros uas complicações — à! io 2.922.182; Idem, anno fat convida todos os seus associa-| Posta em discussão foi n mea- 
“115 ás 16 horas — Professor dr. |? Prostatites, orchites, cysti- Ju Pi Pino , Uma d ma rejeitada 
COLLEGIO MILITAR — Cha-| Ajfredn de Oliveira Lima tes, estreitamentos, ete. Dla- $| Passado 1.628.084, tendo em | Defumadas , . 38100 38300 id : 
eama ohta.tl memam meamm) Direito publico € constitucio- |? thermia. Darsonvalização — stock 721.763; Menos consumo | tombo: Tendo em vista que nella se- |. A assembléa, finalmente, ro- 
mada para provas oraes de| nal — Tercas quintas e sabha- |? Eua República do Dari nu- local dos dias 22 e 28, 1.000, Kilo rão disculidos assumptos de dettodo duo sonia paolu ta is 
hoje : dos, das 18 ás 17 horas — Pro- |5 mero 23-sob., das T ás 8 € Srnfeton de tds d | De porco salga- : ii importancia para O| gra a concessão dos titulos 
3.º auno — Frances: ás oito) fessor Ramon B. Alanso, das 14 és 18 horas. Domingos Existencia, anno passado ., « do (min.) . . 35100 -38300 Syndicato, esperamos a presen-| honorificos, por proposta do 
horas o NE0E 4 | 452.709. 4 ca de todos aquelles que se in- 
LS + Direito penal — Terças, quin- |? e ferindos das 7 ás 9 horas ; Idem (do Sul). 38000 38100 sr, Vicente Giffoni., 
nie Ea M. Coutinho —| tas e sabbados, das 17 às 18 |"sspossesesesasss est r LOLA Ei J Pregão Fera ee DC TIERCAO o aiosnsnndentadia nte, | o EsEotada a hora regimental, 
imente! — Antero. horas — Professor dezembarga- a Da 'Barricas . . . « 10$500 12%000 nente, | faram encerrados os trabalh 
2º auno — Arlthmetica: ás| dor Galdino Siqueira. ra O ce a O e cr em a , CONTRATO a Manteiga : pelo bem estar da classe me-| agradecendo o sr. ita ide 
olto horas e cincoenta minutos 3º anno — Direito commer- . O OURO ne ce Latas falurgiea. — Manoel | Lopes | comparecimento dos assocla- 
Banca: Drs, Serra — Cintra —| cial — “Terças, quintas e sabba- quan are 00 ge o DIFFERENÇA Do Interlor . . 48800 582% Coelho Filho, secretario”, fios. 
Alonso dos, das: 14 ás 15 horas — Pas rofessor dr. lu d. 118650 Milho : 
2" anno — Imglez, ás oito ho-| Professor dr, poa ad peu AA. Direito eivil ISSTO menos 076: abril 118500 60 kilos 
vas Direito penal — Terças, quin- IR e ' JE Cattete Verme- 
DE im : E TD” | Terças, quintas e sabbados, das | & 115400 menos $25; maio .. .. 
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co — |, Duarte res Professor Aldemar Ta 7 Se Q Dito amarello 178000 185000 
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k À eb A 1 ps. eto. > » + Julho, ' a 
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to horas e cincoenta minutos.| | Direito eiv erças, quin» E PME 0 sto 112500 Polvilho : 
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VIDA MUNDANA 


ese 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 


A sra. Maria da Gloria Tino- 
co; us senhorinhas Maria Celes-= 
te Ferreira Netto, Maria Vas- 
concellos, Lucia Mendonça de 
Souza e Silva, Maria de Figuei- 
redo Lobb e Zulmira Cayres 
Pinto; os srs, Zacharias Góes 
de Carvalho, Edmir Pedernei- 
ras; o commandante José Fran- 


cisco de Paula Ramos; a senho- |: 


rinha Maria Pompeia, filha do 
sr, Arthur Bernardes, ex-presi- 
dente da, Republica, 
Fizeram annos hontem:; 
Senhorinhas: 
Maria da Penha, filha do dr. 
Ernesto da Fonseca Costa; 
Maria Heloisa, filha do 
Charles Chermont; 


sr, 


DO CEDO SO DO ED OD 5 DO O) DO O OD O O O a 


RADIO 





DIO CRUZEIRO DO SUL DO 
ve DO RIO DE JANEIRO 

10.00 — Horas dos Birros, 
iL,.vOo — Musicas portuguezas. 
11.30 — Programma cinemato- 
graphico. 12.00 — Muslcas pa- 
ra almoço, 19.00 — Intervalo, 
17.90 — Hora da Broadway, 
18.30 — Quarto de hora das 
mocinhas, 19,45 — Hora do 
Brasil, 19.30 — Programma de 
estudio, vom Cundida Leal, João 
de Oliveira, Curlos Campos, d 
dos Reis, Conjuncto Purtuguez 
etc. 20.00 — Hora HH, de Paulo 
Roberto Ary Barroso, com Ulga 
Nobre, Lea Silva, Edmundo 
Mula, Jazz Moderna, Carlos 
Campos, João de Oliveira, Can- 
dida Leal, ete, 21,00 — Quarto 
de hora sportivo em collabora- 
são com o “dornal dos Spor- 
tos”, 21.15 — Programma de 
studio. 21.J0 — Hedge verde, 
amarella g programma  Olym- 
pico. 22.40 — QU Meu Bilhete 
de Paulo Roberto e programma 
de studio, 23,00 — Bôa noite 
e até amunhã, 
RADIO JORNAL DO BRASIL 
A's 7.00 horegs — Jornal da 
munha — Programma do com- 
merciante, A's B.UO horas — 
Cruzada em pról da saúde, 
A's 8,90 horas — Programma 
infantil, A's 9,15 horas — Pro- 
gramma do professor, A's 9,90 
horas — Programma das mães. 
A's 11.00 horas — Programma 
do almoço. Jornal do meio dia. 
A's 17.00. horas — Jornal da 
turde — Programma dos Esta- 
dos, A”s 18.00 horas — Pro- 
gramma do jantar, A's 18.45 
huras — Retransmissão do pro- 
grauma do D, N, de Propa- 
ganda e Diffusão Cultural, A's 
19,340 horas — Programma Cos- 
mopolita, A's 20.45 horas — 
Programma de studio — Gran- 
de orchestra, solistas, quartte- 
to do camera e conjuncto córal 
do P, R. F, 4. A's 22.00 horas 
— Programma variado — Gra- 
vações selescionadas, 
PROGRAMMA DE STUDIO DE 

HOJE 

1) — Weber — Freicrutz — 
abertura para orchestra, 2) — 
Giannelti — Lo Specchio —me- 
lodia para canto. 3) — Durante 
— Danza, Danza Fanciula — 


melodia para canto, 4) — Ha- 
endel — Sonata — para cello, 
violino e piuno, a) Grave; b) 


Allegreto, 6) — Donizetti — 
Elixir de Amor — Uma Furl- 
va Logrima (Aria de Nemorino) 
pura tenor com orchestra, 6) 
Birun — Cleopatra — para or- 
chestra, 7) — Carlos Gomes — 
Neila Lung — melodia para 
canto, Solo, côro e orchestra, 
8) — Huendel — Sonata — pa- 
ra violoncelo e piano, a) Sa- 
rubunda; b) Allegreto final, 8) 
Guunod — Fausl — Aria de 
Valentino, para baritono. 10) 
— Leoncuvallo — Os palhaços 
— a) Intermezzo — para or- 
chestra; b) Côro dos sinos — 
para conjuncto coral e orches- 
etra. 11) —Kalmano — A Prin- 
cem das Crnrdus — selecção da 
opereta pura orchestra, 
PROGRAMMA DE ESTUDIO DE 
AMANHA 

9 — Waguer —Uuro do Rhe- 
no — (Entrada dos Deuses na 
Wolholia), para orchestra, 2) 
— Nepomuceno — Mater Dolo- 
rosa — melodia para canto, 3) 
— Francisco Bruga — Madrigal 
— Pavana — para orchestra de 
cordas. 4) — Bizet — Carmen 
— dueto do 1º acto, para sopra- 


no e tenor, 5) — Carlos Go- 
mes — Medilação — para vio- 
lino e piano. 6) — Mascagni— 
Cavulleria Rusticang — a) In- 
termezzo — para orchestra e 


orgão; b) La ceng do 1º acto— 
para côro e orchestra, 7) — 
Chaminado — La Morena — só- 
lo de piano, 8) — Enzo Masetti 
Passo e non ti vedo — can- 
to popular. 9) Pierno — 
enise — para orchestra, 10) 
— Wieniawsky — Mazurka nu- 
mero 2 — para violino e pia- 
no, 11) — Cussine — Terzetto 
comico — para solos e orches- 
tro, 12) — F, Lehar — O Ca- 
suco Amarello — selecção da 
opereln para orchestra. 

RADIO SOCIEDADE FLU- 

MINENSE 

9 horas — Diario do Estado 
— Jornal sonoro de PRE-6, em 
collaboração com o matutino 
“O Estado”, Nolas e actos do 
governo do Estado. Supplemen- 
mento musical com gravações 
escolhidas. 11 horas — Album 
da Cidade — Os bairros da 
“Cidade Sorriso”, em revista, 
12 horas ogramma Ideal 
— Curiosidades e interesses. 
Notas sportivas. Speaker: Atti- 
la Nimes,  Supplemento com 
Gravações seleccionadas. 12 45 
horas — Aulas de Inglez — Pe- 
lo professor A, Arce. 18.45 ho 
ras — Hora do Brasil, 19 30 
horas -— Programma do Jan: 
tar — Musica de salão, Radio- 


Departamento de Propaganda 





Judith, filha do sr, Antonio 
Guimarães ; . 

Alair, filha do sr, Mauricio 
Aragão; 


Dolores da Silva Cruz, poeti-= 
sa e declamadora, filha da es- 
criptora Rachel Prado; 

Lygia, filha do dr. Alberto 
Poltier Junior, 

Senhoras: 

D. Hilda Loureiro, esposa do 
gr, Ismael Loureiro; 

D.. Eponina Campos Kruges. 
esposa do sr. Campos Kruges; 

D. Deolinda Borges Serpa, 
esposa do dr, José Serp&; 

D,Odysséa Braga de Cástro 
Lima, esposa do dr. Raul de 
astro Lima; 

O Maia Marques Pinto, es- 
posa do sr. Ernesto Pinto; 

D. Darcilia Costa, esposa do 


Theatro. 20.30 horas — Pro- 
gramma seleccionado — Sólos 
mstrumentees, musica sympho- 
nica, melodias cantadas e ope- 
retas. Radio-lheatro. 21,30 ho- 
ras — Programma dos ouvin- 
tes. 21.45 horas — Programma 
Popular — Sambas, Foxs, val- 
sas, canções, sólos de violão e 
numeros de music-hall. 23 ho- 
ras — Fim, Nota — Aos artis- 
tas — As pessoas que desejam 
iazer parte do novo “cast” da 
Hadio Sociedade - Fluminense, 
devem comparecer a sua séde, 
aiim de tazer a competente 
inscripção, sem a qual, não po- 
derão realizar o. “test”. 
PROGRAMMA ESFECIAL 


Frogramma especla! para a 
Alemanha de folklore brasilei- 
ro — Das 23.30 às 21 horas — 
Em onda curta de 31ms.58, 
corresp, 9,601 kc. e em ondas 
longas pela PRC-8 Rario Gua- 
nabara, Canto por Jorge Fer- 
nandes e Olga Praguer Coelho, 
acomp, violors por O, Praguer 
Coelho, Lentine, Ney Orestes, 
ao piano Carolina Cardoso de 
Menezes. 1) Amazonas — “Mu- 
rucutú-tu'”, de Gaspar Coelho 
e Olga Praguer Coelho e “Foi 
bôto sinhã”, de Waldemar 
Henriques, por Olga Praguer 
Coelho. 2) Maranhão — “Luar 
do sertão”, versos de Catulo da 
Paixão Cearense, por Olga Pra- 
Buer Coelho, 3) Pernambuco — 
“Engenho da minha terra”, 
canção popular de Pernambu- 
co, por Jorge Fernandes, 4) 
Alagoas — Biá-ta-tá”, de He- 
ckel Tavares e Jayme d'Alta- 
vilia; b) “Dansa de caboclo”, 
recolhida directamente do fol- 
klore por Heckel Tavares; c) 
“Humaytá”, recolhida por He- 
ckel Tavares, por Jorge Fer. 
nandes, 5) Bahia — “Mulata”, 
de Castro Alves; “Bahiana”, de 
Olga Praguer Coelho e eduardo 
Tourinho, por Olga Praguer 
Coelho. 6) Rio de Janeiro — 
“Pregões Cariocas”, de Carlos 
Braga — Popular do Brasil; 
“Cabocla Brasil”, de Waldemar 


| de Oliveira, por Jorge Fernan- 


des, 7) São Paulo — “Seresta” 
de Georgina Eriaman; “Mixa- 
gem”, canção de amor de Mar- 


cello Tupinambá; “Batuque 
Paulista”, por Olga Praguer 
Coelho. 8) Rio Grande do Sul 


— “Luar do Sul”, de Zéca Net- 
to, por Jorge Fernandes. 9) 
“Casinha pequenina”, anony- 
mo, cantado de Norte a Sul do 
Brasil, por Olga Praguer Cue- 
lho. Em onda longa e curta de 
31ms.58, frequencia de 9.501 kc. 
Sup. musical organizado para 
a “Hora do Brasil” pela Radio 
Philips do Brasil S. A, — Dn Oo 
dia do Brasil, 2) “Nocturno” 
de Agnello França, sólo de vio- 
lino por Isaac Feldman. 3) 
Actualidades. 4) “Dolor Su- 
premus”, de Alberto Nepomu- 
ceno, canto por Orlando Fer- 
reira, 5) Noticiario. 6) “Cai- 
xinha de musica”, de Lourenço 
Fernandez, sólo de piano por 
Sergio Luiz. 7) Chronica Edu- 
cacional — Dr, Octavio Mar- 
tins. 8) “Gavotte”, de Fran- 
cisco Chiafitelli, sólo de violino 
por Isaac Feldman. 9) Noticia- 
rio, 10) “Guacyra”. de Heckel 
Tavares, canto por Orlando 
Ferreira. » 


RADIO IPANEMA 

Das 9 ás 10.15 horas — Au- 
las de Eymnastica, pelo pro- 
fessor Tarso Coimbra. Das 10.15 
ás 11 horas — Programma da 
saude, sobê a orientação da 
IPES. Das 11 ás 11.30 horas 
— Programma do livro. Das 
11 30 ás 12 horas — Discos va- 


riados. Das 12 ás 12,45 horas, 


— Supplemento musical do al- 
moço. Das 12.45 às 13 horas — 
Aula de Inglez pelo professor 
Humberto, Das 18 ás 18.45 ho- 
ras Discos seleccionados. 
Das 18 45 As 19.30 horas — 
Horã do Brasil. Das 19.30 ás 
20 horas — Discos selecciona- 
dos. Das 20 ás 22.30 horas — 
Programma de studio. com os 


-— 


Seguintes artistas: Marcel 
Kilass, Margarida Max, Char- 
les Free, Gaó, Cabral. José 


Amaro Orchestra de salão, 'Ta- 
pajoz, Nettinho. Orchestra Mar- 
ti, Louis Coll, Caó e sua, nrches- 
tra, Orrhestra de concertos, 
Das 22.30 às 24 horas — 
Transmissão directa do Grill 
Room do Casino Atlantica, 


? RÁDIO OFFICINA 
RV VIA | 
$ 


4 concertos de radios: auto. 
à movel propria para altem 
à der dia e noite. Tel, 23-212y 
$ RUA DO CARMO, 3 3 
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coronel Euclydes Zenoblo Costa, 
commandante da Policia Muni- 


cipal. 
Senhores: 
Dr. Alfredo Regulo Valdetaro; 
Dr. Affonso Fonseca; 
Dr. Jarbas Loretti da Silva 
Lima; 


, 

Olegerio Marianno; 

Demetrio Xavier, deputado fe- 
deral pelo Estado do Rio Gran- 
dedo Sul; 

Joaquim Silvano Gomes Tei- 
xeira; 

João José Tavares Junior; 

Maestro Luiz. Amabili; 

Professor Alvaro Armando 
Druel; 

José Cavalcanti; 

Pedro Ragglo; 

Raul Guimarães; 

Alfredo Gomes Cabral; 

Arthur José Lopes; 

Gaspar Mendes Araujo; 

Carlos Lecres Castello Bran- 
co; 

Ismael Meirelles 
mento; 

José Caetano do Nascimento; 

Antonto da Costa Pacheco, 

Jayme Augusto Cordeiro — 
Transcorveu hontem p data do 
anniversario natalicio do sr. 
Jayme Augusto Cordeiro, ge- 
rente do “Hotel Maravilhoso”, 

O anniversariante recebeu dos 
Seus amigos, e collegas, muitas 
felicitações, 

— Vê passar hoje a sua 
data natalícia a gentil senho- 
rinha Anathilde Ferraz Morei- 
ra (Sinhá), prima do general 
reformado Trajano Ferraz Mo- 
reira. A aniversariante, que 

esentemente está entre nós, é 
unccionaria da Caixa Economi- 
ca do Estado da Bahia e pro- 
fessora diplomada pelo mesmo 
Estado, 

—— “Transcorre hoje a data 
natalicia da senhorinha Maria 
de Lourdes Campos, figura de 
destaque na sociedade carioca. 
A anniversariante offerecerá às 
suas amiguinhas um chá-dan- 
sante, em sua residencia, é rua 
Isalas. 


—— Passa hoje o anniver- 
sarto natalício do sr. Jorge Ru- 
bem Vianna, figura prestigiosa 
em nossos meios social e spor- 
tivo. . LT 
—— Vê passar hoje seu na» 
talício da senhorinha Zuleika 
Loureiro destacado elemento de 
nossa sociedade. 


FESTAS 


Associação | Feminina de Co- 
pacubêna — Realiza-se subbado 
proximo, 28 do corrente, ás 
16 1/2 horas, no “Grill-room”, 
do Casinuo Atlantico, um chá- 
dansante promovido pela Asso- 
cinaço Feminina de Copacaba- 
na, Seria Lesta! de estréa, du 
Associação que será apresentada 
a Suvedude curioca pelo escri- 
ptor Povina Cavalcanti. A, P, 
Ro H. B, Rudio Ipanema, irra- 
diará a festa actuando “como 
“speuker”. Carlos Frias, Toma- 
rão parte na hora de arte em 
organização a declamadora Mar- 
garida Lopes de Almeida, o su- 
prano ligeiro senhora Curmen 
Pertucci e Gão, As dansas se- 
rão regidas pela Orchestra Mou- 
ti. 


Ingresso na séde da Asso- 
ciação Rudio Ipanema, va por- 
taria do Casino Atlantico e na 
redueção de “Beira-Mar”, ; 

Fluminense F. CC, — Conti- 
nún a despertar interesse en- 
tre os socios do Fluminense 
boulball Glub e sua familia 
o programma de festas sociaes 
organizado pelo Departamento 
Social do Club, 

No dia 28 do corrente, sabha- 
do proximo, será realizado 
um concerto, offerecido ao qua- 
dro social do Fluminense Foot- 
ball Club, pela “Lyrica Experi- 
mental Italo Brasileira” e que 
promette, alcançar exito, des- 
tacando-se dentre: as festas e 
reuniões promovidas no corrten- 
te mez, 


Conforme tem sido annuncia- 
do, no proximo domingo 29, a 
Radio Ipanema e o Fluminense 
preparam uma surpreza para 
ussociados do club, a qual cons- 
tituirá num “Chá Concerto”, à 
tarde em homenagem à embai- 
xada argentina do Club Hura- 
can, que veiu ao Rio para dispu= 


do Nasci- 


tar 
ball 

A entrada dos socios se fará 
Somente com a apresentação da 
carteira social de identidade e 
do respectivo titulo de quita- 
ção. 

O Automovel Club do Brasil 
Promove uma excursão em ho- 
Menagem ao Tijuca Tennis Club 
— A directoria do' Tijuca Ten- 
nis Club acaba de receber at- 
tencioso officio da. directoria 
do Automovel Club do Brasil, 
em que ihe é communicada a 
realização, em Sua homenagem, 
de uma excursão, ho dia 5 de 
abril proximo vindouro, á Bar- 
ra de Guaratiba. 

Essa gentileza dos dirigentes 
da instituição mentora dos es- 
portes automobilisticos no Rio 
foi recebida com extrema sym- 
pathia no seio da collectivida- 
de tijucana que, com razão, 
vêem na iniciativa da aristo- 
cratica instituição uma demon- 
stração de amizade ao gremio 
da rua Conde de Bomfim. 

Um percurso cuidadosamente 
estudado 'dará mais importan- 
cia ao passeio, e da excursão 
consta, ainda, uma visita aos 
“hangars do Zeppelin, em San- 
ta Cruz, 

Na secretaria do “Tijuca” es- 
tão abertas as inscripções para 
esse aprazivel passeio, podendo 
os senhores socios obterem ln- 
formações pormenorizadas pe- 
lós telenhones 48-0590 e 48-0599, 
NASCIMENTOS 


Está enriquecido o lar do se- 
nhor Augusto Austin, funceio- 
nario da Imprensa Nacional, e 
da sra, Jandyra Cunha Austin, 
com o nascimento de uma linda 
criança, que- receberá na pia 
baptismal o nome de Marly. 

—— Enriqueceu-se honhem o 
lar do sr, Antonio de Paiva Ma- 
ria, cirurgião da Assistencia Mu- 
nicipal, e de sua exma, esposa 
sra, Ivontte Cantuaria Marla, 
com o nascimento de um lindo 
bebê, que receberá, na pia ba- 
ptismal, o nome: de Ivan, 
NOIVADOS 

Com a senhorinha Maria de 
Lourdes Nazareth Cantanheda, 
filha do sr. Gabriel Cantanheda, 
secretario do Theatro-Escola, e 
de sua esposa sra, Luiza Na- 
zareth .contratou casamento o 
sr, Rodolpho Mayer, 


varias partidas de basket- 








Doenças ano - retaes 


LAN DONO 


Tratamento: das hemorrhoi- 

das sem operações c sem dor. 

RODRIGO SILVA, 14 - 3: 
22-1250 








Antonio Alves Torres 


"Palmyra de Jesus Tur- 

res e filhos, convidam. & 

todos os parentes e ami- 

gos do seu inesquecivel 

esposo e pae, Antonio Al- 

“ves Torers, assistirem a 

missa de 7.º dia, que por sua al- 

ma manda rezar amanhã, quin- 

ta-feira, 26 do corrente, ás 8 ho- 

ras, no altar de N. 8. da Con- 

ceição da igreja de Sant'Anna, 

se confessando desde já, agra- 
decidos, 





O CARLOS GOMES VOL- 
TARA A SER THEATRO! 


Attendendo ao que ha muito 
promettera 4 classe theatral, o 
Carlos Gomes, agora, voltará a 
ser theatro, contiauando como 
cinema apenas durante estes 
trinta dias, para exhibição dos 
ultimos flims já  programma- 
dos, 

Sobre o elenco qeu vas es: 
troar no Carlos Gomes, nada 
ainda ha resolvido em defini- 
tivo, pois só agora o dr, Do- 
mingos Segreto vao estudar as 
diversas propostas que recebeu 
para dentro do poucos dlas dar 
a sua resposta dofinitiva. 

A classe theatral está de pt- 
rabens, O theatro vae rehaver 
n Sua mais sympathica e con- 
tortavel causa de espectaculos. 
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AS GRANDES FIGURAS DOS UL- 
TIMOS DIAS DE POMPEIA” 





FRANK CONROY 
Pompéa era a cidade do ocio, 
dos desvarios e das orgias. Os 
seus homens mais proeminentes 
O eram pela riqueza que nccu- 


mulavam em suas arcas. Esse 
o unico titulo que difterençava 
os homens, entre si, naquells 
época e naquelle territorio onde 
ninguem ouvia O coração. Frank 
Conroy encarna n'“Os Ullimos 
Dias de Pompéu” a figura de 
um cidudão de Pompéa, rico e 


egaista, que faz da vida uma 
canção entonda por labios de 
mulher. Passeando em liteiras 
trabalhadas a ouro, com finis- 


simas incrusiuções de diuminte, 
vivendo em palacios mergulha- 


dos em bachanaes de sol a scl, 
Gains — esse o seu nome no 
tim — só conhece “da vida o 
indo côr de rosa e as disputas 
da Arena, dos quaes elle é um 
grande incentivador, lhe rou- 
bam as horas mais preciosas da 
existencia inutil. Elle assiste, 
impavido, sereno, Imperturba- 
vel, nos entrechoqgues brutaes 
dos gladiadores; assiste o san- 
Gue correr de suas cabeças e se 
empolga, em delirios freneticos 
de alegria, quando o vencedor, 
attendendo ás ordens da mul- 
tidão, mata, impiedosamente, o 
vencido, Um “Gains” mais sin- 
cero, mais convincente não se 
poderia desejar, Frank Conroy, 
que nunca foi uma figura de 
primeira grandeza e nunca do- 
minou, em destaque, num pri- 
meiro plano de qualquer cellu- 
loide moderno, consegue, pelo 
brilho de sua interpretação fa- 
zer-Se notar, despertar interes- 
se, n'“Os Ultimos Dias de Pom- 
pén”, Elle, que recebeu louvo- 
125 de ulguns criticos de reno- 
me — receberá, cerlumente, os 
do nosso publico que admirar 
9 seu desempenho, quando esse 
mesmo publico, Je gosto tac 
requintado, fôr admirar no es- 
plendor e os deslumbramentos 
mil d'“Os Ultimos Dias de 
Pompéa", o meravilhaso film 


RKO Radiu que ser lançado 
na Semana Santa, simullanca- 
mente, no Gloria e mo Dro:- 
dway. 
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THEATRO 


“0000'RO'CO'” CONTI. 


NUA EMPOLGANDO! 


Aracy Córtes 


O que actualmente está avun- 
tecendo no theatro Necreio, un- 
de trabalha a grande Cia, Ara- 
cy-Igleslas-Freire Junior não 
é vcolsa muito commum nos 
dias de hoje, 

Todas ás noltes — o que é 
facil ser verificado o tra- 
dicional theatro tem 'a sua pla- 
téa esgotada duas vazes devido 
ao retumbante surcesso un Te- 
vista do momento e de franca 
actualidade — “Cóvórócs". 

Aracy Córtes, “estrella” do 
victorloso conjunto, que agora 
reappareceu choia de enthuei- 
asmo reassumiu o seu posto de 
interprete leader dos sambas 
e artistas predilectos do pulili- 
co carioca, 

Alnda para justificar a aym- 
pathia de que goza a sotria pa- 
triola bastava a aceitação iÍn- 
comparavel dos sambas “Tas 
manquinho de Pinho” e “Sun 
ba differente! que Aracy cauy- 
ta todas as noites em cada Hes- 
são duas e mais vezes! “Uóc6- 
rócó” é considerada nv mo- 
mento a melhor revista do car- 
taz. 

São personagens tambem Os- 
carito, Armando Nascimento, 
KH. Chaves, Pedro Dias, J, Fi- 
guelredo, Eugento Paschoal, 
comicos exwellentes, 

A graciosa “trinça” Eva Tb- 
dor, Margot Louro e Elvira 
Coelho esta uma Interessante 
revelação esrtistica, quando ep- 
parecem em scena alegra o 
publico, ' 

São figuras queridas das fa- 
milias cariocas, A revista de 
Iglesias e Freire Junior está 
consolidada no cartaz do Re- 
creio, : à 

Os espectadores gostaram e 
ali comparecem numerosos, ape 
plaudindo os quadros: “Na de- 
delegacia", Aqui... tudo é gallo”, 

Quem prendeu o humem”", 
etc.. e os artistas Lou, Janot e 
o bailarino americano Willie 
Thompson, 

Sabbado renlizar-se-á a pril- 
meira “matinée” da mucidudo, 
havendo enorme procura de lo- 
calídades, 





PROCOPIO, “TABU'”, E 
UM ESCRIPTOR MILLIO 
NARIO! 


Oautor da comedia “Tabu'", 
com que Procopio estréa nu pro- 
xima quinta-feira, 2 do abril 
no theatro Regina, é milliona- 
rio, . 

Francisco Xuvier Svobada 
enriqueceu, eutretanto, depois 
que escreveu “Tabu'", Certo, 
Svoboda desde annos eru um 
estriptor prosperv, mas a uU- 

“Pabn'” é que o fez 


toria de 
militonario, 

O autor da famosa co- 
media que o Rio de Juneiro 
vae conhecer apresentuda por 
Procopio é tchec).slovuno, e 
Vvia no seu pa'z em vnsas alu- 
gudas, pagando “gs exrcrelras de 
automovel que fazia, tudo cumo 





quasi a maloria dog Ãuutcres 

theatraes,.. : 
Escrevendo “Talbn'* tras 

r1ezes depola deixivn do sa 


preocceupar com es vartos de 
liança, os dias de vencimento 
de alugueis, q até deixava de 
se preoccupar com as variações 
dos taximetros doa autos de 
praça, pois passou a ter cusa 
e automovel proprios. Feis tre- 
zes depois, Procoply encontra- 
Ya-se com FP, X, Bvoboda em 
Paris, onde o escriptor de “Pa- 
bu'” já residia em casa propria 
o onde possuia dois automo- 
veis! Procopio obteve a exvlul- 
sívidade das representações de 
“Tabu!” em portuguez, e vas 
apresentar agora á  socledade 
carioca uma famosa e feliz co- 
media que foi a peça de mnlor 
numero de representações nas 
BP dog capitaes da Europa «m 


JARARACA E RATINHO| A CARREIRA VIOTORIO 
SA DE “MENTIRA 


NA CASA DO CABOCLO 





A estréa da nova peça 


Feitiço de coral” 


| Preparam-se grandes 
“para commemorar o meto can- 
tenario de representações de 
“Veneno da cidade”, á peça que 
inaugurou a temporada  thea- 
tral de 1036, no Rio, 

Nessa nolte, que é segundo- 
feira, 30 do corrente, Ds Choco- 
lat organiza a sua festa artisti- 
ca para a qual está cuidando 
caprichosamente do seu prou 
Egramma, 


Basta dizer que os nomes 
mais prestigiosos no genero re- 
Elonal tomarão parto no festl- 
val de De Chocolat. 

Dentre outros, poderemos Já 
citar os nomes de Jararaca, e 
Ratinho, os grandos artistas 
typico regional, Augusto Ca- 
lhetros, a petativa do Norte e 
Pau, o" rel do Cevaqui: 
nho; 


“Veneno da ocldade" trá com 
todos os seus numeros acores- 
cidos de piadas novas é cs AT- 
Listas do elenco da Casa do Ca- 
boclo tomarão parte na festa, 
Ainda representa-se esta sa- 
mana “Vensno da cidade" que 
cederá no. dia 31, o logar a 
“Feitigo de Coral”, a segunda 
peça da temporada, com o con- 
curso precioso de Jurema Miú- 
Ealhães, Ema d'Avila, Anto- 
nieta Mattos, Antonio Marzul- 
lo, Lizete d'Avila, Véra Prado 


ret 


e Diamantina Gomes, esse 
“bouquet” de flores regional 
e Mattinhos, Apollo Corrêa, 


Detavio França, Arthur Costa 
e Humberto Fred, nos princi- 
paes papels, 


RE Es a rá 
WALTER D'AVILA EM 
TOURNE'E PELO INTE. 
RIOR DO BRASIL 








Walter d'Avila 


Acaba de inlclar uma tour- 
nês pelas principaes cidades do 
Interior de Minas, e do Estado 
do Rio, Walter d'Avila elemen- 
to | proveitoso e Interessante 
com que conta o nosso theatro 
ec que se incorporou ao elenco 
do actor Cunha Filho. Walter, 
que acaba de fazer parte da vi- 
ctoriosa “tournés" da Casa ly 
Caboclo a S, Paulo e Santos é 
irmão de Ema Lizete d'Avila: a 
primeira é hoje um elemento 
precioso com quo conta o thea- 
tro musicado do Brasil, a se- 
gunda está triumphando na 
temporada deste anno, 

Não é possivel que Walter tam 
bem não seja um artista, tendo 
uma companhia tão preciosa, 


E 
GREMIO JOAO CAE- 
TANO 


A FORMIDAVEL RECITA 
MENSAL DE AMANHÃ 

Renliza-se amanhã, quinta- 
feira, no querido Gremio João 
Caetano, & rua Getulio, na es- 
tnção de Todos os Santos q eB- 
Pectaculo mensal que este club 
ofterece aos seus associados e 
25 suas exmas, famílias. O pro- 
Eramma lindamente organizado 
pelo Incansavel e competente 
divector de scena e tambem en- 
salador o sr, Jorga da Costa 
constará da hilariante e fina 
comedia em 8 actos de Gastão 
Tojeiro “O Sympathio Jere- 
mias”, Tomarão parte neste 
bello espectaculo os seguintes 
umadores: Jorge da Costa, Me- 
ninha Marino, Yada Dias, Zal- 
a Costa, Didimo Andréa, Aril- 
osto Pierre  Xavler de Assis, 
Guilherme Vogeler, João Ran- 
gel. Trentino Marino e a actriz 
snbel Camara, 
O espectaculo terá inicio ás 
20 1|2 horas em ponto, à Jul- 
gar pelo capricho com que foi 
montada & peça é de esporar 
que alcance grande Successo, 
Para o proximo mez de abril 
nos dias O e 10 subirá é ecena 
neste estimado gremio a linda 
paca “Rosas de Nossa Senho- 
rar. 











THEATRO RECREIO 


Companhia de Revistas ARACY CORTES - 


HOJE 


festas 



































Luiza Fonseca, a sombista 
de “Mentira Carioca” 


Prossegue victoriosa a. car= 
reira da galante revista de 
Ruben Gill e Alfredo Breda 
“Mentira Carioca”, no thentro 
João Caetano pelo elenco dou 
“azes” do theatro nacional, 

O theatro da Municipal... de 
tem apanhado, desde a estréa, 
todas'as noites, uma  frequeon= 
cia, constitulda da elite do nos» 
so publico, 

Tem-se feito notar na | plas 
téa do theatro a frequencia de 
grande numero de senhoras e 
senhorinhas que applaudam 
com calor quasi todos, os Jul 
meros da interessante obra dos 
conhecidos homens de thratro, 
Ruben Gill e Alfredo Breda, 

Lygia Sargento, Suzana Ne= 
grt, Luiza Fonseca e Ginys Bl 
anchi, logram absoluto exito 
na Interprotação dos seus pa- 
peis. 

Na parte dos actores, Manoel 
Pêra, Manoelino 'Pelxeira, “Are 
raldo Coutinho, Jorge Diniz a 
Brandão Filho, actuam com 
agrado sem precedentes, 

Um dos grandes successos da 
peça é sem duvida as charches 
políticas que os autores encue 
charam na revista com muita 
Braga s opportunidado, 


THEATRO ESCOLA 


— O Theatro Escola mante- 
rá “Cumparcita” no cartaz atb: 
o dia 2 de abril vindouro, 

Sexta-feira, dia 3, serão, da- 
das as “primeiras” de “Sumi- 
ko". o original japonez que 
está despertando grande inte- 
resse nos centros culturaes, 

“Sumiko”" será apresuntada 
em récita ds gala, em home- 
náagem 4 embaixada do Jaoio, 
com a presença do embalxador, 
corpo diplomatico, commissões 
de associações de cultura, Ara- 
demlia Brasileira de Letras e 
outras instituições artísticas, 

Nossa peça o Theatro Escola 
iRpresentará o seu novo elemen- 
to dramatico, a senhorinha 
Bizzi Vianna, filha do sr, Re- 
nato Vianna, a qual defenderá 
a protagonista do orlginal de 
Junishiro. 

— Amanhã, quinta-feir o 
Theatro Escola dará a a se. 
gunda vesperal da mocidade, a 
preços de cinema, com a 28 
representação de “Cumpar- 
cita”, 

— Antes de sor asubstitulda 
no cartaz, “Cumparcita" serA 
representada em duas récitas 
especines de homenagem: a 
noite paulista e a Noite rlo- 
pistenno: 

— “ae entrar em ensaio 
terceíro original a sor dra 


t 








sentado pelo Theatro Esccla: 
"Do, Mi, Sol, Do!r, de Paul 
Geraldy, tradução de Zenaide 
Andréa, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


A nctriz Ly Marival 
Paran S, Pnulo com 
thentral. esa 
Quando soube desse fncto, e 


netor Olavo de Barros, commen= 
tou: 


— Este vne mer o 
para a futura 
de Magalhies, 


Ca mm 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestins de utero, ovarios, 
partos e operações. 

RES.: FERREIRA DE ANDRA- 
DE, 43 — Tel. 29-2460 
CONS.; ARCHIAS CORDEIRO, 
Numero 198, sob, 


“ 
assumpto 
peça do Panlo 








IGLESIAS e FREIRE JUNIOR 


——  A's20e22horas 


HOJE 


Mais duas representações da revista que está empolgando a cidade 


“H 





Original da consagrada d 


e interpretada brilhantemente por 


ARACY CORTES 


a “UNICA” com seus sambas “abafantes* 
dissimo comico — e mais PEDRO DIAS, 3. FIGUEIL 
LEYA TODOR, MARGOT LOURO, WILLIE THOMP 


Lindos e originaes bailados por LOU 
Grandioso successo dos quadros políticos “AQUI TUDO 


DUAS HORAS DE GARGALHADAS 
com 50 % de abatimento nos preç 


plendido conjunto ! ! 


PRENDEU O HOMEM” 
CONTINUAS!! 


++ 
.. 





upla IGLESIAS e FREIRE JUNIOR 


— OSCARITO, o engraça- 


tEDO, CHAVES, A. NASCIMENTO, 
SON, E, 


PASCHOAL, e todo o es- 


- EVA e JANOT!! 
E' GALLO” e 


“QUEM FOI QUE 


— UMA REVISTA MODERNA $a 
os das localidades 


Sabbado — A's 16 horas — 1: Matinée da Mocidade 
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Justamente, 
muando a luta desen- 
caseada no sport na- 
cional, após 9 encer- 
ramento e fraçasso 
das uliimas nego- 
riarões de paz, pa- 
rasia recrudescer, é 
use se vota a falar 
rom mais infonsida- 
da na fusão das duas 
faonõos litigantes e 

consenmentemente 
na unificação do 
smart brasileiro. 
A RESPOSTA DA 
G. B. D. 

A Confederação 
propuzera ao sr. Ar 
raldo Guinle a arbi- 
trazem, do presifen- 
te da Republica para 
a solução definitiva 
do dissídio sportivo, 

O leader das espe- 
cializadas . manifes- 
lom-se favoravel em 
principio á proposta 
da  Gonfederação, 
mas desejava saber 
nuas 0s pontos que 
ficariam sobr eo cri 
torio do dr. Getulio 
Vargas. 


O Automovel Club do 
Brasil promove uma ex- 
cursão em homenagem 


ao Tijuca Tennis Cluh 


A directoria do Tijuca Tennis 
Club acaba de receber Bttencio- 
so vfficio da Directoria do Au- 
tomovel Club-do Brasil, em que 
lhe é communicada a realização, 
em sua homenagem, de uma 
excursão, dia 5 de abril proximo 
vindouro, à Barra de Guaratiba. 


Essa gentileza dos dirigentes 
da instituição mentora dos es- 
portes automobilisticos no Rio, 
foi recebida com extrema sym- 
pathia no seio da collectividade 
tijucana que, com razão, vêm 
na iniciativa da arlstocratica 
instituição uma demonstração 
de amizade ao gremio da rua 
Goude de Bomfim. 


Um percurso culdadosamente. 








estudado dará mais importancia 


ao passeio, e da excursão, cons- 
ta, ainda uma visita aos “han- 
vurs”? do Zeppelin, em Santa 
Cruz. 








O Sr. Arnaldo 





re e 


AG. B, D. foi cate- 
enrica em sua res- 
mosta: ao arhiho da 
questão sportiva se- 


riam deiegados ple- 
mos e irrestrictos po- 
deras para agir, afim 
de ser dado um pon- 
to final na maior “pe- 
Igja” sportiva até ho- 
ia realizada no Bra- 
Sil. 
SO” QUANDO 
. DESCER 


So quando descer 


'de Therezopolis é 


que o sr. Arnaldo 
Quinto responderá a 
ultima missiva da 
Confederação Brasi- 
Ioira de Basportos. 








O Fluminense Ainda 
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Continúa indefinida a 
Situação. de Moysés 
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A pendencia dos fooi- 
ballers francos - ura- 
“ guayos 


PARIS, 24 — (Havas) — As 
Federação Franceze de Foot- 
bal) examinou as condições em 
que se desenrolaram os inciden- 
tes com a equipe uruguaya € 
decidiu prosegulr no inquerito 
já aberto, : 

O presidente da federação deu 
informações acerca da carta 
que escreveu sexta-feira, à Fe- 
devução Urnguaya de Foot-ball 
sobre o encerramento dos jogos 
franco-lruguayos. 





O São Christovão Presto 
homenagem 


Dois dos mais destacados di- 
rectores do São Christovão se- 
rão alvo das mais sinceras ho- 
menagens no proximo domingo, 

São elles, o sr, José Montei- 
ro de Rezende e Antonio Lo- 
pes Castanheira, presidente e 
vice-presidente, respectivamen- 
te, do gremio de Figueira de 
Mello, : 

A homenagem! constará | de 
uma feijoada monstro, para  & 
qual serão convidadas as faní- 
las dos associados e directores. 





Não Se Manifeston 


Emquanto o Fluminense man- 
têm uma attitude reservada, 
ou melhor, de uma discreção 
impenetravel com respeito á 
Moysés, o Vasco entra um ne- 
gosinções com q ex-companhei- 
ro de Bihi. 

A proposta que o tricolôr 
apresentára ao zagueiro Moy- 
sés, inclula uma  clnusula. que 
dizia, estar o club autorizado a 
desistir da proposta caso nos 60 
primeiros dias de actuação do 
jogador, sua efficiencia não €s- 
tivesse de accórilo com a expe- 
ctativa, Ora, q ex-profissional 
do Boca Juniors, não queria 
ficar sujeito q tal clausula, pre- 
ferindo, não fechar contrato na- 
quellas condições, 


Ficára então resolvido qué 
Moysés, treinaria afim de que, 
caso a actunção agradasse à 
Direcção Technica do club, dun- 
do Sua approvaçião, fosse con- 
cluldas as “demarches” para a 
assignatura do contrato. 

Mas a situação agora é outra, 
Moysés satistez q combinação. 
Treinou sujeito a sevéra obser- 
vação, porém até o momento o 
Fluminense não se manifestou, 

O Vasco, subendo vagamente 
da real situação de Moysés no 
Fluminense iniciou “demar- 
ches” para sua acquisição. 

O novo panorama da situa- 
ção é & seguinte: 

Emquanto o tricolór não se 
manifestar, Moysés não assu- 
mirá compromisso com O gre- 
mio de São Januario, 


— 


BASKET-BALL 


O Departamento de Esportes 





do Gymnasio Vera-Cruz, afim 
de desenvolver mais os seus 
sports, abriu entre os alumnos 
tuquello collegio um torneio 
interno de basket-ball, o qual 
se iniciará na proxima se- 
mana, 


QUANTAS VEZES O 


ARCO 





Guinle Só Responderá á C. B. D. 
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nando Regressar ao Rio 





Botafogo x Scratch Ou o Necaxa, 
o Cartaz de Domingo no Mexico 


Domingo proximo, o Botafogo 
realizará 


cão em 


frontando o seraleh 
caxa, gremio famoso 
os alvi-negros alnda não medi- 
ram forças, 


A TEMPORADA DO BOTAFOGO 


Póde ser considerada; brilhan- 
tissima a loutuée do campeão 
“la Federação Metropolitana pela 
terra dos Agtecas. 

O vevêz soffrido 
frente ao Asturias, promotor da 
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À EXGURSÃO DO “ONZEP ALVI-NEGRO 


Alguns elementos 
temporada, em nada diminuiu o 


valôr da cquipe carioca, que 
chegara de uma longa e fasti- 
diosa viagem para actuar num 
melo extranho. 

Já no segundo match, os vi- 
sitantes evidencinram a” sua 
gtando classe, abntendo o Alan, 
ta pela contagem minima, Mas 
no terceiro embate, contra u 
America é que q “onze” nº. 1 
da Federação Metropolitana, 
desenvolveu tudos os Seus Tre- 
cursos, arrancando os mais: vi- 
brantes applausus dos fans me- 


a sua ultima exhibi- 
conchas mexicanas, de- 
ou o Ne- 
com «quem 


na estréa, 





BATATAES CAIRA' ESTA NOITE 7 


do Botafogo F. €. 


xicanos, Pela contagem de 7 x 1 
tombaram os rubros mexicanos, 

O quarto jogo contra o les- 
panha, infelizmente degenerou 
em sério conflisto, vindo em- 
panar o brilho da excursão. No- 


vamente os nossos “mucha- 
chos” se Impuzeram, assigna- 
Jando o placard no Tinal da 


pugna: é x 2. 
ESTATISTICA |, 


Até agora o Botafogo actuou 
quatro vezes, soffrendo uma 
derrota e obtendo tres victorias, 












































a 


fazendo seus players 14 


contr 7 dos locaes, 


gonls 
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CLINICA SO' DE SENHO- 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


'FPratamento de todas' ar dnon- 
ças das sonhoras, sem opera- 
cão e sem dor. Hemorrhine a 
do utero, suspensão, atrazos, 
etc. -Litagnnslico precoce da 
gravidez Hun Republica do 
Pero”, 115, 4º andnr, Veleph : 
221501. 
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UMA EGUA ARGENTINA DE PORVIR 





O “cliché" acima mostra-nos 
Carmanola, a excellente egua 
argentina que hontem apresen: 


lamos aos nossos leitores, e da 
qual hoje voltaremos a nos oc= 
cupar, fornecendo o graphico 
“de sua campanha, Ao estréar, 
em 17 de janeiro deste anno, 
a irmã materna de Ataulfo im- 
poz-se por um corpo e meio, 
com grande acção , a Astarga, 
Woodlark, Olivina, Venecia, Ro- 
jera, Pimpona. Rubrica e Des- 
umorado. Os 1.500 metros do 
percurso foram cobertos em .. 
91” 4/5. Duas semanas depois 
interferiu numa prova para 
eguas ganhadoras. impondo-se 
com sobras a Fucha, Piporra, 
Soplona,  Caminata, Escocia, 
Cinta Rosa, La Dama. Inspira- 
cion e Cayena em 86”, para 
1.400 metros. Nesta carreira 
ficou patenteado o grande me- 


rito da filha de Barranquero, 
pois embora com acção impedi- 
da pela egua Escocia, que, des- 
montada, ja escrevendo pelo 
meio da cancha teve forças 
ainda para dominar as adver- 
sarias e isto depois de ter fi- 
cado em ultimo, longe, quando 
da rodada da alludida egua. A 
terceira e ultima porformance 
da pensionista de Maschio ve- 
rificou-se no domingo, Não se 
adaptando bem á lama, ainda 
assim poude adeantar-se a La 
Dama, que recebia 5 kilos, Sa- 
lonica, Anka. Vislumbre e Cin- 


ta Rosa, Og 1.500 metros foram 


cobertos em 92” 215. Maschio 
pensa oppol-a com exito nos 
classicos á Palanca. Hear. Ecua- 
danglo, Mesapla e Copacabana, 
e assim muito breve veremos 
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Chegou a ganhadora dy 
Classico Guathemozin 
Nogueira 


De 8, Paulo chegou hontem a 
excellente potranca: nacional 
Sahy, que recentemente ganhou 
na Mocca, em tempo record, o 
Classico Guathemozim Noguei- 
ra. A filha de Sapho virá pre- 
parar-se para a disputa do Clas- 
sico “Paul Mange” (Inicio). 
Juntamente vieram a egue AT- 
gentina Jolly Miss, por Jolly 
Eyes e Miss Fluffy, Useira e 
'Maiscy. Jolly Misse, que é ain- 
da inedita no paiz e irmã 
materna de  Fiuiter, conta 
hetualmente 5 annos, 





Profissionaes do turf ca: 
rioca que voltam de Sco 


Paulo 


Já se acham em nossa capi- 
tal o tratador Americo de Aze- 
vedo e os jockeys Salustiamo 
Batista e José Santos, Que acom- 
penhando a cavalhada do stud 
Peixoto de Castro a São Paulo, 
não viram seus esforços coroa- 
dos de exito. 





O ex-Sovereign na 


Remonta 


Para o Serviço de Remonta 
do Exercito foi vendido o ca- 
vallo El Tigre, adquirido na 
Argentina com o nome de El 
Tigre, O ormão de Borba Gato, 
que é portador de muito bôas 


a descendente de Sardanapale correntes de sangue, é ganha- 
incorporada a esta categoria de dor de innumeras carreiras DO, 


prova. 


iIRio e em São Paulo. 
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Desapparece Uma Velha 
Tradição Britannica 





O recinto real de Ascot no meeting do 


Eduardo VIII. com uma” au- 
dacia digna de nota, acaba de 
golpesr uma das mais velhas 
Iradições britanniças: extingulu 
a “Royal enclosure” do hyppo- 
dromo de Ascot. Que significa 
este acto, que túnto preoccupa 
no momento os aristocraticos 
sulões da Mayfair? Enlregue- 
mos q palavra a fino observa- 
dor de aspectos brilunnicos: 
“A extincção do recinto v=gio 
do Hippodromo de Ascot pode 
parecer, à distancia, um acto 
intrascendental, mas todo o lei- 
lor das revistas de Londres ha 
de ter appreendido seu sentido 
revolucionário. Quem já não 
contemplou com uilmiração re- 
novada as paginas do “Bystan- 
der” é do “Sketch” em junho, 
o mez de Ásvot, em que appar 
recem  “gentlemen”  impecca- 
veis. de “frack”, calça cinzenta 
ralada, cartolas relulgentes, bi- 
noculo a fivacold, luvas cor de 
avelã e o regulamentar guar- 
da-chuva fechado! 

Quem não adinivrou ahi 
grandes damas. inglezus com 
vestidos que não lurdarão em 
ser copiados por Lodo o unl- 
verso! 

“That 1s the Royal enclosu- 
re“. cujo avcesso é mais diffi- 
ci) do que o do humbral do 
Palacio de Buckingham. Que 


as 


e e em e o 


PAMELA AAA AS 
A SAGA a Sp nçãr 
Tosensa Castro & Comin Lda, 
DEPOSTTOS, EMPRESTI- 
mMos E DESCONTOS, 4&'> 
MELHORES TAXAS 


Rua da Alfandega, 5! 


VELEPHONE 23-3057 
— RIO DE JANEIRO 


PELE ELPAEL PALA ECN OE 


aa: 


LE LENALAAC AA AS RAT 
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multidão de intrigas e insidias, 
quantos dramas sociaes são ur- 
didos à sombra da “Royal en- 
elosure” ! Não têm sido poucos 
os viajuntes ilustres de ultra- 
mar — mililonarios yankecs e 
sul-americanos — que antes de 
embuatcar solicitavam os Dons 
officios de sua embaixada em 
Londres pura gozarem deste 
supremo privilegio socinl. E 
claro que para as bellas de No- 
va York, esta honta era um 
tanto problematica. O vecintt 
dos monarchas em Áscot é tão 
fechado que nelle não pode en- 
trar uma divorciada. Não ha- 
via grande dama Vanderbilt em 
Slouane sujos milhões pudes- 
sem [uzer esquecer sua condi- 
cão de “divorcee”. Para os in- 
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Jockey Club Brasileiro 


Recebemos: 

“Os tratadores que desejarem 
inscrever seus pensionistas Da 
reunião de reabertura da tem: 
porada, deverão deixar hoje, 5 
do corrente, até ás 16 horas, 
na secretaria da Commissão de 
Corridas a relação dos mesmos 
para a respectiva chamada, 





Um tarfman submettide 


a intervenção cirurgies 

Foi operado hontem de ap 
pendicite, na Casa de Saude São 
Sebastião, o Br, João José de 
Figueiredo, conhecido turiman 
e proprietario de brilhante cou- 
delaria, 


A enfermidade dum cu! 


lega de imprensa 


Será submeltido hoje a uma 
operação de appendicite o nos- 
“Correio ds 


Bittencourt, do 


Noite”. 


so distincto collega Theophilo 


anno passado 


glezes, ÁAscot é & consagração 


social, Pois bem, fol esta in= 
stituição secular da aristocracia 
britannica que o novo rel en- 
tendeu de supprimir, Nada se 
pode conceber de mais revolu- 
clonario, nem mesmo a prohi- 
bição do chá ou do “whisky”. 
O principe de Galles, que alter- 
nou com todos, altos e baixos, 
conheca as proporções do as- 
sedio à Córte, nas vesperas de 
Áscot, tem observado o rancor 
surdo dos insatisfeitos, e ussim 
pensando resolveu pôr termo 
a este infinito cortejo de abor- 
recimentos, Este pequeno ges- 


| to vevolucionario que hoje em- 


polga a Mayfair, sublinha de 
modo udmiravel o caracter de- 
mocralico do movo soberano.” 
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Regressou Maimará 


Conforme estava annunciado 
regressou hontem á nossa ca- 
pital a egua Maimará, que não 
se deu bem em S. Paulo. Junr 
tamente com ella veiu o na 
cional Mango, 





Melhorado novo “re- 


cord” em San Izidro 


Na ultima reunião do Hippo- 
dromo de San Isidro, o cavallo 
de cinco annos Comico, filho de 
Diadochos por San Jin Law 
e Comedy, disputando o handi- 
cap final de 2.400 metros, re- 
gistou para este percurso o tem- 
po extraordinario de 146" 215, 
que melhora consideravelmente 
o primitivo record para & dis- 
Lancia respectiva. No andar em 
que vão as coisas, em San ISt- 
dro — a taboa de records estê 
soffrendo em mezes uma reno- 
vação total — muito breve ve- 
remos milhas em 92º. milhas € 
meias em 144 e assim por de- 
ente. 





À Ligação Rodoviaria 


Areias-Sul de Minas 


O sr, presidente da Republica 
houve por bem autorizar a 
construcção de uma estrada de 
rodagem  Hgando Areias, no 
Estado de São Paulo, a Caxam- 
bu”, no de Minas Geraes, 

E” uma velha e justa aspira- 
cão das populações de extensas 
e ricas regiões, que data de 
1818. 

Em 1930, o governo, attenden- 
do a innumeros pedidos de va= 
rias municipalidades e do Auto- 
movel Club do Brasil, determi- 
nou fossem feitos os necéssa-" 
rios estudos do traçado dessa 
importante rodovia, sendo in- 
cumbido dessa missão o enge- 
uheiro Philuvio de Cerqueira, 

Rodrigues; considerado com jus- 
tiça uma das mais acatadas 
autoridades no assumpto, 

Coneluidos os estudos, o en- 
genheiro Philuvio de Cerqueira 
Rodrigues apresentou minucio- 
so trabalho, . ucompanhado de 
todas as plantas. orçamentos, 
etc... 

Na memoria apresentada por 
esse notavel engenheiro, assim 
justificou o seu projecto: 

“Esta ligação, de reconheci. 
da importancia porá ao alcance 
da Capital Federal e de innu- 
meros centros importantes do 
paiz, uma vasta região fertil e 
de grandes possibilidades evo- 
nomicas, que a nossa natureza, 
sempre dadivosa, dotou grande 
numero de fontes de aguas me- 
dicinaes, onde se acolhe durante 
o anno uma população inteira, 
que procura saude e descanso”. 

Em 1932, o Automovel Club 
do Brasil, secundando os esfor- 
ços dos municipios interessados 
dirigiu caloroso appello ao Go- 
verno Federal e do Estado de Mi. 
nas, no sentido de ser construi- 
da equella importante rodovia. 

Agora o sr. Gelulio Vargas, 
presidente da Republica, resol- 
veu autorizar a sua construcção 
e, assim, dentro em breve, será 
uma realidade a aspiração de 
algumas dezenas de milhares 
de pessõas que Se interessam 
pelo: progresso e pela grandeza 
do Brasil, 

O Automovel Club do Brasil 
dirigiu hontem o seguinte tele- 
gramma de applausos, por esse 
auspicioso acontecimento, so sr. 
presidente da Republica: 

“Senhor presidente da Repu- 
blica — Palacio Rio Negro — 
Automovel Club do Brasil tem 
honra apresentar mais calorosos 
applausos, v. es., patriotica au- 
torisação construcção rodovia, 
Areias, sul de Minas, satisfazen- 
do assim justa, antiga aspiração 
populações ricas extensas zonas 
tres Estados, Respeitosas  «mi- 
dações (a.) — Carlos Guinle, 
presidente”, 

Dirigiu, ainda, o Automovel 
Club do Brasil, telegrammas «de 
congratulações gos SIS, Benedi- 
cto Valladares, governador do 
Estado de Minas Geraes, Fabio 
Vieira, prefeito de Caxambu”, e 
padre João Scott, vigarlo em 
Itamonte, e um dos que mais 
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ontem de São Paulo a Potranca Saly, 
ma das Cracks da Nova Geração 
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A TEMPORADA 
O VILLA NOVA 








O MATCH NOCTURNO EM ALVARO CHAVES 





Acompanhados pelos srs, DO mingos Perez e José Santandréa, Néco, 
nho, médio-esquerdo, vieram agradecer as justas referencias que 0 


centro-medio, e Gen!- 
DIARIO CARIOCA fez 


Bo tri-campeão mineiro, na sua magnifica actuação de domingo ultimo 


O jogo de domingo ultimo, 
entre o Villa Nova e o Flumi- 
nense F, GC, era esperado an- 
siosamente pelo nosso publico. 
Teve, porém, um resultado in- 
esperado, accusando o placard o 
empate de 1 x 1 onde o factor 
“chance” foi evidente. Tratan- 
do-se da apresentação do team 
do Fluminense para a tempo- 
rada de 1936, seria justo que 
delle se esperasse uma actua- 
ção brilhante. Mas tal não se 
deu, porque como vimos apre- 
sentou-se technicamente falho, 
conseguindo o empate no ultimo 
minuto, graças a um “grango” 
de Geraldão. Immediatamente 
após o jogo houve o necessa- 
rio entendimento com os diri- 
gentes do Villa Nova para que 
se concedesse a revanche, no 
que foi attendido o Fluminen- 
se. Porém o technico dos mon- 
tanhezes está receloso do prepa- 
ro dos players para os outros jo- 
gos, pois além do campeonato 
mineiro já foram recebidas duas 
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se bateram pela construcção da 
referida rodovia, tendo mesmo, 


às suas proprias expensas cous- 
truido alguns kilometros. 


O AA O CD OD 1 CDU DOS 


Annibal Prior Embarca Hoje 
PARA PORTUGAL 





Em Sua Companhia Segue Seraphim Cardosc 


Annibal Prior, o estrangeiro 
que mais de uma vez têm af- 
firmado ser um boxeador bra- 
sileiro, embarca hoje para Por- 
tugal. 

Não resta duvida, semelhan- 
te viagem importará em um 
prejuizo para o nosso ring, polis 
Aunibal Prior, justamente co- 
gnominado o nosso melhor pu- 
gilista, levará à sua terra natal 
a resistencia, a combaliivdade, 
a ocrugem, u fibra e o “punch” 
adquiridos em nosso solo. 

Sabemos da tristeza de seus 
“fans” mas, durante os seis 
mezes de sua excursão à Euro- 
pa, temos certeza, novos louros 
se virão juntar às glorias de 
que já é senhor. 

Aos votas de boa viagem & 
Annival Prior, juntamos outros 
— o da grulidão ao nosso meio 


pugilistico e o de breve Te- 
gresso. 
Seraphim Cardoso é outro 


que viaja hoje. 5 

As saudades da familia, mais 
que o desejo de melhor sorte 
nos “rings” lusitanos, levam= 
no a embarcar com Annibal 
Prior. - 
- 45 mesmas recommendações 
que fizemos a Prior e a si, pes- 
sontmente, reiterumos aqui. 

E de toda nu palestra-despe- 
dida, então sustida, transmitti- 
mo suos “fans” de nosso box 
a grande abraço que ambos dei- 
xam, por intermedio do jDIA- 
RIO CARIOCA. 

ee 


Chegaram os pgnsionis- 
tas dó stud Figueiredo 


Deram entrada hontem, nas 
cocheiras n. 26 do sr. João José 
de Figueiredo, Os cavallos 'Te- 
reré e Bilhete procedentes de s 
Paulo, onde compriram campa- 
nhs bastante recommendavel, 





Annibal Prior, o nosso ex- 
poente pugilístico, e que, 
em companhia de Serafim 
Cardoso, embarca liojic para 


Portugal 



























propostas do Bomsuccesso e do 
America. Seria interessante que 
fossem realizados os jogos com 
o Flamengo, que vem de apre- 
sentar seu team em 8, Paulo, 
contra a Portugueza, ou com o 
America, cujo team ainda é uma 
incognita. Os “boys” do Villa 
Nova querem, porém, conceder 
a revanche pedida, pois mos- 
tram-se desejosos de confirmar 
a segunda victoria sobre o Flu- 
minense, comprovando mais 
uma vez g elficiencia do “s0oc- 
cer" de Minas, 
BALANÇO GERAL 

Fazendo estudos das possibi- 
ldades dos visitantes no proxi- 
mo prélio nocturno, devido 
homogeneidade que a equipe 
mineira apresenta, assim como 
o enthusiasmo com que actuam 
seus componentes, achamos que 
a victoria deverá coroar o Te- 
presentante montanhez, O Flu- 
minense sem duvida alguma Te- 
presentará para os villanoven- 
ses um pareo duro, como o at- 








Uma festa de vibração 
patriotica 


O PRESIDENTE JORGE MAT- 
TOS VISITOU O TIRO DE 
GUERRA DO VASCO DA GAMA 


Revestlu-se de grande solen- 
nidade a visita official do pre- 
sidente Jorge Muttos ao Tito 
de Guerra do C, R. Vasco da 
Gama (E. I. M. 307). O pre- 
sidente cruzmaltino fo! recebi- 
do no portão da rua Bomfim 
pelos srs. Paschoal Pontes e 
Alberto Balthazar Portella, este 
ulttmo director do Tiro. 

O sr, Portella apresentom ao 
sr. Jorge Mattos o tenente 
Nelson, instructor do Tiro de 
Guerra, tendo este, por sua 
vez, apresentado Os Seus auxi- 
Hares, sargentos Kronger, Jun-= 
queira e Bispo, 


. Logo a seguir, o garboso Tiro 
dé Guerra do Vasco da Gama, 
com um etlectivo de 503 ho- 
mens, desfilou na presença do 
maloral eruzmaltino. Termina- 
do o desfile, reuniram-se os 
atiradores na sala de armas, 
onde o sr. Jorge Mattos, num 
discurso cheio de vibração pa- 
trlotica Incitou vs atiradores a 
manterem um padrão de disci- 
plina que sirva de exemplo aos 
demais departamentos do club. 
Proseguindo na sua oração, O 
presidente do Vasco affirma 
que o club está na época dus 
grandes realizações, e que, 
dentro em pouco, o Tiro de 
Guerra terá as suas installações 
ampliadas, o seu effectivo au- 
gmentado e as possibilidades 
athieticas melhoradas com. & 
construcção da piscina e do 
gymnasio. Ao Tiro de Guerra, 
diz o sr. Jorge Mattos, está 
reservado um papel! saliente na 
vida do CG, R. Vasco da Gama. 
Não desejamos apenas que 05 
nossos atiradores se limitem a 
tirar uma carteira dé reservis- 
ta, O Vasco da fama exige dos 
seus aliradores um  prepuro 
athietico capuz de os tornar ef- 
ficientes na vida pratica, e res- 
peltados pelo seu valor, na de- 
[esa do solo sagrado da Patria. 
A cração do sv. Jorge Maltos 
fo? abafada por prolongada sal- 
va de palmas. Falaram ainda O 
tenente instruclor e o sr, Al- 
bertc Balthazar Forlella, dire- 
etor do Tiro, 

Fiuda esta cerimenia, o De- 
pertamento de Baskelhball olfe- 
reçeun um chocnate go sr. dor- 
se Mattos, e diiscivres presen- 
es. 





testa, o resultado do ultimo Joga 
onde se defrontaram. Nossas 
previsões são favoraveis aos mi» 
neiros, devido ao descontrole 
com que se acha possuida & 
equipe tricolor, Suas. possibill- 
dades serão grandes, caso seja 
feita modificação na orlenta- 
cão que imprimam. Se Vicen- 
tino ocecupar sua verdadeira po- 
sição, como meia direita, o jogo 
alto fôr evitado e a calma Tels 
ne na equipe, o Fluminense po= 
derá sobrepujar os mineiros. 
Esperemos os resultados 


O Tijuca Tennis Club 





: | vae homenagear Lygia 


Cordovil 





Lygia Cordovil, a encanta- 
dora nagense “vajnti”, alvo 


de nova homensgem por 
parte do Tijuca Tennis 
Club 


A Departamento Technico do 
Tijuca hemenageará, no pro- 
ximo sablbudo, dia 28, a grande 
nadadora Legia Cordovil, recor- 
dista sul americana dos 500, 
1.000 e 1.500 metros, nado Hvie 

| dedicando-lhe uma encantadora 

i reunião dansante, das 21 às 1 
horas, 

Nessa oceasião o Tijuca Ten- 
nis Club offerecerá a sua dedi- 
cada defensora uma valiosa 
lembrança, como premia de sua 
brilhantissima “performance” 
va natução carioca, E 

Pocará na elegante festivida- 
de uma oplima “jazz-band”, 
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TERA" INICIO, NO DIA 29. O TOR- 
NEIO ABERTO DE FOOT - BALL 





NOVE JOGOS POR SEMANA 


A Intelativa do gr, Antonio 
Avellar vem demonstrando forte 
interesse da parte de todos os 
clubs, pequenos e grandes. O suc- 
cesso que esta idéa conquistou, 
desde o primeiro torneio reall- 
zrdo nesta capital, está prova- 
do pelo bom acolhimento, que 
este anno o mesmo teve por par- 
te de todos. Quarenta. e um 
clubs, ou melhor, 41 equipes de 
todas as categorias estão ins- 
criptas para o proximo torneio. 
Teco sem duvida é um detalhe de 
alta importancia, pois prova &R 
vontade que todos têm em 
disputar este certame, 


O campeonato idealizado pelo 
sr. Avellar é, sob todos os pon- 
tos de vista, digno dos melhores 
anolnusos, nols permitte o desta= 
que de novós teams que antes 
permaneciam no incognito, 


Terá inicio no dia 29 o 'Tor- 
ncio Aberto que a Liga Carioca 
de Football vem promovendo 
annualmente. 

Neste dia, o Aracajú enfren- 








m 


Rumo a Poços de Caldas 


4 PARTIDA DE VARIOS 

“AZES”" CARIOCAS — MA- 

NOEL TEFFE' PILOTARA 

SEU POSSANTE “ALFA- 

ROMEO” 

Uma das attracções automo- 
bilisticas do momento é a 
disputa do “Premio Thermal”, 
a ser corrido no proximo do- 
mingo na cidade de Poços de 
Culdas. O interesse em torno da 
realização dessu corrida tornou- 
se maior depois que ficou deli- 
berado pela Commissão Sportl- 
va do Automovel Club do Brasi) 
servir como prova de compe- 
tencia para & inscripção dos 
concurrêntes ao “Circuito da 
Gavea”, E' que sendo necessa- 
rio, por força da regulamenta- 
cão do “Grande Premio Cidade 
do Rio de Janeiro”, os candida- 
tos a inscripção no maior cer- 
tame automobilistico nacional 
provirem ter participado e com- 
pletado uma prova com mais 
de 200 Kilometros, e devido a 
excassez de circuitos não ser 
possivel a realização de outra 
competição no genero, o “Cir- 
cuito da Saude” tornou-se por 
assim dizer, & unica esperançê 
para os que em junho proximo 
desejam correr na volta da Ga- 


ven, 

Ante-hontem, á noite, embar- 
caram para a cidade paulista, 
os corredores Eduardo de Oli- 
veira Junior, com seu carro 
Ford V8; João Tavares Brandão, 
com “DKW” e Caetano Sasso, 
com “Bugatti”, 

Hontem, seguiu pelo primel- 
ro nocturno o volante Domingos 
Lopes e sua “Hudson”, e pelo 
segundo, Manõel de Teffé e Ci- 
cero Marques Porto. Este pilo- 
tará um Ford V8 e aquelle e fa- 
mosa ““Alfa-Romeo”. , 

Hoje deverá seguir o corre- 
dor Hugo Teixeira, que levará 
um “Wills Night”, 

A COMMISSÃO SPORTIVA DE- 
VERA" IR A POÇOS DE 
CALDAS 

Apesar de se encontrar a va- 
rios dias em Poços de Caldas, o 
sr, Carlos Reichenbach, repre- 
sentante do Automovel Club do 
Brasil, é quasi certo que não os 
membros da Commissão Sporti- 
va do 4. G, B., ses. dr. Romeu 
de Miranda e Silva e J. R. Par- 


kinson, Tambem embarcarão 
para a ecldado bandelrante os 
srs. dr. Allyvrio de Mattos e 
Mazedo Sonres, de chronome- 


trista official do club. 
EXCURSÃO AO HANGAR DO 
ZEPPELIN 

Está despertando vivo inte- 
resse não só nas rodas automo- 
bilislicas da cidade como em 
todos os nóssos melos sociaes, a 
excursão que .o Departamento 
Automobilistico do Automovel 
Club do Brasil está organizando 
para o domingo, 5 de abril pro- 
ximo, no hangar do Zeppelin, 
em Santa Cruz, com estala pela 
Burra de Guaratyba. O comple- 
to exito dessa excursão está VE- 
rificado pela organização a 
mesma dada, pois é ella a pri- 
meira que o Departamento Au- 
tomobllístico realiza sob sua 
orientação exclusiva, tendo sido 
convidado e a elle adherido o 
Tijuca Tenuis Club que parlei- 
pará com um grande contin- 
gente de associndos, o que dará 
de certo modo, múior brilhan- 
Lismú a mesma, 

A caravana automobilística 
deverá reunir-se na séde do Au- 
tomovel Club do Brasil, à vua 
do Passeio, 0, às 8 horas da 
manhã. daquele dia, Em Barra 
de Guaratyha será servido o al- 
moço, havendo banho de mar e 
outros divertimentos adequados. 
“Todavia o maior atlractivo des- 
se magnífico passein, será sem 
duvida alguma a visita que será 


felta go hangar do Zeppelin, 
situado na antiga Fazenda, de 
Santa Cruz. 

O preço de Inseripção para 
esse passelo será de 103000 por 
pessôu que tiver condueção pro- 
pria com direito ao almoço e 


SOS00D para os que fizerem uso 
das vondueções do Club, 


Os Alvi- Negros Mov: 


mentam-se ! 





A! semelhança das ullimas 
campanhas etfectuadas pelo 
Fhuncigo, que tão formida- 
veis resultedos tem trazido, o 
totafogo FP, O mm empreen- 
dimento motavel inicia a sua 
Camvenha Pró Novos Socios 
Propricíarios, Es pao 

Estu companha, que sera tmi- 


tará o Escola 15 de Novembro; 
o Bomsuccesso defrontará o Rio 
Grande do Sul, no campo do 
America. Vallin x Céntro Gal- 
lego e Humaytá de Nictheroy x 
Jequiá, serão os jogos a serem 
realizados no campo do Bom- 
successo. 

No stadium do Fluminense o 
Fonseca lutará com o São Paulo 
e o Ypiranga com o Engenho de 
Dentro. 

Para o dis 31, o torneto mar- 
ca os seguintes jogos: 

Flamengo x Modesto na can- 
cha do America. | 

No dia 1º de pbril serão rea- 
lizados dois jogos: no campo do 
Fluminense o encontro entre o 
America e-o Oceano; no campo 
do Bomsuccesso: o match entre 
o Fluminense e o Leopoldina, 

O programma estabelecido, 
muito bem estudado, marca a 
disputa de nove jogos por se- 
mana, afim de que até o mez de 
junho esteja encerrado o Tor- 
neto Aberto, para logo ser ini- 
ciado o campeonato carloca. 





Â festa de inauguração 


do Guanabarense Yacht 
Club 


A ULTIMA REUNIÃO NA AS- 

SGCIAÇÃO CARIOCA — CON- 

VITE DO GONTHAN YACHT 
CLUB 


Na Associação Carloca re- 
uniram-se em 18 do corrente, 
ás 20 horas, os dirigentes dos 
desportos nauticos veleiros, na 
séde do Club dos  Caiçaras, 
presidido pelo sr, capitão de 
c.rvety Affonso Celso Ce Ouro 
Preto, representando o sr. al- 
mirante ministro da Marinha. 
Foi lida a conferencia, cujo 
tlhenia obedeceu “O Timonei- 
ro”, sendo muito applaudida., 
Ao sr, commandante José Fe- 
lix da Cunha Menezes foi en- 
tregue a medalha premio. No- 
tamc a presença dos srs, An- 
tonio Cabrera Escanho, do Club 
de Regatas Piraquê, Arnold 
Voigt e Helio Volgt, do Taba- 
jaras, dr, Aloisio Neiva, do 
Gonthan Yacht Club, A. Na- 
varro da Costa, A. Talphoff, 
A. Ballsin e commandauie An- 
tonio Antonio de Azevedo Cas- 
tro Lima, do Club dos Calça- 
ras; commandanie João Caetr- 
no Fontes, fundador do Yacht 
Club; A. Leite, Ermelindo Fer- 
reira, dr. Miguel de Olivelra 
Monteiro e exma, familia, José 
Monteiro, Lulz Velloso, da As-= 


+ 


sociação Carloca; dr, Raul de 
Caracus, do JIanhangá Golf 
Club; E. Motta, do Audax; 


commandante Armando lsnna, 
da “Secção de Pesca da Pre- 
feitura” e outros, incluludo o 
sr. Jorge CO. Carttl, do Gua- 
nabsrense Yacht Club, que fez 
communicação olficial do pro- 
gramma da festa pró-inaugura- 
ção sportiva, do mesmo club, 
de 11 a 19 de abril vindouro, 
a realizar-se na ilha do Gover- 
nador — cujas inscripções se- 
rão encerradas em 29 do cor- 
rante, ás 19 horas, na séde do 
mesmo club de yachting, cujo 
psjecto obdeverá: Gia 11, bai- 
le das 22 às 4 horas; dia 12, 
hora de arte, ás 17 horas; dia 
13, torneio de bilhar, às 21 ho- 
ros; dia 1d, box, às 20 horas; 
dia: 15, hora de nrte regional, 
ás 21 horas; dia 16, sessão de 
cinema, às 21 horas; «ia 17, 
ping-pong, às 20 horas ec 30 
minutos; dia 18, basketball, às 
391 horas; din 19, encerramento 
das provas de natação, 100 e 
100 metros; corridas terrestres, 
100 e 200 metros; saltos em 
distancia entre rapazes e mo- 
ca e és 13 horas nrvva de 
barcos classe Sharpies, seguido 
de bnile. Serão distribuidos 
pelo intermedio da Associação 
de Chronistas Desportivos, cs 
respectivos convites. Os barcos 
concurrentes ás regatas, pre- 
parativo do programma da As- 
soclação Carioca, deverão apre- 
sentar-se ao arbitro du vegala 
de 19 às 12 horas precisas, ao 
sr, Antonio Azevedo de Castro 
Cunha. 


O GUANABARENSE  YACHT 
CLUB ELEGEU SEU COM- 
MANDANTE 
O novel club da ilha do Go- 
veruador convidou o sr, capl- 
iãio de corveta Nelson Meyge 
para o cargo de commandante: 
tendo o mes.no philonauta acei- 
to, compromettendo-se traba- 
thar pelo ynchling, destacando 
a parte da ilha do dovernador. 
GONTHAN YACHT CLUB 
Cm o sr. capitão Antonio 
de Souza, commandante deste 
club, 4 rua Padre Telemaco, 97, 
serão recebidos até o dia 10 do 
proximo mez de nhril as ins- 
cripções de adhesão e convites 
para a feijonda de 12 do mes- 
imo muz, que será ervida na 
séde social, à praia das More- 

nas, zona da Leopoldina, 

Será neste cin eleila a nova 
directoria, a qual solicilirá a 
filiação à Federação Nautica da 
Lacãa Roúrigo de Freilas, 

RS a E 


cjada por estes dias, contará 
cbm o apoio de tolos os alvi- 
negros, pois, todos «esejim e 
querem mostrar que no Beta- 
fogo tumbem se trabalha, 

Deatito deste enthusissmo €) 
de se esperar que este movi- 
mento tenha um successo egual, 
senão muior, às campanhas que 
têm sido tão elficientes em seus 
resultados, 

do Bolufogo, us nossos para- 
bens por mais esta victoria 
certa, 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 25 de Março de 1936 


Mais De Mil Pessoas Não 


Conseguiram Assistir. "Mim 
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Excedeu a todas as expectativas a sensacional inauguração do “S. José” 





Aspecto da inauguração do Cinema São José, da Em presa Paschoal Segreto 


Por mais que se procure pin- 
tar com exatidão o que foi a 
sensacional inauguração do São 
José, o cinema-orgulho da ci- 
dade que ante-hontem abriu as 
suas portas para o publico, nun- 
ca se poderá dizer o quo foi na 


realidade a apresentação de 
“Mimi”, essa delicadissitma e 


luxuosa producção do Pro- 
gramma Art, que nos mostra 
Douglas Fairbanks Junior e Ger- 
trude Lawrence vivendo scenas 
enternecedoras, sublimes, desse 
trabalho extrahido da grande 
obra de Puccini, “La Boheme”, 


Uma incalculavel multidão 
accorreu ao novo São José, que, 
apesar de ser o maior cinema da 
cidade, apesar da sua, capacida- 
de para 2.000 espectadores, Tol 
pequeno na noite de ante-hon- 
tem, para abrigar todos os que 
tinham curiosidade de assistir 
“Mimi” e de vir a obra gigan- 
tesca realizada pein Empresa 
Paschoal Begreto, 


o 


Religiosas 





Não houve quem fosse capaz 
de impedir que o publico entras- 
se em massa no São José, e as- 
sim, & linda casa de espectaculos 
esteve super-lotada, com mais de 
2.500 espectadores, que, além de 
tomarem todas as suas locall- 
dades, espalharam-se pelos seus 
corredores e passagens, 

Entretanto, apesar da boa 
vontade da empresa em atten- 
Ger á grande curiosidade do pu= 
bilico, esgotadas a lotação, a bi- 
lheteria do São José teve que 
ser fechada. E mais de mil pes- 
soas tiveram que voltar sem 
assistir “Mimi”, satisfazendo-se 
apenas em apreciar a fachada e 
a sala de espera do monumental 
cinema da Praça Tiradentes. 

Saliente-se que apesar dessa 
affluencia extraordinaria, núnca, 
vista em cinema algum da ci- 
dade, Ludo correu na melhor or- 
dem, sem incidentes, Era para 
se admirar o público elegante 
que ali estava, 

A inauguração do São José 


OO eo 








FEDERAÇÃO DAS CONGRE- 

GAÇÕES DO RIO DE JANEIRO 

Matriz de Bomsuccesso — Con- 
centração do sector leopoldi- 


nense 

A Concentração Mariana do 
Sector Leopoldinense organizou 
o seguinte programma para a 
Paschoa : 

Dias 26, 27 e 28 de março: 

20 horas — 'Triduo preparato- 
rio para e Paschoa dos homens, 

Dia 29: , 

745 — Entrada na igreja, 
Oração da manhã (do Manual) 
Um congregado rezará em voz 
alta; os demais acompanharão. 

8 horas — Missa com com- 
munhão geral dos congregados 
marianos e dos homens da pa- 
rochia de Bomsuccesso, acom- 
panhada pelo córo de congrega- 
dos da Matriz. 

Depois da missa até 9,30 ho- 
Tas; 

Café e tempo livre. 

9,30 horas — Sessão solenne 
da Concentração, no salão pa- 
rochial da Matriz, 

Ordem dos trabalhos 

1 — Hymno de abertura : 
“Queremos Deus”, 

2 — “Os congregados maria- 
nos e o ensino do cáthecismo” 
— Estudo pratico por um con- 
gregado de Olaria, 

3 — Hymno de S. Luiz Gon- 
2Z288. 

4 — “A escola christã e a es- 
cola leiga” — These, por um 
congregado de Ramos. 

5 — Poesia religiosa, por um 
congregado de Santa Cecilia (B. 
de Pinna). : 

6 — Agradecimento, por um 
congregado de Bomsuccesso. 

7 — Palavras do revmo, padre 
Paulo Banwarth, S. 4, M. M. 
Birector da Federação das Con- 
gregações Marlanas do Rio de 
Janeiro, 

8 — Hymno das Congregações, 
CURIA METROPOLITANA DO 
RIO DE JANEIRO 
Recebemos da Curia o seguin- 

te aviso ; 

Como para o Santo Natal do 
anno passado, tambem para & 
Semana Santa, que se approxi- 
ma, recummenda Sua Eminen- 
cia, o sr. cardeal arcebispo que 
se promovam onde fôr possivel, 
todas as cvormmemorações lithur- 
gicas da Paixão, Morte e Resur- 
reição de Nosso Senhor Jesus 
Christo, que tanto contribuem 
para despertar nas almas dos 
fieis pensamentos de fé e sen- 
timentos de piedade acerca dos 
divinos mysterios da Redempção 
dos homens. . 

Lembrem sobretudo aos fieis 
os srs, parochos o dever da con- 
lissão annual e communhão pas- 
choal, que é preceito grave da 
Santa Madre Igreja. Promovam 
para esse fim prégações espe- 
Cines. 

Sua Eminencia dá ainda por 
bem recommendadas as procis- 


almas e imprepnar de fé todo o 
ambiente sagrado em que se ha 
de commemorar a Semana dolo- 
rosa da Paixão. 

Rio de Janeiro, 13 de março 
de 1936. — Monsenhor Francis- 
co de Assis Caruso, secretario da 
Arcebispado, 


EXPOSIÇÃO MUNDIAL DA 
IMPRENSA CATHOLICA 


De 20 de maio & 31 de outubro 
do corrente anno se realizará na, 
cidade do Vaticano, no local 
denominado “Cortile de la Pi- 
Ena” e seus arredores:a impot- 
tante exposição internacional da 
imprensa catholica, 

E' grande o numero dn moi- 
zes que adheriram a esse certa- 
me e tudo leva a crer quu Q 
mesmo terá grande successo. Se- 
rá uma interessante demonstra- 
ção do desenvolvimento da im- 
prensa através dos seculos. 
ORDEM TERCEIRA DE S, 

FRANCISCO DE PAULA 

Conferencias do padre João 

Gualberto 

Seguindo uma velha norma, 
em tão boa hora adoptada pelos 
Minimos de São Francisco de 
Paula, a Mesa Administrativa 
da sua Veneravel Ordem Tercel- 
ra realiza no seu formoso lem- 
plo as tradicionaes conferencias 
quaresmaes, 

Ainda, como no anno findo, 
occupatrá a tribuna sagrada o 
conhecido orador sacro é eximio 
conferencista padre João Gual- 
berto do Amaral. Essas confe: 
rencias, conforme resolveu o.sr. 
cardeal arcebispo, desenvolvem- 
se em torno do programma or- 
ganizado para esse fim pelas au- 
toridades ecclesiasticas, 

Eis o progrmma da ultima 
conferencia quaresmal : 

29 de março — 65." domingo: A 
educação dos filhos sob r. vigi- 
lancia dos paes. A educação do- 
mestica pode ser, e, frequente- 
mente, e neutralizada pela pes- 
sima influencia de amigos, de 
livros, de espectaculos, e com- 
panheiros de escolas e de offl- 
cinas, 

MATRIZ DA LAGOA 
Pregações quaresthaes 

Tiveram inicio as conferencias 
quaresmaes, pelo brilhante ora- 
dor sacro, padre Helder Camara, 
na matriz de S. João Baptista 
da Lagôa em Botafogo. 

Estas conferencias se realiza- 
rão naquella igreja ;5 sexta-fel- 
ras e domingos ás 20,30 horas, 

O orador falará especialmen- 
te aos moços e particularmente 
aos moços sem fé. 

IGREJA MATRIZ S, JOSE' 

À Irmandade do Glorioso Pa- 
triarcha São José faz celebra: 
em sua igrej: em todos os do- 
mingos da quaresma no começe 
da missa das 10 horas. sermões 
quaresmaes pelos seguintes ora- 
dores: 

5.º domingo — Die 29 de mar. 


sões do Senhor Morto e da Re-| co — conego dr. Benedicto Mari- 


surreição, tão do agrado do nos- 
so bom povo, e que tanto con- 
tribuem, como actos externos dc 


culto divino, para afervorar as | 


| nho. 


IGREJA DE SANTO AFFONSO 
Durante todas sextas-feiras da 
quaresma, ás 17,30 haverá Via- 


attraiu as mais expressivas flgu- 


ras dos nossos clreulos socines, 
políticos e artisticus, 


Do  admiravel  programma 
apresentado, nada ha a desta- 
car, tal o brilho com que elle 
foi organizado. 


Na sala de espera, Roulien € 
Conchita receberam carinhosa 
homenagem com a inauguração 
de uma placa de bronze. Depois 
os dois queridos artistas de Hol- 
lvwood foram ao palco agrade- 
cer a carinhosa recepção, Uma 


orchestra de 40 professores exe- 
cutou trechos de-Boheme, E a 
seguir foi apresentada a notavel 
producção “Mimi”, essa pel- 
licula admiravel que é o actual 
cartaz do São José, e que será 
exhibida diariamente em 5 ses- 
sões, isto é, és 2, 4,6, 8 e 10 
horas, 


A inauguração do São José, 
em tudo e por tudo, excedeu ás 
mais optimistas expectativas. A 
cidade está de parabens, 
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Banhos de sol. 


Abusa-se, em todo o mundo, 
dos banhos de sol. Os medicos 
e hyglenistas, é vista dos acci- 
dentes graves immediatos ou 
tardios e dos accidentes mortacs 
que teem occorrido, fazem grán- 
de propaganda pelos joinaes, 
atim de que o publico se acau- 
tele, usando com moderação es- 
te grande remedio da natureza, 
que é o sol, 

Faz pera vêr adultos, jovens 
e creanças, por horas e horas, 
às vezes sem qualquer agasalho 
na cabeça a se incandescer aos 
ralos solares das praias, 

Muitos nada soifrem no pre- 
sente, para padecer no futuro; 
outros são acommettidos de per- 
turbações renaes; outros de em- 
baraço gastrico febril, 

Para tratar destas ulthnas 
perturbações, quando se acom- 
panham de diarrhéa, convem 
logo no inicio, estabelecer uma 
dieta alimentar, prescrevendo. 
ao mesmo tempo, cascinatos de 
calcio, e sobrettido, o Eldofor- 
mio da Casa Bayer, que 'com- 
bate a diarrhéa, revestindo, pro- 
tectoramente as mucosas. 

Usem-se, pois, os banhos de 
sol e de mar. porque são bene- 
ficos, não esquecendo, porem, 
que o abuso é sempre perigoso, 
mesmo ás mais robustas cons- 
tituições. ' 


————————e ee eme 


Sacra, sermão quaresmal por au- 
thentico prégador é Benção de 
Santissimo Sacramento. 
MATRIZ DO ENGENHO NOVO 

Confraria do Ss. Sacramento 

Desta confraria recebemos c 
seguinte communicado, dirigido 
BOS seus associados : 

“Recommendando a attenção 
de todos os presas confrades 
O programima dos actos da qua- 
resma, especialmente os da Be- 
mana Santa, lembramos que ás 
sexta-feiras e domingos, ás 920 
horas haverá prégação quares- 
mal, sendo as sextas-fêiras pre- 
cedida do piedoso exercicio da 
Via-Sacra, 

O nosso esforçado director, o 
reymdo, sr. conego vigario des- 
ta parochia, deseja fazer todas 
Rs cerimonids da Semana Santa, 
com a maxima solennidede, co- 
mo nos annos anteriores, con- 
tando com o valioso concurso 
pessoal e material de todos os 
caríssimos confrades, cuja pre- 
sença se torna obrigatoria, 

Nos dias 5, 6e 7 de abril, Do- 
mingo de Ramos, segunda-feira 
e terça-feira da Semana Santa, 
às 20 horas, haverá prégação es- 
peclal para homens, devendo as- 
sistil-as todos os confrades que 
se farão acompanhar dos seus 
parentes, amigos e conhecidos. 
No dia 8, quarta-feira de treyas. 
das 19 horas em deante, have- 
rá sacerdotes para as confissões 
dos homens, sendo distribuida 
communhão na quinta-feira 
Santa, de 15 em 15 minutos, des- 
de ás 5 horas da manha, 

A guarda ao Santissimo du- 
rante toda nolte da Quinta-feira 
Santa, & partir das 91 horas. se- 
e e Feios homens, confor- 

u ue será 
local dos Peter SED EsGs uo 
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Os dentistas recommen- 
dam Kolynos por causa 
das suas propriedades de 
limpar antisepticamente, 
Destróe num instante os 
perigosos germens que 
causam as dôres e a cárie. 
Limpa toda a superficie 
dos dentes, todas as pe- 
queninas fendas. Conser- 
va os dentes brancos, cla- 
ros e sadios como nenhum 
dentifricio commum o 


CRIANÇAS. 
DESTE CREME DENTAL 
ANTISEPTICO 


e os dentistas recom- 
» mendam-no tambem! 
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Gostam | 







f 
pode fazer. 

Faça com que seus 
filhos usem Kolynos de 
manhã e á noite. Um cen- 
timetro numa escova sec- 
ca é suficiente, Tem bom 
gosto, protege as delica- 
das gengivas e o esmalte, 
e conserva a bocca dõce, 
limpa e fresca, 

Adopte o methodo 
Kolynos-é o mais econo- 
mico. 





Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO. 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA VUNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica do 


Prof. Vacquez, de Paris. 
Consnltorio - 7 Setembro, 44 
4.º andar — segundas, quar- 

tas e sextas, às 3 horas, 
Residencia: — 486, Laran- 

telras — 25-3822 











RECENTE NU ANTIGA 

CURA-SE em 15 dias UNICA 
MENTE com hervas da flora 
brasileira, sem dieta alguma 
Pacote para uma semana INS0X 
— Vale Bo Lab. de Pharmato- 
ingta da Flora Brasileira Caixa 
4410 Pessonlmente, predio Mar- 
tinelll 1" andar) sala 1127) — 
São Panlo, 





“ 





dd a A A A A 


Dr. Oswaldo Bari.,a 

PROF DE CLINICA MEDI 

CA DA FAUULDADE DE 
MEDICINA DO PARA 


Doenças do figado. estomã- 
go, pulmões e coração 
Installações completas de 
electricidade medion, ralo & 
alta frequencia. banhos h$: 
dro-electricos e de luz, ralo! 
ultra vermelhos e ultra» 
violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Setem- 
bro, 135, 3.º andar — 22-059s 
RESIDENCIA — Eua,Paoli- 
no Fernandes, 82 — Bota 
fogo — 26-2231 
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Successo 





1º Sessão ás 20 Horas 


QUINTA FEIRA espectaculo em homenagem á Deleza 
a 
Argentina do Huracan agp 


RIVAL-THEATRO 


HOJE — A's 20 e 22 horas — HOJE 
26. e 27: representações de 


CUMPARCITA 


- que caminha victoriosamente 
para o mero centenario 
AMANHA: — VESPERAL DA MOCIDADE. Preços 


“SUMIKO” 











A SEGUIR: 
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apanhado pelo olhar v 


8 COMO AS COISAS SÃO 


sem precedentes do elenco dos “azes” 
HOJE E TODAS AS NOITES NO THEATRO 
JOÃO CAETANO 


== qa 





À nova machina aé- 

ro-photographica 

perscruta o que sa 
passa na lerra 


BERLIM, março de 199368 — 
(Por via nérea) — O angulo 
visual daquela machina phao- 


+ tographica que é a vista hbuma- 


na, ou seja, o campo visual 
retina 
do “olho, é de 90 %, Passaros 
com olhos collocados nos lados 
apanham um espaço muito mais 
vasto que os do homem, As li- 
béllulas grandes, que podem 


sobrever o que se passa no es- 


paço por cima de suas cabeças 
e, em parte, tambem por baixo, 
detêm o: record em materia de 
sobrevista do espaço. À erentu- 
ra humana soube, porém, idenr 
o construir orgãos de visão ar- 
tificial, isto é apparelhos opti- 
mos que hoje attingiram quasi 
o grão maximo de perfeição, 
como o periscopio de um sub- 
marino que faculta olhar, de re- 
Iançe, o horizonte em torno, a 
machina pholographica pnra ti- 
rar panoramas. a qual nim 
momento apanha o espaço que 


circunda o photographo e, ulti= 
mamente, a machina phologras 
phica semi-espherica, criada pe- 
los sclentistas do Instituto de 
Pesquizas da A, E. G., Compna- 
nhia de Electricidade de  Ber- 
lim, cuja objectiva apanho mais 
do que a totalidade de. hemis- 
pherico por teima de nossas ca- 
beças, Esta machinas não apa- 
nha; bem o campo visual apa- 
nhado pelos olhos de uma li- 
bellula, mas os objectos no es- 
paço são por ella reproduzidas 
de uma forma maravilhosameên- 
te nitida, Os calculos para a 
eunstrucção da objectiva foram 
feitos por seientistas allemies 
e a objectiva é formada por 
várias lentes semi-esphericas. 
Para fins seientificos deforma- 
ções da photographia são sem 
importancia, visto que poe, 
a todo tempo, ser desfeitos e 
rectificadas com facilidade, 
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Companhia de Revistas e operetas — Dirceção: Serra Pinto 


VAMOS DIZER AS COISA 
A REVISTA DE RUBEN GILL E ALFREDO BREDA 


«Mentira Carioca» 


E' O MAIOR ACONTECIMENTO THEATRAL DO 
——— MOMENTO 
MONTAGEM DESLUMBRANTE 





LINDISSIMAS MUSICAS 
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OS ANTECEDENTES DE RAMALHOSA E OS INDICIOS DE CRIME EN-| 
CONTRADOS LEVAM A POLICIA À DESPREZAR A HYPOTHESE DE 
UM ACCIDENTE — O QUE NOS DISSE O INDIGITADO CRIMINOSO 


O drama de sangue desen- 
rolado ante-hontem, na Pleda- 
de, no interior do predio nu- 
mero 182 da rua Paranapia- 
caba, no qual tombou fuimina- 
da por um tiro de pistola a in- 
tortunada Clotilde de Avellar 
Ramalhosa, vae, á medida que 
as diligencias policiaes se des- 
envolvem em torno do triste 
acontecimento, assumindo um 
aspecto be m differente daquelle 
“ que a principio se julgava, 

Esmerilhando a vida intima 
do casal Carlos e Clotilde Ra- 
malhosa, as autoridades do 23º 
districto chegaram & conclusão 
de que a desventurada senhora 
fôra victima de um acto des- 
humano e brutal de seu es- 
poso, 


No tlecorrer das investigações 
tlue se têm procedido, a policia 
vem de ter pleno conhecimento 
de que d, Clotilde era uma vi- 
ctima dos mãos tratos do espo- 
so, e que, de ha muito, & po- 
bre senhora não desfrutava so- 
cego no lar, Dahi o motivo pelo 
qual leva a policia a crêr que 
a morte da infeliz Clotilde não 
tenha sido a consequencia de 
um lamentavel accidente, mas 
sim um covarde assassínio, 

O commissario Sady Caldas, 
autoridade que tomou conheci- 
mento do facto, desde os seus 
primeiros momentos, teve Ta- 
“ões de sobra para não acei- 
tar, de inicio, o accidente como 
causa do doloroso acontecl- 
mento, 

Sabe-se agora que, em 1933, 
d, Clotilde fo! ferida no pes- 


O O 








D. Clotilde de Avellar Ra- 


a desventurada 
victima 


malhosa, 


coço. Apresentava um protun- 
do golpe de navalha, que quasil 
a degollára, Carlos Ramalhosa, 
comparecendo à policia, decla- 
rou que sua esposa tentára sui- 
cidar-se. Não havia nenhuma 
testemunha da aggressão, e O 
caso" ficou impune, Por essa 
época morava o casal à rua das 
Officinas. D. Clotilde curou-se, 
mas & sua vida continuou chela 
de amarguras e sofírimentos, 
Por tudo isso, a policia não 
aceita a hypothese de um accl- 
dente, 


OUVINDO O GUARDA RA- 
MALHOSA 


Na delegacia do 23º districto 
encontrámos 'o guarda Rama- 
lhosa, Estava completamente 
calmo. Conversava sobre varios 
assumptos, procurando, porém, 
esquivar-se aos que se relacio- 
navam com a tragica occurren- 
cla. Perguntamos-lhe, então, 
como acontêcera o desastre, 


— Foj tudo obra da fatell- 
'dade. O que me succedeu po- 
derla ter acontecido a qualquer 
um. E' verdade que, de quando 
em vez surgla uma rusga en- 
tre mim e minha mulher. Isto, 
porém, é commum na vida con- 
jugal. ! 

— Mas — perguntamos-lhe — 
como se deu afinal o desastre? 


— Vi sobre um movel uma 
pistola que não cra minha, Pe- 
guei-a e comecei a examinal-a, 


A arma estava travada. Tinha 
anenas tres balas, Del ao ga- 
tilho duas vezes, apontando 
para o chão, Depois, brincando 
com minha mulher voltei & 
arma contra ella, e, rindo, fin- 
gl que la atirar. Não se! como 
a arma disparou, indo o proje- 
ctil attinglr Clotilde, Nervoso 
com o que acabava de me acon- 
tecer, mandei minha filha char 
mar a Assistencia, pois não sup- 
punha que minha companheira 
estivesse morta, 


A policia do 23º. districto pro- 


segue no seu trabalho de inves- 
tigações. 
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A ALLEMANHA REJEITA AS PROPOSTAS DE LONDRES ! 


(Continuação da 2º pagina) 


na Europa pelos antigos me- 
thodos que consistiam em dis- 
criminações com direitos supe- 
riores e nações com direitos in- 
feriores, entre as nações diffa- 
madas e nações honradas, entre 
nações que ordenam e nações 
avassaladas, toda tentativa des- 
sa natureza levará forçosamen= 
te ao mesmo resultado, porque 
terá sido feita sob as mesmas 
condições funestas do passado, 
e cujo resultado ahi estã; a nova 
solução não seria melhor do que 
a antiga, Seria util para a evo- 
lução, ulterior da | Europa que 
de toda a parte se compreen- 
desse que os tratados “Diktats” 
têem na vida dos povos. valôr 
juridico differente, Para o ven- 
cedor o “Diktat” poderá sem 
duvida contar reivindicações Ju- 
ridicas, mas para o vencido será 
sempre considerado. como, um 
acto de violencia contrario ao 
direito, Portunto, sómente os 
tratados negociados entre par- 
tes que gozem dos mesmos di- 
reitos iguaes, por effeito da sua 
Eyre vontade, poderão preten- 
der ago mesmo respeito sagrado 
e duradouro das partes contra- 
tantes, 


“Com o restabelecimento da 
soberania sobre todo o territo- 
rio allemão, o governo aca'a 
“mente de criar as condições 
necessarias pars concluir ver- 
dadeiros tratados, Com tal fim 
» sob tunes condições o governo 
allemão já apresentou propos- 
tas que mantem actralmente, 

“3) As propostas de projecto 
de tratado entregues pelo sr, 
Eden não contêm nenhuma das 
bases necessarias de uma orga- 
nização dn paz verdal.ira e 
úuravel porque começam por 
est belecer uma , discriminação 
insupportavel para uma grande 


nação, Fixam um estado de 
“ scgualdade para os direitos 
da Allemanha em comnaração 


com os direitos dos demais Es- 
tudos, como se tentou estabe- 
Jecer anteriormente, Se o go- 
verno allemão désse o seu as- 
sentimento a essas propostas, 
arcaria com a fulta que resul- 
tasse da revolta Interna que le- 
vantaria o povo allemã contra 
tal humilhação, E" o que o povo 
allemão não fará, pcrque a his- 
toria demonstra que é Impos 
sivol estabelecer em tal base 
vu paz que seja duradoura, 
ista é, que derive da livre von- 
tade de partes eguaes em di- 
reitos, 

“O governo allemão vê-se, 
portanto, obrigado a repellir 
todas as disposições e propostas 
das potencias de Locarno, que 
são de molde a diffamar nova- 
mente n nação allemã ou a 
ameaçar u egunidade de direi- 
tos da Allemanha, 


“4) Depois do restabeleci- 
mento completo da independen- 
cia e da soberania do Reich, o 
voverno allemão terá o mais 
profundo desejo de dar a mais 
larga contribuição à paz euro- 
péa, O governo e o povo da Al- 
lemanha têm a convicção de 
que fodas as tentativas das 
vonferencias economicas ten- 
dentes a conseguir uma melho- 
ria da situação social dos po- 
vos permanecerão vês € não lo- 


grarão dar nenhum sentimento 
de serviço duradouro. 

Esta segurança não poderia 
residir senão numa puz solida, 
com garantias de longa dura- 
ção, O governo da Allemunha 
não occulta que vê nessa paz 
uma das huses mais seguras pa- 
ra renascimento do bem estar 
entre os povos, O que faz com 
que se lhes deva attribuir maior 
importancia do que a qualquer 
outra idéa elaborada em confe- 
rencias economicas, 

“Partindo dessa convicção o 
governo allemão, embora se 
veja obrigado à rejeitar as pro- 
postas contidus no projecto de 
conferencia das potencias lo- 
carneanas em tudos os pontos 
que entendem com a honra € 
egualdade de direitos da nação 
allemã, mas consciente da sua 
responsabilidade pela sorte dos 
povos europeus, julga dever 
aceitar as sugpestões do guver- 
no britannico no sentido (> 
contribuir pela sua parte para 
a solução da questão europén, 
com à apresentação de propos- 
tus que apresentem caso possi- 
' vel, carácter novo. 

“E” por isto que o governo 
allemão não desejaria estender 
se neste documento sobre por- 
menores dos pontos que deve 
rejeitar, mas desejaria ligar 
esea nttitudo negativa a novas 
propostas que está decidido a 
elaborar pura vencer mn crise 
europés. 

“O governo allemão submet- 
terá esse projecto ao governo 
real britannico, animado do 
sincero desejo de que seja pos- 
sivel encontrar nessas propos- 
tas uma base que permitta en- 
tabolur negociações apropriadas 
y Ta assegurar a paz dos po- 
vos europeus e dar nova pros- 
peridade á sus ylda economica 
'e social. 


“Em tneg circumstancias O 
governo da Allemanha deve 
communicar ao go, no real 


britannico que nesta semana de 
preparação das eleições é ma- 
terialmente imposisvel terminar 
um trabalho de tal magnitude 
e que exige tanta reflexão. 

“O governo allemão conside- 
ra necessario delegar, ainda, 
uma vez, a Londres, 18 quali- 
dade de embaixador extraordi- 
nario, o er. von Ribbentrop, 
para esclarecer verbalmente 
certos pontos importantes. 

“Na terça-feira, 31 do cor- 
rente, o governo allemão dará 
a conhecer ao governo real bri- 
tannico o seu ponto de vista 
pormenorizado, bem como as 
suus propostas positivas, 


O discurso de Hitler, 
pronunciado hontem em 


Berlim 

BERLIM, 24 — (H,) — A's 20 
horas e 30 minutos, depois de 
annunciada a chegada do fueh- 
rer e dr, Joseph Goebbels toma 
a palavra e diz: “Meu fuehres. 
Ha, tres annos que estaes no po- 
der, e nesse periodo cumpristes 
as promessas feitas durante 14 
annos de luta, A nacão vos 
agradece sobretudo pelo acto de 
7 de março, A forca da vossa 
vessos resplandece desde tres 
annos sobre a Alemanha. Esta, 






















unida como um só homem, vos 
dará a 29 de março a. mesma 
força que lhe destes, A. nação 
alemã saberá defender até ao 
fim a honra e a liberdade. Ou- 
tras nações teem talvez mais ca- 
nhões, mas não teem homens 
mais unidos do que os glle- 
mães em torno do seu fuehrer. 
Não violastes tratados, mas tl- 
rastes as consequencias das vio- 
lações commettidas por outros, | 
Não sois um ditador, como pre- 
tende a imprensa estrangeira, 
mas o fuehrer designado pelo 
destino”, : 

Teve em seguida a palavra o 
sr. Adolf Hitler, 

O fuehrer e reichskanzler fez, 
de inicio, nova critica do trata- 
do de Versalhes. Affirmou que 
os outros povos se enganaram 
quando contaram com & fraque- 
za da Alemanha. 

O orador prosegulu : “Como 
poderiamos haver resistido ás 
outras potencias, com os nossos 
17 Estados, com os nossos parti- 
dos, as nossas confissões, todas 
as nossas divisões internas ? Era 
preciso realizar a unidade, mes- 
mo: à custa de dores. Se não 
houvessemos realizado tal tare- 
fa seriamos a presa do bolche- 
vismo e um foco de infecção da 
Europa, Era preciso restituir ao 
povo allemão a confiança em si 
NO toi te 4 

o tocante attitude mais 
particular do III Reich, em facé 
dos demais povos, o sr Hitler 
disse: 

“Queremos viver em com 
os demais povos, mas dia não 
devem confundir esta paz com 
a felta de caracter daquelles 
gue nos precederam, A'quillo 
que defendi durante quatorze 
annos nunca renunciarei, Não 
falei, escrevi e lutei durante 
quatorze annos para capitular 
deante do privilegio dos outros. 
O mundo deve saber que a Al- 
lemanha de antes do meu ad- 
vento não existe mais. Os ho- 
mens que a governaram nada 
tinham de commum com o povo 
allemão. De outro modo os alle- 
mães não mg chamariam livre- 
mente de Fuehrer, 

“A nossa luta é um combate 
final pela honra e egualdade 
dos povos. Ganharemos a luta 
em nome de uma razão supe- 
rlor. Se a paz não fôr esta- 
belecida em outras bases, não 
poderá subsistir, E' preciso que 
os homens politicos saibam que 
A resistencia não” vem de um 
só homem, . mes promana de 
todo um povo fanatico do seu 
direito. Nosso fim é claro. Que- 
remos ser senhores dentro do 
nosso paiz. Os outros povos 
não devem intervir nos nossos 
negocios. Não ha nenhum pa- 
ragrapho que lhes confira tal 
direito,” 

Depois de emnunciar para 
terça-feira da semana proxima 
precisões sobre os seus propo- 
sitos, o sr. Hitler referiu-se com 
ironia áquelles que lhe pedem 
um gesto, e pergunta se não é 
cesto sufficiente o otferecimen- 
to de vinte e cinco annos de 
paz. Por fim, o Fuehrer con- 
citou o povo & que se pronun- 
ciasse e dissesse se havia cum- 
prido a sua tarefa historica, 


Defendendo o velho 
foi ferido. a faca 


- Bernardo Alexandre Alves, de 
53 annos de edade, servente de 
pedreiro, e morador á travessa 
Lobato, 32, ao passar hontem 
pela rua Visconde de Nicthe- 
soy, viu o, individuo Lucio de, 
Castro, mais conhecido pelo 
vulgo de “Ganso”, batendo em 
um velho, 

Correu em defesa do ancião e, 
quando procurava separar os 
contendores foi por “Ganso” 
ferido á faca no thorax e ab- 


domen, ' 
Preso pe opulares, fol o cri- 
minoso levado para a delegacia 


do 19º diístricto: policial, onde 
foi entregue ao commissario de 
dia, que o fez autuar em fla- 
grante, 

O ferido foi soccorrido, pela 
Assistencia e internado, em es- 
tado prave, no Hospital de 
Prompto Soccorro, 





Preso o matador do 
colegial Welson 


“LOURINHO”. TELEPHONOU 
AO COMMISSARIO PEDINDO 
GARANTIAS DE VIDA 


Noliciumos em nossa edição 
de hontem a scena de sangue 
desenrolida na dvenua dSalva- 
dor de Sá, na qual perdeu a 
viaa um Collegi, vinda erian- 
ca, victimado por um individuo 
ue pessimos antecedentes, cu- 
nhecido pela nicunha de *Lou- 
rinho", ) 

Achavam-se as autoridades do 
14º districio policial em seu 
encalço, quando o cqmmissario 
Napoles, por volta das l& hu- 
ras, recebeu um telephonema 
de uma pessoa que se dizia o 
matador do menor Welson de 
Albuquerque. 

A conversa foi curla e Se re- 
Sume nas seguintes puluvras: 

— E' o commissaria? 





— Sim, 

— Aqui é “Lourinho”, Se me 
garante a vida, apresentur- 
me-ei, 


O commissario, julgando tra- 
tar-se de uma brincadeira de 
mau gosto, prometteu as ga- 
rantias - pedidas, perguntando- 
lhe onda se achava, 

— Multo longe, foi a resposta, 
E immediatamente foi destei- 
ta a ligação, 

Mais tarde, precisamente ás 
20 horas, mova ligação 
feita. 

— O senhor garante minha 
vida? 

— Por que você me pede g&- 
rantias? 

— (Querem lynchar-me, 

— Então garanto. 


era 


— Estou no largo do Pedre- 
gulhos 

O commissario Napoles toma 
um carro e ruma para o local. 
Lã chegando avistou Lourival 
“Teixeira, que atravessava uma 
rua, saindo de caté, Deu- 
lhe voz de prisão, conduzindo-o 
pura a delegacia da rua Senhor 
de Mattosinhos, 


POR CAUSA DA SALLETE 

Interrogado, o criminouso ne- 
gou tivesse morto o menor, 
Disse, passar pelo local, quan- 
do viu Welson sacar de uma 
facu e investir contra um ou- 
tro menor, Correu «e empe- 
nhou-se em luta com elle, 
simplesmente com o fito de 
o desarmar, Poucos instantes 
após vira Welson cair ferido 
e por isso fuglu, pensando jul- 
garem-no o criminoso, 

Depois das declarações 
ma, foi elle recolhido ao xadrez, 

Um vcavalheiro entregou na 
delegacia, no dia da scena de 
sangue, tres tragmentos de bi- 
lhetes, dois dos quaes escriptos 
e onde se podia lêr; 

“Ao meu amigo Welson”... 


aci- 
“vuviu Welson, a Sallete não 
te ama”... 
ENVIADO POR LOURIVAL 
A progenitora do menor as- 
sassitado, entrevistada pur 
nossa reportagem, declarou que 
no dia do crime, seu filho se 
achava em seu quarto quando 
lhe appareceu seu irmão mais 


moço, que era portador de um 
bilhete de Lourival, 

Depois de lido o bilhete Wel- 
son cissera: “dá von”. 

Presumem as autoridades tra- 
tar-se do bilhete que se acha 
em seu poder, o recebido pelo 
“collegial e em cujos pedaços 
se podem lêér o que acima dis- 
seEmos. ; 

LYNCHA!... LYNCHA! 

A noticia de prisão de Lou- 
rival Teixeira, que é branco e 
conta 32 annos de edade, es- 
palhou-se rapidamente pelas 
vizinhanças da delegacia, e em 
breve, em sua Írente, cerca de 
500 pessoas se achavam posta- 
das gritando o tradicional 
“Lyncha... lyncha?... 

Todos queriam vêr o indigi- 
tado matador do collegial. 

E' DE FAMILIA 

Pessoas que procuramos Ou- 
vir em frente à delegacia, re- 
ferem-se de modo pouco agra- 
davel 4 familia de Lourival. 

Disseram-nos ser elle pessi- 
mo elemento, convivendo uni- 
vamente com pessoas de má fa 
ma e ter dois irmãos tão ter- 
riveis como elle, como se poderá 
presumir pelos vulgos que são: 
“Navalhada” e “Ary Cachaça”. 

Terminando, os nossos infor- 
mantes quasi em coro disse- 
ram: 

— E de familia, 
delles presta, 

Lonriaho trazia o dedo indl- 
cador da mãe direila envolvido 
em pannos. 


Nenhum 





Officiaes que se 
apresentam ao 
D. P. E. 


Apresentaram-se hontem ao 
Departamento do Pessoal do 
Exercito, pelos motivos que se 
seguem, os seguintes oftficlaes: 

Por motivo de transito: 
Capitão Trajano Monteiro de 
Souza, de Int,, Ros ter sido 
classificado e desiljgado de ad- 
dido ao D. P. E.; Primeiro te- 
nente Rodrigo Ferraz Koeler, de 
Cavallaria, por ter vindo de 
Bella Vista em transito para O 
CG. P, O, R, da 1º R. M.; 
gundo tenente Napoleão Ribel- 
ro. do Nascimento, de adm., 
por conclusão de dispensa do 
serviço, ter sido transferido da 
13º C. R. para 0 2º G, A, Do. 
e ter entrado em transito até 
18-4-36, Com permissão nesta 
capital: — Capitão Jeronymo 
Ferreira Romariz, do 10º B, C,, 
por ter vindo de Ouro Preto 
em gozo de férias; Primeiro 
tenente dr. Tito Ascoli de Oli- 
va Maia, medico, do H, M, D. 
da 2º R, M., por ter vindo a 
esta capital com permissão pa- 
ra desconto nas proximas fé- 
rias até 29-3.36; Segundos te- 
nentes — Cesar Montagna de 
Souza, do 6º R, A, M., por ter 
vindo a esta capital em gozo 
de férias, que termina a 16 de 
maio; Newton Souza Leão de 
Castro Mascarenhas, do 19º R. 
Kr., por ter vindo de Ponta 
Grossa em gozo de férias. Por 
outros motivos: — Coroneis — 
Miguel de Castro Ayres, do 1º 
KR. 1., por ter entrado em gozo 
de férias e ir a São Lourenço; 
José da Silva Pereira, do Q 
S. de T., por ter entrado em 
gozo de férias; Lourival Duar- 
te do Carmo, de Inf., por ter 
vindo da 4º R. M, a serviço 6 
regressar a 26; Tenentes coro- 
neis José Octaviano Pinto Soa- 
ves, do 5º B, C., por ter ido 
a Therezopolis a serviço de 
justiça, a 21 e regressado a 22 
do corrente; Antonio Alves Fer- 
nandes Tavora, de Inf., por ter 
terminado as férias em cujo 
gozo se achava;' Majores — 
Boanerges Marquesl, do 6º R. 
L., por ter de prestar contas 


afim de se recolher ao seu 
Regimento; Arthur  Hescket- 
Hall, do Q.,S. de C., por ter 


regressado da 3º R. M., aonde 
fóra a serviço da Inspectoria 


do 1º G. R, M.; José Amado 
Coimbra, I. G.. por ter vindo 
da 3º KH. M, e classificado na 


D. F. E.; José Ricardo Mo- 
raes Veiga Abreu do Q. S. de 


1.,. por ter entrado em férias 


e lr gozal-as em Araxá; La- 
martine Peixoto Paes Leme, de 
Inf., por ter obtido permissão 
para ir ao Estado de S. Paulo, 
dentro do periotlo de transito. 

Capitães — Manoel Campos 
de Assumpção, de Art., por ter 
sido promovido; José Epitacio 
Braga, de Inf. por ter vindo 
de Juiz de Fóra a serviço jun- 
to á D. 8. M. R. e regressar; 
Orestes Cavalcanti, do 15º B. 
G., por ter entrado no goso de 
10 dias de-dispensa do serviço, 
Aden Gonçalves da Rosa, de 
Eng. por ter sido posto á dis- 
posição do E. M. E. afim de 
eifectuar matricula na E. À., 
José Luiz Bettamio Guimarães, 
de Eng., por ter sido mandado 
matricular na E. E. M. e em 
ocnsequencia, deixado o cargo 
de instructor do curso de sar- 
gentos de Engenharia; Edgar 
de Albuquerque Alves Mala, do 
Q. 8. de A., por ter sido desi- 
gnado chefe da 4º Divisão do 
D.M. da E. Av. M. e Instru- 
ctor de defesa de Artilharia an- 
ti-nerea; Salvador Marinho de 
Paula Barros, Francisco de As- 
sis Goncalves, de Artilharia e 
Alvaro Barroso Velloso, do Btl. 
de Guardas, por terem sido pro- 
movidos; Jo & o Evangelista 
Campos, do 2.º Btl, Ponteneiros, 
por estar prompto para embar- 
car para esse Btl.; Hildebrando 
Pelagio Rodrigues Pereira, do 
Q. 8. de A., por ter concluido 
um 1. P. M.; Eugenio Gonçal- 
ves do Couto, do 2º R. A. M., 
por ter sido promovido; Dr. 
Matheus de Lemos, medico, do 
D. P. E., por conclusão de fé- 
rias relativas a 1934; Antonio 
de Mello Portella, pharmaceu- 
tico, do 32. M. R. J., por ter 
regressado de Pouso Alegre, on-= 
de se achava em goso de férias 
e se recolher áquelle Estabele- 
cimento; João Evangelista Pin- 
to da Costa, vet., por ter sido 
transferido para 8 7º R. M. e 
ter obtido permissão para gosar 
o resto do transito nesta capl- 
tal até 14-4-936: Graciliano de 
Abreu Goncalves, da adm, pro- 
cedente de Recife, por ter sido 
requisitado'por este D, P. E.; 
Nelson de Souza, de adm., por 
conclusão de férias, ter sido 
classificado no S. S, M., da 4º 
= M. e desligado deste D. P. 

Primeiros tenentes Raul Di- 
noá da Costa, veterinario, pro- 
cedente de Manãos ,afim de se 
recolher ao 14º R. I,, por cf 
feito de transferencia do 27" 
B. C.; Jayme Nepomuceno Fir- 
mino, veterínario, do 13º B. C., 
por ter vindo a esta capital em 
goso de férias até 12 de maio 
de 1936; dr. Adolpho Riedel 
Ratisbona, medico, por ter sido 
designado instructor da E. E. 
Ph, E. e se recolher à mesma; 
dr. Geraldo Cezario Alvim, me- 
dico, por ter sido transferido do 
18º B. CO. paraoP,.M, V. M.. 
nO qual se recolhe; dr, Aggri- 
pino da Rocha Lima, medico, 


QUANDO VOAVA SOBRE 


a a Restinga De Marambaia 


Um apparelho da Aviação Naval softre um grave. 
accidente — Pereceu no desastre um funccionario 
civil da Marinha, saindo gravemente ferido o cap. 


de fragata Appel Netto 


Occorreu hontem, pela ma- 
hã, um lamentavel desastre 
de aviação, em que pereceu um 
funccionario civil da Força 
Aerea Naval e, saindo grave- 
mente ferido um dos mais bri- 
lhantes azes da nossa Aviação 
Militar, 

O sangue frio e habilidade 
do commandante Antonio Appel 
Netto, tantas vezes posta em 
pratica, é que fel-o sair com 
vida do accidente que soffreu 
na Restinga da Marambaia, pa- 
ra onde levantou vôo hontem, 
levando em sua companhia o 
sr. Euvaldo Azevedo Mattos, 
funccionario do almoxarifado 
daquelle departamento militar, 
afim de fazer uma visita de 
inspecção so. campo de pouso 
ali localizado, 

Acompanhando o-apparelho 
do capitão de fragata Appel 
Netto, tambem decolou da base 
da Aviação Naval, na ponta do 
Galeão, o capitão tenente Helio 
Costa, pilotando um avião da 
mesma corporação. 

Algum tempo depois de ha- 
ver attingido o local da Res- 
tinga da Marambaia, tiveram 
as nossas autoridades navaes a 
notícia de que se havia dado ali 
um desastre de avião. 

Outras noticias, de egual pro- 
cedenciu, adeantavam que o 
avião que caiu naquelle local 
era o do capitão de fragata 
Appel Netto, no qual viajava o 
sr. Euvaldo Azevedo Mattos, 
dando conhecimento da exten- 
são do desastre, que foi tragi- 
co, pois morreu em consequen-= 
cla da quéda verificada, o civil 
mencionado, ficando o seu pl- 
loto gravemente ferido e o ap- 
parelho inutilizado, 

Em face dessas communica- 


Ingeriu creolina 
vindo a fallecer 








PESSIMAMENTE FEITO O SER- 
VIÇO DE BOLETINS DA 
ASSTSTENCIA 


A directoria geral da Assis- 
tencia Publica, que vem diri- 
gindo com proficiencia os seus 
serviços, deve voltar as suas 
vistas para a Secção encarregada 
«de extrair os boletins dos soc= 
corros prestados, pols, a refe. 
rida Secção, ou não tem cons- 
ciencia do serviço, que faz, ou 
então, executa o mesmo displi- 
centemente, 


Ainda hontem, fol pedida ums 
ambulancia para soccorrer um 
homem que havia ingerido uma 
fortissima dóse de creolina. 

Conduzido ao Posto Central, 
o tresloucado que é branco, de 
30 annos presumiveis, velo a 
fallecer no Hospital de Prom- 
nto Soccorro, onde fora inter- 
nado. 


Inexplicavelmente, q corpo do 
infeliz foi removido para o ne- 
croterio como desconhecido. 
apesar da ambulancia que o foi 
soccorrer ter ido busal-o na re= 
sidencia. 


Não se compresnde pois, qual 
& razão de não ter sido lançado 
no boletim de soccorro a mora- 
da do tresloucado, k 

Para que factos deste não se 
tornem a reproduzir, é preciso 
que & referida directoria tome 
uma providencia energica e ne- 
cessaria, 


“Ar A SS A O O O 8 


do 14º R, I., por ter vindo a 
esta capital em pgoso de férias 
regulamentares até 19 de abril 
proximo; dr. Nestor Soares FPI. 
res, medico, da F. P. S. F.. 
por ter vindo a esta, capital a 
servico daquelle estabelecimen- 
to; Sebastião Calixto da Silva, 
de administração, por ter sido 
classificado na Escola das Ar- 
mas, onde já serve; Adailton 
Sampaio Pirassinunga, de ca- 
vellaria,. por ter sido nomeado 
auxiliar do ensino da Escola 
Militar; Ivo de Arruda, de jn- 
fantaria, por ter desistido da 
licença e permissão que lhe fo- 
ram concedidas pelo B. TI. 
numero 68, de 21 do corrente; 
Claudionor do Amaral Vascon- 
cellos, do 1º R, O. D., por ter 
sido nomeado auxiliar de in- 
structor de ecavallaria da Escola 
Militar! Delio Lobo Vianna e 
Marlo Liborio Pereira, ambos do 
-4º R. I., por terem sido no- 
meados auxiliar de instructor de 
educação physica da Escola Mi- 
tar; Renato Costa Mendes, do 

- E., por ter sido desligado 
do 14º R, T., de onde foi 'trans- 
ferido para o Batalhão Escola: 
Newton Barra, de artilharia, 
por ter sido designado instru 
ctor da Fiscola de Educação 
Physica do Exercito e ter de se 
apresentar & mesma, 


Segundos tenentes Moneyr 
Brasil do Nascimento, do 11º R. 
I.. por conclusão de dispensa 
do serviço e continuar em fé- 
rias relativas a 1935: convoca- 
dos Braz Antunes de Siqueira, 
do 19º B, C., por conclusão de 
dispensa do serviço: Francisro 
Fortunato, de infantaria, por 
conclusão de férias relativas a 
1934 e 1935; Waldemiro Pessôa 
Barbosa, do 1º R, I,, por ter 
passado á disposição do com= 
mandante da Escola das Armas; 
João de Moraes Barros, do 4º 
R. I.. por ter de vecolher-se 4 
séde da 4º O, R.; Flosenlo San- 
tiago Ramos. de administração. 
por ter sido transferido do ex- 
tinclo 29º B, C. para 2 E. 8. 
E.. à qual se recolhe: e ninca 
o capitão dr. Gabriel Duarte 
Ribeiro, medico, do H. O, E. 
por conclusão de férias, 


- (Ds primeiros soccorros 


ções, providencias immedistas 
foram dadas c partiu para Rese 
tinga da Marambaia um avião- 
ambulancia, conduzindo um me= 
dico do Hospital Central da Ma- 
rinha, com um enfermeiro, le- 
vando o material necessario pa- 
ra a natureza dos ferimentos, 
que foram reputados graves, 
tendo sido prestada assistencia 
no proprio local, ao official fe= 
rido. 

“Tendo assistido so desastre, 
que occorreu com o seu colle- 
ga de armas, O capitão tenente 
Helio Costa quiz transportal-o 
no seu apparelho, para esta ca- 
pital, no que foi obstado, por 
uma desagradavel occurrencia 
havida no avião que pilotava, 


Após ter recebido os primel- 
ros cuidados medicos, o com- 
mandante Appel Netto, que se 
encontrava em estado de 
“shock” foi transportado para o 
Campo dos Affonsos, onde re- 
cebeu os curativos ministrados 
pelo capitão medico dr. Hol- 
landa Cavalcanti, do Serviço 
Medico de Aviação Militar e em 
seguida transportado para a 
Casa de Saude Pedro Ernesto, 
onde se encontra, 


O estado do commandante 
Appel Netto, comquanto seja 
ainda grave, tem apresentado 
algumas melhoras, 


O desditoso funcclonario vi= 
c'imado no desastre verificado 
em Marambaia foi trazido para 
esta capital, em outro appare- 
lho da Aviação Neval, que che- 
Eou so Aeroporto da Panair ás 


17 horas, sendo o cadaver 
transportado em rabecão para 
o necroterio do Hospital Cen- 


tral de Marinha, afim de ser 
autopsiado., 


Homenagens dos ar» 
tistas brasileiros a 
Don Victor Molina 


A Associação dos Artistas 
Brasileiros receberá, amanhã, 
ás 6 1/3 da tarde, em sug Eés 
de, num dos salões do Palace- 
Hotel Don José Victor Molina, 
presidente da Republica de 
Boca que é, como se sabe, um 
dos ambientes artísticos de 
mais prestigio, em Buenos Als 
res, 

Desse modo, será justamente 
homenageado pelos artistas 
brasileiros um dos argentinos 
que mais têm contribuído para 
a approximação argentino-bra- 
silóira, 


Associação Benefi- 
cente dos Sargentos 
da Policia Militar 


“Da secretaria desta Associar 
ção pedem-nos a publicação do 
seguinte : 

“De ordem do sr. presidens 
te, communico que está convo= 
cada uma assembléa geral para 
30 do corrente, às 19 horas, pa- 
ra dar posse é directoria recem 
eleita, — Lauro Corrêa, 1º se- 
cretario,” 


Direciores de es- 
colas 


Para uma reunião em que se- 
rão discutidos ERA DES de 
relevante importancia pra a 
classe são convidados todos os 
directores de. ERaGIaM, effectl= 
vos ou commissionados ama- 
nhã, 26, às 16 horas, na eéde da 
Associação Brasileira de Edu- 
cação, & Avenida Rio Branco 
n. do DE Rud E que fol gentil- 
mente cedida por su - 
sima directoria PS 
RS desnecessario en= 
cárecer a convenlencia - 
sença ds todos, Ba UDro 


Exposição-Feira do 
Brasil Central 


ENCERRAMENTO DAS INS- 
CRIPÇÕES 

Berão Impreterivelmente en- 

cerradas as inscripções á secção 











Industrial da Exposição 
Uberlandia no dia 91 do care 
rente mez, 


As secções agricola e pecua- 
ria encerrarão suas PE 
ari se abril proximo, 

ande  Exposisão-Feira, 
Industrial e Agro-Pechária do 
Brasil Central que será reali= 
zada em maio prozeimo, em 
Uberlandia, continua desper- 
tando o mais vivo interesse pois 
esse certame comstituirá o acon= 
tecimento maximo para a eco- 
nomia do Brasil Central. 
mma mi e ISA SSD 
9 caso da agente 
postal de Agua 


Quente 


ta go Pondendo a uma consuy)- 
epa 4 
PR Er Ftamento dos Cor- 


legra i 
da situação fa dita a respeito 


funcei ' 
que se elnse) cionarios 


fiquem em concur- 
a cia Provas, o Ministerio du 
acão ifformou que de ac- 
cordo com o artigo 1689 da Cons 
ahrácio Federal, a exoneração 
8 a para Tunecianarins 
et votem sido nomeados em 
sita e da classificação ciluda 
ion tarém dois aúnos de ger. 
(O, Como interinos, e dez 
2nnos effectivos, , í 
adia de conformidade eu! 
hs 5 preceitos, foi Guiomar 
Imego exonerada do cargo Pr 
pipa dos Correlos de “Agua 
- puta: na Bahia, por decreto 
8 13 do mez correntes, 


